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FRENfE FRIA Em: CllISO; PRESS;{O ATMOSFERl-
CA ,MED1�\; J Ü�2,4 milibatos; TEMPfRATÚRA Mf,
DfA" 34,8 ccntigrodos; UMIDADE RELATIVA ME
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,DC.8 VOLTOU

.

Itegrcsou a Miami o aVia0

pC.8 .da Delta, . Airlines que foi

'obrigado a descer em Havana com

'I
" 109 pessoas :;t bordo.' A aeromoca

,I (disse que o. P.llss<,I,geh'l) que o'Jnlig�u
·t I; 'q. al?úclllO. a '(�il'h�'�l"�C para Cuba.

I f é' Iatiuo-amcricano, ' embora rossc
";)

t
I il�enti.úcalJO _ como; L;1.wrcncc 1'110.

I 'des, 1'ão Iogu o avião aterrissou 'em

Havana, .Phudes saiu do aparelho I)

I SÓli,:iíOU 'áSil? a� g,o�en1o cubano. I
.. e ..' \, I

BOLIVIA ,INQ�TIE,I�'--,. , 1"1
"

O ministro' do,'intérjoT boliviano, '

�lnto�io' Al'gu�das, '",\,jÍ1fqllm�m,.�.c"que ,!
e?,ist'e fm plano de elementos "sub- I

I versiVos"" para realizar atentados

I
terrortstas nus eida�les. Argue
das 'mostrou � imprensa. documen

I,� tos que, segundo ele, foram apree:1-

I' didos p,ela polícia, Imostranelo 150

j"epontos estr�tegieo§., marcaelos eo-
" p mo alvos, prinéipais; .elos, terróris-
.,

f' tas�
,

,e. . �"
'

•

i� AS BOMBAS 'l'ICÁ�'[
,

11
, O eomall�lantc l,eoni<l.. Klloyal�v,
adi(jo de imprensa. da cmbaiJtalla

so,�íetica em f:oplmlín:g'uo, afiro
mQu lIue· a URSS, não, envia armas'

atomipas para fora de sbu terI·ito�
'1

" 'I.' ,.

)'lO, l osmclltllldo .. aS�IIJl, as a(II:I11;1-

t;�ÕC� de jor"úiis tifnamarqucscs 'lHe
se referiam -,1. passag-elll de
YÍO::i nucJcaFc� f;óvictico�s 1>OJ: I �gulS
terütiú'ials ·(til. J)i�úllia.f{;a.· ,. ,.. �

;.
"

'I.

·pallus,
O lYIEDO DO l'C
O scmiluarlo do YatlCi1110 "J.;Os

sfrvatore <leUa, D�menlea", adver
tiu' o 'c'eitórado ifali<nio que vo

tal', "contra: .lo:? democraÚls.cJistão�"
{� fazcr. o NgO d.!!, r.artido\ C(;muni5-
ta�'. O oüitprial é uma 1l0\'� exorta.

ção a fav.or Pútirl"o "Democratieo
.! '

Cristão, que enfl'enta1'á forte opo.
SIl;::O nas eleições gerais que se

rão r,ea)izad,às cm maio.
i
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Hoje é dia
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páginas _: NCl'S o,la
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I

ov,A�ho' qu" r,�rc�on ic,i
� ;J, �

Engenbariá
tem nõvo

�
).- z:

.diietôr·
'

; R
. .i;\.P NA JUSTIÇ;\ ,'o

11 ' ,,.i�ál)· I}lJ:Oy.rl1" }ide�': elo- "ppdcr ne--

1. gro"" mM:tc_-ml1ericaho," será \'julgn.-
tos téC-ltÍolsÓgie,os clt tm?Cid:UI6, csiu,, "t .

� _-. '... 1
1 _ ; '. d�nm i c an.a ,tI anoa.

.

, do por., um ".�tnbu;nal elo. -Nova 0::.'- .

"

'

'. !

1,'leans ,boI: i an?e.��ç:;t�: "u�n \age'.�t.e do i r ,,;
..",

:�� l' "

•

I FBI c::;: sU<t fal'mha. ':I3_ro)vtl' 71<1V18. 51.- !,
..!�" ;"",,1'U' ."9'5' ,\,..·�".f. .

�
_ f r �

-

_ ! ..1,.' <' q- ) '" c' '�, N'

UO pre:,o nO'ça)111Úç'?: \Á_t' SC;;'XlU.n:�V \.:". '\ " '_.. ,,;�
'

..
�z ,:""-'1<.-'.

mas foi solto. mcdiallle fianço. de . r "

.

_,
I ,".1

50 1m1 clo1a1'es. Brown compareceu
'

.

daO'il'ibU!1al p'or,.te.r\viOladb as d�- fl"t"0',·ncor·.' ',a"'m',torm�nações .ç1t sua liberdade eo)\- Iii
. diei,dIlal, saindo.. clã cidaue sem all-

'.' .
.

\9i,ização'iocas�ão; é,m 'que ameaçod C·01m"" "8'··'I'·<Z'O· 'I'a"��������::dI.�u�.�Fi�;��del'
'

.

,:
f'

"

"

,

"poü; atentados 1)0111. cilrgas
plosivas ocolTjdos, cm San Juan,

.. 'par.ecem niarcar o .�eillicio da cal11�
11} •

-

.l ,l)anb� .llda. indepeIiuellcia de P�l'_ I

'I '1 to .rueo, Estê\uO auttlllOl119 sob JU' i
.

P l'isdi�ão' 'dos�'Estados Unido!;;, ;\s
1

I 'bom}Jas 'explodiram .na Alfandega .t
t; eH� lima faTl1la�ia nortc.amcriml.- ,I
llil. ' \ ICASh.1VIENTo ESPERADO

'

'.

. Lord Haxlech, ex-embaixador Ué1

Grá.-Bllfta;nha eíu Wasbington, ,<:lés-
,. .

. I

ll!Çnt.iu I' i'orp1aJl)'lentc ,OS' rHmOL':i

tlc seu c<l(�;:Llilentü 'com Jaecfllclir:e
KlennGdJ�, 'vluva. da. presidente dos

I .

Estados Unidos assassinado 0:11

I
, ..

,-

Em sessão solene da Congrega.' ,.,

ção, presidida pelo Rei.t�r ·da,·Uni
versidade Federal de Santa Cata, I

rina, fo'f empossado na direçã� ela

E!l,cola
.

de Éngcnharta Industrial, o,
I • �

Prntessnr: Caspcr Erich Stemmer,

nomeado, a 30 .de janeii:o último pe
lo Presídéujo Costa- o S'Uva. o aio

. ,i ,

contou com l' presença dos Pro-
ressores da Escola de Engenharí»
I rtdlJ.stria I, do Vice-Heitor ltoberto
Lacerda e do',Sccret'ário Gera.l, el�
cxer,cício�lla Reitoria, El'I1ani Baycr.

1/

Após(' à possG do ·Professor Ga��
pCr Stemmcr, o' Professo.r João
David ,Ferreira Lima agradeceu "

todos os �liretol'es c' professores <1'1

Escola., de Engenharia 'iu!hislrial
pclo traoal1lO -dt;senvo�villo eín,. br
lIcfício' do .1_lÍ'og,rcsso 'daquele cst:!�

.

heJecimcnto de ensillo, que já <;e

cOI�ceiiua como um dos Jnais hem

a]lal'cll.lildos do lIaís. j .

O Heitor da Ulli'"ersülatle J.Ycd�.
ral d'e 'S.�lnta: <::ata,rina 'i:,llaJ !éceu

• ',tJHUlJêtl� . os ,1'1'-ofessoH's gaúcho,;.

(ll1e vj�:rll<l;l . .tt ica Prita1 ,':cn larinCllS'_:
/' k�iollal:' lua' Eseola, tIe Engeí'IÍlarÍ:l
Imlustl'ial' c 4�allSl11Hir eo'nhecilIlcn.

I

J...íúere!!i l).;, lilJlll,.dura 1l1.ilital', cu
tn�··os. ql�ais os �ol'ol1és 'Hélio L�

, r05, da ID�l de Niterói, c Caracas·
. I,.-iliqarc�: que interpretam o l)el'· ..

·

.

:'Sa111cí1t�, tambéín . dos eoironéis
". }i·J.';lllci-sCO 130avçntlÍ-ra' Cava,Jcâ.nti'
JÚllior 'c flui Castro, c segueni.:1
orient;,ção do NlinL'5,iro do Tllteriól',
,"cllnal

.

A:lbul)llm:�uc Lil'na, muni •.

l'estaram-srl', . '''i'del�tilicad�s epm 10
ex.'C;ovcfnador Leoue.!., Briz?<!,a. Ao
juJgulJlI'u.tQ' du frentc' amllla�c . 1:1'1
bl'U ,objctim, j;Jmicu": �;'.
-

_. Elltcmlem'os ,dis;cranl al�
g uús dêJes:_' (iuc a J-l'eiíie' ampla é

.,'

,t j1:lnção e:-púria: dc "CUHlS Udm'es.
muitos 'uêlcs CO)PlJIU!1l('lillós con;

/
li, corrupção,. () Sr, Leonei Brizola,
conco�'üa ,;onoseo em que 'a fl'ent.� '.

ampla se destina, a l)eüeficiar "po.;
.li Licamente. 'apena� ao Sr, Carlós
Lacerda.

Barnard_ �
confirma

�inda

i
� :

1.
"

sua
o l\1inistro Galllar-FiIlw; Cha!lee

ler da' lJniversitlêulC Gama Filho,

l'C�ebell um telegTalll.a. do J),,'

C;lJristlall Barnhru, ua Cidade do

'Gabo, na i\:frica do Sul,. anuncian
üe a sua. ,disposição de visitar o

'Brasil ctltl'e 15 c 17
�

uc abril p�'Ü.
,

\
:xn'lll)·

o Dr: llll1'nard C:-l,JjCUlI (',111 sel!
, :l.doJ;;'fama jl1.Ut', ll_evido ri/ouhos
( eomhromissos 'e aeúmulu. üe tr:J.

bailio, não 'púde atender I:).c ime
diato I} cO\Jvite que lhe [oi feita lJC
la, Universidade Gama FilllO,

DIIJ',nlil? sua, visita, o ])1'. Hal'
BanI cumpl'ir;'t no Rio um progl'U.
Dl;}, elaborado l}dl� Es'co;Ia Dlétlica
!lo Rio de ,Jaueh'o, dt,t UniversidaLle
Gama Filho, Pl'OI1Ullci:!.ndo eOllfc
rímcias no.. j\uditóTio" Altair Gan��
Filho e yjsitu.Iltlo a 'i\cademla Na.
cional dc l\'leulciuól. Deverá se hus�

veda!" !lO' llokl Glô!'iu; tO!ll a C�.

lló�a c !illlu,

o chefe du l'aríido CO!J1l1ubl;l· �l:t Nos circul.J:>;' pol)l.i!'!):, Il;io "í.:

lJnSS, I.A�o!üt.l Brezhne" evitou coilsider;l w;g;üil'o o salllo _da .!.'l':l-

: a;;l',l,)'ar a. pemlel\cia, i.ucologic.� Yoca�'Jo c:\tll1onlinaria �Jo CO
CI'J111 a Cllina comunista,' au csbo. gresso - j�t en�;rj:, .

ç'ar lIJ,ll. temar-io po.!írieo 1),ll';l,:I, (l.en(lo em viSl;1
- 14:00

confcrencia mUlHlial '''dos ]'CS, ,I \ objetivo o.T·.,'\l, '
'

J '

t'lT realizada \il1, :)roxiJ�,n :;CII1i\lllt ,uI [�'cú('
,

.. ,

('m Hml;Ipest\'. Fa!iíntl'i) J1l.'rahk ,.

sei;; lJ1Jtros dirigcnks cOl1mJlishlS'
ria Europa ()ricllt,ll, Ün:z,hlJev l1do-
1011 uma atitudc cautclo;;;! elll 1'1:,

Ja�'ão (l{) c�Hlnjto siuo-so\icticu.·', '-,

1\ .tt.iiude é visia como I1nia t:l'll�

O' rei e' a Jail1ha
"

Círculos do, guvêrno estão re�is.;i
irando com. apreensão o eonsidc-'
nível aumento do' número de p::l�:
tidários do !VIDB que se colocam

sob",' a liderança ltO 'sr ...Car'los La-

ccerda. O ,deputad'!.>, Clovis Stenzct.;
de t conhecidas Iig'açõc�5 lllilitãrcs, � I

I.
,i'\;

•

t :., • 'I

I , lHln"rt(}/quet a ampliação do Icnô.':
--mello irá produzir uma

. crise, l�g'b
"o . govêrno não deve tulerur :l_
"Frente Ampla" comandando n

l)'JD,B IM campanha. pelas cleiçücs
municipais. ql,lr Só reaUzal'ilo aindn

.

este ·ll!lo .. ' J .

' �

.Atirmou o, deputado flue o Códi.

g o Eleitoral 'ass,t:glll'a �IOS partidos"
lq,_(iálqlellte .mstalades horji.rios gCi}:'
tuitos .dc propagaft!la na' tclevisâu
.e no rádio e q,i,<" }JOl' isso, P ex-;_;-o-
V'l'I'n;�11ol' terá � franqueados L'S'
mcíos de coúiuulcacão de 111a::-:S:1,

cujo :l(it:sso
Y

lhe de�'cria S01'/ ve(la

do, U1ha vez que· (') sr. Carlos ·VI.
0crlla '�não tem :particlo".
,. De Olltr'a �art�, �com�ní�va·-s;� n:l
área .parlanlentar ql�e, "n·r..o h,á s1'
lI_ais de que o sr. 'Carlos' J... :'cer<la

dese,ie 111e1'glll.11ar na caal]Janha
1

'

l'[�itl)l'al (110, MDS, ainlla que bSJ
� ]1110 IJUÜeSSc ah-l:lr a� .riOl·tas da t;t- ,

:levisão. Pelo eOlltlrário, existcm ra�é J'"
I ' .

zões pal:a supor que·, êle --'prcferil':í
mant.er.stp 'alheio,: {l MDB não t<:;)1 ,

... ,''1'
1,

/

-Aliados

com

()!;..ehan<;elel'es 'dos Esl,ado' Uai.
dos' e de outro . s�is .países" €lJJas
fôrça$ ,J.uíam na·'�i�erra

.

do' VjctJJ,;�
vão reunir-se 'CPl WellinstoI1; :1,\

'Niva' í.'ielamlia, -,no· CbtlleCO 'de àbrU'-
pró:xinlo. ,"

� :'1 .:.:, ,\.
',' /-.

Seg"d\uo um porta.yoz' dó J)ê.
IHl:rÍ<lmcnto ,k' Est;�do, - e�t·a eou·

ferGllcÍ<t-' seguir-se'.:í �\ 'n�u)li�io alHI'-Il
uos p<)íses membros (la OTASE ,

Organiznção do Tratado do Smks
tc '/\.Si;ltic'O _ � quc se .reunirá ii 2'

, , de'abril naquela nlesll1ll cidultC.
,

t
' .... \

! ; J �f\" ,.

V .' : i\télll dos Estutlos 'Unillõs' 'e \lo'
Vjetlli:í .du SuL, cOlli�,utelll 110' Sú
desJe Asiático j,YGilaS u:\·, l}.llst'fú.
'ii;l,�Niva 'zeÚmdia, 'rl:aiÍa.ndia, ';Fllipi.

/I ' Il�S e COl'éia"'do Sul. " (' '::-' �
"

' • J

lI)

. -�J"

\

,. ,

...\ )
...

pgraval
pendêJ}da

\
\

l:,tü;t par;) aljeiar (l!l {'Cs re(':'
.... ' r

.... J

t!'antes li participar da évnfe;
COl'l1uuista mumliaI. 0:00

.

f

.()' litlcr russo limitou.!'

de 2Cild'irno

, ,

condições para vencer as üléiçõt:s,
nem as municipais, nem (]Ilai.squf't'
outras, e a frente ampla. se lHO.

põe a contestar. o sistema Institu ,

, cionat, 'não a cooncstacto.'
Isso,' porém, não climiea U pro.

_blcl11u, pois o ,�r: c;tÜ\'IS �tenzel ()l�
serva que, os clcrncntos ' d(� MI)!�

,.·li1iallús· ii rrente :llJ111l:', aproveita-
,1'ão a campanha cleítorat p<!ní in.
tcnsiticar a pregação [rcnüO\tlI. C011-

trü o Govêrno c, contra G ri:gim['.
Essa menção ao óbvio é l_IlIG,nS;'5eJl
ta a colocação' do prnhlt-ma: I,..!

,setores do' (;ovêl'l1O
.

.plcltcandõ o

COlliUciomiml:nto,. \ do íUj)n, pura
que na campanha .clcítoru: o Par.

l.idtL "la OL1tJsi�ão se i-estrillja a ;::,-
.: lar contra o Govênío, n;nllllci<;'1'!o
'1I,s k:;es'l'clath'as ;1 revisão do ru-

, "

gim«,
.

�
\

-

Fonte de, part.icló da., 1...pusição,
ao tomar çOJl11ecimci1to il�l... �d{'i.a
UO govêrno, ,<lss'im se, pnlllltllCioil:'
"p.a'roço ..c\·jlJente' qpc essa posto!;'

ção,,:se\vitoriosa.. condl:ziria '�t' li_

quidação do próprio sis(cm,t 1m

tiiucionaliza(í9. Seria jll'o·i·ljil' lP")
o Part-ido da üposiçilo hl1.'lsse 1)1.:
lo 'fioU lll'ogrmna�. 1;0 (]t;al 1;e in-

". chlJm tôdas.,as 'íc�.C�' lht I'rrníe alll:
.

... '

p�ll,;e niais' ,alg'lâl1a's . qm:: <t,f'-frcntc
� lJ�O cx.ylieou." \'

• ' t
'.

\

; ('ria\das ':3

TFés, cu!uissões de iíHI"Qcrifo fv.

rl!m',eriada� ;ll!m 'Pci'í,odo de 43 ho
.. '�as .os iY(iHisterios, das {CoI111�l1ica,_
:

. çõ�s, Agl;icult,ula' ? .Just!çay' pUr:\
.,. apurar

-

clcnuncJas ' lo -'irreguJarllla_
.,' " 1" ,"

"

f!eS e ,abuso' ele' ll(�I,toJ'i�lal!:!,e: UIl1:t

apUl:ará dcmlncia.s sobre irn';,;nl:1 �
Tidades ('m orgãos llo DEI':TEL,
outJ'a

_

inyystig-ar:'t :.;Qpostns .(1'1'(';;H, •

. !aridades 1'1;1 ,compra ele '.]l(;lict)ll·!c.
I' ro.s.yclo lBRA, ,e ,lt tere,Gim, fhnl

meaí\!, criada pelo. minis'tro Gann �

(' Sih;a, ü:ivest:ig�rú,. o·"abliso dc aI!·

toritlade imputado' aus srs. ,)::slnf!
de P�lIla Xavier e !).Iceu de J\;lâl';l,
lle Hoclul, ê1'nbos. tio Dep",riatHGlll,o
ele J'olj'eia. Federal, pela Ordem üus

"
'

l\dvog,�üos" do B!'<lslJ, sccç�o ÜC

,São.. Paulo,
�.

. \" (.,

j,' ( .. ,
"

longresso é
considerado

. ',I '

pos,itivo,

"

niht ,.
llcJ !

,2:00 13:00 - 17:00'

_. 13'00 - 17:00 hçmls:

_ ({ue, "ati ,tenl.tt'llc.ia�
.:_ dtl) ['o do 1110\',iU /,j,!
e:st�.o cstrciüullcntMlJLLER ORLK:\ES -- IlRAÇO DO
linha atual do grr_E GRAVATAL _ ARMAZEM E S,\O
tung". MARTINHO:

Tais 'declara!
Catt.do Hn.tll:tz1oras" TER('AS - QUINTA_) e SA1?ADOS.
�i{� l'llconil'il.Y;;t
Nicul<le Ce��I;__
n()s j{a!l'I1r;
G01lJuUm; o

1\�1' 1)lhricht: Os honlrios sublinhlldos não fundonnm !lOS ,do.
ZhiJ.'u\'. II1ingos. '

{} preside

/

A alcgr:a dus conjwltos contagiou a toclo� que compareceram :,to VIl

/ lluile Municipal.

,

ursc já ªprºVQU 595, V .slibulandºs . (Página 8)
.

"

L!:lU (;\!!!!lJ(!!' Fst!l�âo Rodovi:ít-ia

)) Florianópo1i�
_..
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�"(/i' preço excepclonal
"

vende.se casa �oe[)_Uz:Hl[1 à ma

8ão Jorge, com as seguintes earacterístíeas: Jllll'tt� UI'.
rea _; "grande Iiving, copa, sala, cozinha, llíinlwl.J'o. íliH_

9l;!n%a e apartamento de empregada; ) .n ::mrl�1' � :;'

quartos grandes, banheiro social a côres f' hmIito te!',

raço; .abrígo 'para carro; área tota,l COjl§f1'lllrl:;;, ",,'ln' m�.
, , .
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Al[>llR'!'AlI,'IENTO� CENTRO
,r.

I

"" do�m!tórios com arrnásio emhutidn �. Ilvíng amplo
- lJ�rméiro social -: cmúnh� clarmãrifJ§, nsutííns, f.:;
gi'iú�' filtro, etc, - quartc e wc de el11pre�{!Hb-� p"p,

i�nj.D �fça mt,-ema. Ve�d.e�5c.
, ...

,I
'"'
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AJ>ARTAli1ENTpS EM CAN/\SViFTRA"
"

_. �

Clm�Lrucão l?:lOclerna - tudos apartamentos ele frente
� com living, 1 quarto espaçoso" . cozinha 'e área' com

,

àangllQ -f'-- box para carro. Entrega em ,prazn fixo
'

(le '

<1côr(10 .com ,eo1;1tr:11:'o.
"

, i,',

l
I

AP�RT';iMEN']'dg; EM COQUEIRO,;;;;

v�c{e..s/�ô �d� :"Normadie, situado bein junto �� ;ll�r,
c,orn 1 qua:noj cPzinha, s'ala tie visita � jR.�t3.T � wn�'

,,' ..
'

uNE - A:f.:T" FIN_I\NrCIADú EM 10 ANOS

V,0cê paga apenas' NCl',S 300,00 rnensais, 'Apartampntó.'
com lU], m2 ...:. sala . ,_ living ...:.. � d01Tflttórios �" ba�
.'lheV·P :,(m

\

eôre,s CQJ;8S �ó:pa-cózinha área de s�I:yiço -r"',
�: lqlia'l';to '8' pa.nhé±ro .de empreg�df1. .. ·Localizado no' 111 olho,'

,

, .. PÚHJ:to c:Tá. ,ilha de Fjoriailó.pol'is.'." ,:,.
.

.',r,. \:-:.,''I-�'' ('
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PRÉI»)Õ NÓVÓ =� ,'ÊST�EITÓ
I

Vende-se prédio 'de, constrúção recente, com excelente"
tnstalações: "

escritóriQ cl parquet - dl.'q_s
. instala<;;õ0s

.,aditárias _:_, piso de cimentÜ'- �áis de 50· láIApadas'
flt{orescentes - área de. 700 m2. Ideal para oficina me-

::i')_rtica" Clepósitó :ou ar�azém. '�.
,�

�'Í.

TÉRRENOS NA LAGO� DA' CONCEIÇÁO
, - .'

I '.'
. 'ti 1

í1im local ideal pam descanso. óthIDa localiz'ação, (a 200J!1
'

!:io Res�urante" Oliveira. Preços acessíveis: dé;de
NCr$

.

1.200,00, � : '�;.' :.,",'" >�,;'

,MA!OR�S INFORMAÇõI�S
• '. •

1 ..,

,
,

Notícias chegadas da 'H'()

víneia .dc Jujuy --, Ar�{"nH,
na. indicam que se r��lii'l."H,
em IoptHdade p1'6xímit,il .':t,
flit:1.1 ,lafjuela lW(lvíli'�", (lnl

I'J�Contí'O, P1lLJ'P o' gerwl':u ""'.

í'ormad« Artô]fo Canil i!lo I' ,ll_

'1)['7, f' f'x,.dil'ÍWnlt'" do;;; T"<'I'.
Lido;, polítlcos (Ho:;süh"í",:

pelo govêrno 110 g'f'nnúl �(J"
-1;'âuia. Na opol'tí1niâ:i{!!". �,

'general LOl1PI'i; disse filfp fi!'

gal'lJã podr-râ pal1" ""111 pt '.-

''l0 qu'tn", , ,
�-... 'i.

, Nos clubes' c pelas ruas .tr!'Ao' que se informa" d�h ',l� , J •

cidade, cantam os Firliõc',;
ram de eomparecer lt .. (' q •

1Ii1í'!) os c.xlH:cig-t'l'lks .h1'hl·{)!!.

�el'vadol'éS, ·bf�nl NlIYlC)' m: ,'h'
P�rtido- llí,à;irlr'o 'dos !l'tiljJ:t _

.

IhadQl'es, 'POl' flUl1'j} ía,ii(: d,
dian��.sc il't\[' ns ,�ie,IHl::i,�il""
lÜ'esentes ::w .f',íH'10ilLn"t. j;í f":,
taval1}-"F,ll �iIy;ít('1' 'p,�::')f};�i (,

-

.nã.o,cmnô 1'rprt:scntaJ,IÜ'" "<-!.te.;
:oi'gan.izãç(ír's .: lWlílk:ts

'

.': II

'rIUJ� a:túttv:arl'l. ft111i",.;ni'ÍlH'ilÍ","

O· �)l)e,j.::ilvn . tln j',�u!11tÍ'i,
segúndo,:1. iH;íl.íl'ia" i'l1t:g:L
',laR df<Jnj�LYr('I'[1 ôuvtr':1 'P'le
·tn·-ta;·flo g'fl1i'l'íti .C::m.Jid'n i'JÜ

111?Z, 'âgm:à Ira 1:I'RPj'V[t, :tl''TII�
Ms Itniôd,�fi \j�' j'l�í;�iii. 9i;i'
lhe foram ll.llllm;tos [1{"111 I�' -

nFI'âl. Ongania, Ilã oh,�i!.hd,.

(li; wmand:mt�J·iwj�" dó '&,�-'
xfl'dtíJ< l:H'ge)H'lln, n l;"'JI'nf
Lopes SufUil .;.c; pllll[.·Õ"S
'por 'hllVC,l' füui'lul;I,II,,' inn ,."

ciaçpcs I!,c CiH�t,'í' jl(11iti"!I,
q,uand.o iJ-illda" se (')t('(lflLl'a ''- t

'na ãtíva.
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'

. (

-- -- ._- .. .,. -._-
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HEMl)liLIA .: "
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':<,1 �'" l),�. i.cilrl(l� O. C. Esmeralda
I, /

['
"

f" l l' uma e11 21'11l'lC�L e hcrc.l itúria que at 'lei! cxclu-

sivcmcnrc o sexo lüasndino, mas é trnnsrnirido pela
muihcr. (, aractcr 7:I'SC pela predisposição anormal ao

I
•

sa ngrarnenro' r- ;\ hernorregins, em qualquer feriment o e

\., Iwfo -;'Ci:1;'�:lrDe�nll> do'" tempo dr coagulocão do san

('II," j\hl_JiFméfiliro, Iolra uma proteinar" do sôro sanguí-•

t
- J

f1fn rhíln.1:�da ,);rlcih'íÍÍnFt. ant [, liemofíliéa.:
'."

A � ffian;fi2';tlÇflf''i hcrnorrágicás
.

seguem-se quase

���fTlI)J'I� 0
_ rranmsfisrno, por insignificantes que �êjam,

A <;�í7n n mírrirn ,rnrj'f: pode determinar !,lma hemorragia
que 'd1írf )101'11<:"' !Ys ".1 I morr:1g:as pocl�m, ser exrern:'IS,
qu::melll jimven'íell,lCs di:" f'er;nlentos< epistaxes, :

cxtra
(',ões denl�l'jfls, mncosa- nrnl e ,!',cLÍgivas. Jnternm:, 'l}nol1-

.\ cio n:Sl:; f;lT!lc', 'tk ,'IH'1IlmÓrnCl
.

otl �lcl].mtlla-çií()' ele ·,sall!J,tlp'-
" "

,
\,

\
-

....

110 lc(:i,U .uC mnr, I1tls H:Ú,,':l1d'';, é\fió'cJalmrme' lbs (":-
• " y

trC'm!tJ::Fff"'JlifEtinrf'�, .JI<) f,,'srnrll c íl'onÍ'n,>I1.V' ClJ'ticT'l-

lA(;pe'l f' rjns etc ..

.-

(}'f'Ti1nW ('Íf' �-:1Jj,iZl1t; 'n::vfh' "Íl:ltlf..

\.;
gi11aç:'in F nluítn prolrmga,'ri' ,1S ,Vl�7C�

C;i kmpo (1'1.: co:!-

li'I:l.lS. n nÍ1m",rn elE' pl:'lflllC''f':IC, n,ji, s' I'r('[I] fI:;j/tl)'e:.wn·j;l
çr,c" srnrltJ a �nn rd/il !!erJífí1fll!f flmm;,),

I (} l'�f:1fdame(l't() do' co::\gnüiç::ío T'ÚFÇf' (1f'��"''';0
trc Glltr()s úif:Yfr,:, (I' 'ilTil rlí�qt1Íl't):n 'fj1iFlli\:1t;v('/ (hi"

. -
/ .

: "'-qllet:t<;.
I' ,

,-, - .\ , �

-R:SIDEHCl�S ,-\.Y�NIDA S,ANTi\ ('A'[AlUNA
....

N. 1390
, i:bii"ro: de j7Mimfl' - .i.�:;I.I'C�'O Casa, (fc l11adeira

" A ,
com "'3 quarlosr'c dcmnis' dependências "' terreno lIla-

'sOBRADOS -:: !oe�hza.dl}S 113 Ag�'o�{muca. I;rtViIJ10S0-- com' Ull'H! frente de.22 metros Hll'll'

:':'r�ü: ��J.'� 2�,S�O,O�., CO,nd]ç��: a!é a e?ti'�ga. "d�s .
c::d('a�(J' "'"'\' (;;(IITIi'nh- N(.'I'�� J 5.(100,Otl,

d,l2:'6§ 1:�H':;\S l-Uf09,OO! ,,,Pa_rtc, :1f)Sf� ,�mpor!.an�là }?���
.' -\. 1

.' ".',
,�� §et pa,p;, <,m nutas p! "m1SS0nas ,de 90 '�las maIS, ]11, CASA f;:M CAPOl�mAS _ 'Rua Oleg�rio da Sil�
w§ b.:mc,í!!'w§ dependendu do o'vahsta �ar:l' _!Iesconto. V;t Uamos, 426 _' Etil tCl'reno de 12x25, casa de al�

,?ª!do i'el!! 12 .m,c8cs após a 'e�ti'egafdas pro,mj�sótia� �em venárla, C6nJ dois (2) mcl1'os, duas (2) saras� vareiD,'"

"m'os� ,Prazo. �e en�!'ega: �
o

�). 15 4e março. Demms' e]�l da. c' sanillál'io. Na parte de b'hixo, - Capa c01jnlp
1�:!) 11mB. "fcrrco - \hvmg - área � 'copa � ql,I31'tO c "..dir}lensn. N0f; fimelos _ Garágcm c c!lsinJw de
�e, ·empregada -:- CCoZ nha - WV :- nano Pav . .supc� maJ€ir::l, �ll' 6x4, Pr('(:o: NCI'\'l B',HiHJ,IHJ,

,
dol' ._ 3 quartos - haU e WC SQc�?I.

"

: n.UA' DOS Nt\VEGANTES _L; 505 FSfRRI-
TO ....:, Casa. d.e rnadeil::t Icom frent:-.?c·ntatelia I COnI' 3

quat;t,os - !wm� - cOr?a - ('ozmllil e 'hn.l1l!r1r·(j ...:_

Apen�� NCr$ ] 0.000,00.
,

RUA VICTOR MEIRELif_,ES, 11}8 CAMPJ-
�AS _:.... Crar'Jl de a;vcíuí.ria com 3 quart{lS = Ilvifíg �,=

'\,,,
. -�"":,," . ..c,.�m:E.'1in e h::mhelri} cOl�p:('tn'� Sõmf'mi" l'Wr§'",

"
' "''I" a ('ümhinal',' t

v

'"
"

.

\
" I

, ""1:Tl!;NTE )ROVERE :_ 74 Ôi'§(i fte
'Quem quiser !laÍl" �I?!ltu's:' -:-"" .Té.rl'é�:"coriI, Iivi'ng '"_,,... sa�

do 110 camaval em bll e" iuc'talaçao''' stmitâl'b' _ gara�
cor�lões e outros ag-rupaln 3 qunrtos - banbei\'o comple=
tos carnavalescos t�J{á qfiuena§ NCt:$ 28.0(10,00.
pedir,'previamente, aputori- -

,
)

zação da Diretoria de Censu-' ;- Avenida.' principal
ra e Diversões Públicas, As �altc� c,Qnt 2 qnartos.
inscrições em préstitos, g-ru. (to U;_3j!em _ iV!Jrandão (.

110S, rancho;> e cstar,ldartes do Q. \�O,OO, 'fi combinaj'.
deverão passar pela aprecia. • cenciada
ção da. censura, sem o I\lüe, venda cd,4 - I

Casa dl'
j'ioarão 1?assíveis de apréen_

, mt!ni«;�ões. \os..:...,. cozinha
são" O mC::;IDO valerá para os "hidas alcoólir: instfl�ações
ellW t>uli"ão de máscara, C0mo') pÚ'll!icos não "

Pl'êt�o
Q!l1l iodos os anos, ser5,o

lW()1iddas as' fantasias que
ldliUc.iÜ habLios l:eligio,;;os,
'mii[(;i'lH�S das Fôrças Armn.:
6 ...3 e Luq-'utações Polic:iaiJ,
S,;'S.iJli CJu',t1 0 ....lS0 de vid�os
0íl fi',a.sü"os cül1tendo líqui
GÍoi>. ue (lu:.i([1,i5r natureza,
1i'úi.dlHúlneü\toõ dos volaf,l3is,
<";",P<"1"'8 Ü", h''(Üàl'. Os Ín_
n'':'�úi'i:;; 'h�r.d.io sujeíiôt> :a

CJolli'êüi:'5.ÍoJ rio,; fJLJt:�ü"', á

íilrÓl::.ür� úvie!i!;iw t; av en.

;;:m"s.

TUâNSITO

í
TERRENOS

TERRENO
'I�f(jl) ih labtiCil iII>
50"1. (te fIlTH1,)<;
�� .:i (�lÍ ilfl.

Estrada Federal (Barreiros) :lO

l>ap!:'Hio. 14;'1Om: -de frente (f:ederaD.
i'

\ - •

A' N('1il''K f'lTl'J}O fl{' E'sfluma. VIsta ·1·'Il'....
\

L ,�..GOA nA CONCEIÇÃO Lotes de frente pii·
nl fi III':Új' -�. locailz::idos bem -próximos às' Dunas �

.JI·eç�; d partir rfç- Nf'rt!1; 1 ,�no,oQ PHgà�el1to" . <'m

-:1t� 1 I) mrc,rq,
y< , '. -.1.,

J

rg,L\ rrI.1p17- �rrVr_ç; fi: m.MA'.'ImNAVITA
Estre 1(;) - ,- i AlCes li [Ir !11H'i11�s' NCi'$ 700.00 cadêl mi (',m

condlçú('§ W1TI \,nlr;õjf1õ:k- Nrr§ lnO,09 e mpi1<;l1lirl(j�
t1e,� fie ;""Jf'r�. :itO;ÍI((

nOM A IrRIGO _�J lUlA JOS[(

tut�� [HH flt}cna<; . .Net'S 2,500,00
t1:çi)es n psmd:n, (�{fmeJjh', �t lotes),

LlNS no REGO
fi d!<;ta OH em ('.Íli1�

JAEI.HNS CID!UiE' Üi": ITIXHUANO}'OLIS
RAIUmlROS - Lotes de 12· melrfm de ,1renie ptW 30
mt·tm., de fundós - nem em frente a NO\'3 - l\1all'.íz
(em 'comITW'ao) ';;'=' PrN;os a partir dr NT'I'� 2,000,OO'!1
n)mbinl1I',' I

JA.RDIM AEROPORTO Lo(cs com 16 metlOs de
fIor"'!' - Preços fi pm1iJ' de NC�$ 600,00 em condições,

Vdenlà
�!'�"'_!;' Fone 3450 - ex .. Poslal123=

lnla Calarina

en

ph.�

A reunião- tinha, por, ohj�'
fivo, tanlf)t1:nl, oUI/ir c:1{;h�rr

cimen,tos sôl)re as (iedarl

ções um tanto conil'aditórié\!)

que o generàl Lopes fez d"

diferentes }1ubliéações a 1'!:',
peito �das dec)apl.çr.es an:1,(,.
'dores, 'que hav;í:tl'H moti"�,

- do smts pmiiçõcs.

-".o gCi1.c!'al Jfro!nauo A

doIra C'andido Ltlpez pross�

guc em suá campa,nhá pcl,'
refol'llo da vida pÓlitica ar-

,

gcnLill:J, c pr'oglllostic'ou, que ....

·

'? �n-vél'l1o, � do.. pJ'eside�lk
JlJall Carlos Ol'g'ania caí!'"

1)1 evcmente.

I
-

l
fizemos para, você... I

I -

"

I

I,4,0 da. rua Felip6 Schr'ni'dt) '\
/,
;1

I
I
I

1--

rneu hem, 'me: Ih, ::t m:í,6 V'\-

'J110s pro meio do aalâo, ;1

Íll:1 J(:, !ló céu: i: ,arÚ,fj(-�al 11lH'
(IÍlf" ii Carnaval. Mais lo:.;")
,'J1ais. pelas ruas

'

da ?idéHk,
V:::Hlí,S V{,IY as Escolas, "'(
SmJlilr� apresentando. su;:;.s'

lilltlas fanLasias e, à,gitadas
"VOIH:;,ões. Tamhém as SD

"íCt!;l,d('s carnat<alesca.s,,' des-
<\f'i!mll �mllS IIlXl!()�:O�; carro.".,

siin hÚ,'I11f',l(',s. 'dr ,{ui", 'n' 1-
,

�'I'
.

,ô_?WíJIHri 1':110 CI11 sua I'(�s!-

fTf:m::í:t ,],. v"l'ân,itiíl, 1IIH gTlI

jlfl rT,� an,ig-n'l ,Til, f';]jl!t:'iJ 'p:; -

,

l'ailãilPnii;r

xxx

Dehou, a lP.â1'1t.Yilh.)C,!.

Inaia de C:lbeç'uua<; onde 1','

sicle, para' passa.r o ca I'n<1-

vai em nossa cidade, a honi::"
ta RosanÍ Bauer Ramos.

,

\ X X x'

.�

Em avião partiçular cJlt'.
gar:Hn m'lü;.m,a nossa ci(hl!!l�"
sendo recebidos no a,el'opor
to Hercilio Luz por um gTll

po de amigos, o sr. c a Sr:1..

dr. Carlos (Lea) Kl'ebes.

I

A çetr::tçflo cio coágio Ó· normal. A resistênci:1
../

......

capilares sanguíneo é t�mhém normal.

A profilaxia faz-se l)a heínorragia, evitando gol
pes e ferimentos. Quando �angra', o inelhor récurso é a

t(ansfusão scnguíne3.'1 qúe tem, a .propriedade
.

de devol

ver ao sangue a coagu:abilidade normal durante uma

,.'h?rà e' �s �êzes, dln.s; n'd�' have!ldo !,pó�s:ibil:dad�, pode
.

colocar-se SÔl'O bovino ou equ'no em algodão sôbre O'
I

I
I • �

lugar da hemorragia,. ° mesm'o podc-se fazer <i:.om san�

'. gUI3 ,hunlanC" 0ll. cOU} ,h ,,;ubstânçia coagulante do, pl9.SNl,::t " OJ'�al'1i3', (!ah'ú,
chamad'i trornbina. Pr�" ,�lobulinas obtidas do sangué hu

mano anti-hemofílico para aplicar corno injeçges� tem�se
usado com bom res1lltado.
,.

. .

A a1i,mentaçãCí será rica ém vttam;na C e �, deven�

do contel' s�ficiente pl'ot�ína completa, I Outro rec'nrso

é a aplícaçããO' de ,v:ülmina 1(,
<'

\

Oll Ll'il1, 1:0'0;110; 1,:',("�' ,Í,n:-
tí1ndü '111 r'·�W.II.f';Hltl· do C.,'- ilía ,1 .. h:liisÍlHl, ·d,· Elisr, �j __

.

'anil\, (�hlh, H,c,Situo Na��("!- dlnt do �t'. (� sr. di'. �i'J'an.ci"l�

hil'lltO (� MigHP] Pl'oélJjJi;lN i "«( (111'10Is;[ �;l;hlllldt. . S;:io
, FHhO'.

'"

pãllfinllos da: linda Elise,'.. (I
dr, 'í1el' .. ílio 'Luz Costa e

lh'rci,lia Catarina Luz.

No' principio de-sta sem�-

na, o general Lopes disssc;� h�s, a eeltimôl1�u da l:Jcnçã�1
matri,.nonial de LigJ·,. l�o','..representantes de vários IllU'

••

tidos dissolviqos. llHma !'l !'. "s(,C:l, (' C,lrlos MOI'itz Filho.

nião realizada em JUjllY, (jf1{, ...

�'o gOVêl'110 cairá enl (�lIi":)

prazo". D��mc ainda.\ na(jl!(',
la oport�nidaclr," r{llf' I) �;o: Eml}�adol' lll'l .Tapxo> no:
vêrflO -dcvm'ia rl'fluli.'7.l1i' lI!n-' nl'a"i�.:._dia 12 próximo pstnJ',í;
rilc-biscitn,

I
a. rl"m '(lç. IImV)! I'

em n"0'i;sa, eidat!i' pn� vi�ii!a
a existência; ([e suas ;11"'1([1" M1Pin.J:1O XtlVPfliatll)1' d.)

da,� bases populares, ·"n\;,<;

recusa.se li isto, 1101:[1]1;" '<,I

be' que o 'l'F<:u1tado !'Ií'i"ifl n:'�
gativo;',
:Perguntado 110i' ffUP .fl:ío

chefiou ·urna revoluf;ão. ,li!

tes de, srr afast::uio éll- S('l,

�01Í1al1do, no illlliOl'L;tltt"
CamlJO de Maío, pl:óxiuw ,;j

Buenos Aires, LOpes J't""p,m.
deu que "não havia',

-

.'nUlo.
clitl1a· para.·/ljfJ1[j, ri'V(iiii�"'!'"
SugeL'iu, rl1\_!·da,.d,;t, ijí'" :1

t'itulição illti!lüH P :1r;ii"ü ••

que "o !l'í}\f�ljjl) d,� 1}Hg,1ill_'
ainda SI' munt{rn, !;"'t'!l....as, ,J_

·penas. fWfl rórtlfJi'omis!-;{l,c,
que assumiu no E}{�frim'''. h
li01'eSeentol/: "1\8811'11, 11':'(:;11;"
l'!im os ·coUl.3,ndor., das FíiJ'.

'.las l'il'nll1das, qi(P C flH1PÇf' "

l'lliU a deíiherul' süiH'" fi :1<;,
Slú.lío, IÜl Fliras Ã-rm.âlfn:s F,lio
ü {t1'uHm da, Si�HrtCií.(, e '!lih,
SGi·á Jlôssivel i'noIUfkftl" II

:1l.ual .estado dr rni'ms' \U'ífi
I) Seit l'tuxlí1o".

Apesar !los dois püiodn<;;
- • ;.. \

f
-

(te pl'isao fine 90 l'l'il, 'PP!.l
exnosiçi1u de §eüs lHJn t(,�, !li'

vísta, o- v,i3rwj'?il I,OHtl:!: Ci,j,jj�
mm lJl'Oíumd:mdo fllilnurso
no lloroeste �11'''·en(jnfl. nnd"

pitsl'lj, sua<; ft:l'las, �

xxx

Casamento; Seni no �ltar
mi)!' da Tgl'f'ja Santo {Io-ntô.
niü. rlia 2 próximo. as lO ho-

xxx

r
I

I
'I
I

,

t

Zury ,Machado
(

(

EstaQo. . ,. XXXI.
,

x x x ,Num grupo de amigos nu

American 'Rai: palcstrarn 'I",

nimadamente, o advoga:)i,�
Italo ])anlato;

Segundo fomos infül)U3_
<los, dia l� no Santacatarma..

1 '

Country Club, dar-s,ecá a, c-

léiçf�o do conselhl,l para a)'lp J ..

' .

x "f.x

va DiJ'etOl;'l,) do ·mais'- jOVC1Jl
.

�.

"'. ':" ,� �"
.

"
t "- •

cluJJe da ci�ladc, A 'vantf�g'e'11'- Em, sociedade c,omel1ta.�';
do sr. IAliz Daus quc,'dispu. , o noivado ,do cOl'ibecitlo l'(�:-'
tará a pl'csifll�ncia do 'COUH-- portel', d� revIsta Mmlchet,f',
tl'y, é te'!' cnl1segTI idu

;

junto, '" Ca.valéal:1,tc" (;O,n,l it advo(\·?,.
,

;t corllissiL(l, fazeI' eom fllH' �'. da Hrncl iVrigueJ.
....

e111he LilTí'<;;Sl' tOI1l1i(õf's (1('

.

"

cOf1tinnicJ:úl,' ,

r
xxx

>:xx
, .,

I. '" � \.,,;r
'.'

Srixt.a,-T�i.l'a COnlC}11J.l}·Qu'7L. �

dadt', 1I0Va, [I bonHa- ,io'vim
SI·::I. J:iL::t de Cassia :Vit�g;':-;

_Q;inld..'1:( lj(íras llU L.;"n'j:1
/\uLútito .!:lr'Js,>_:� <!

S;-lll{.O

{TrÜf!;l,_
xxx

I .

\

""
Passamlo o 'Carl1a�a,l, ",ti .'

n'o�sa cidalle o ·sr. e. sra_. f(.�.,'
Ruy (Lolicles), Hulse. L'h.·

próxinJO lÜa: 9, na capita'Ydü'
,

Carvão .(Cric_iúma),. omle, ()

dr, Hulse é prefeito, o C2_xxx '

'i

sal l'cccpeionará convidadas

Hoje e amanhã e�;taT,i IHl para a festa de 15 anos f,j.<,

palanque oficütl l]a�'a )'lP�'e- suá linda fiJha,Lilia.
ciar o desfile Idas Escolas ,

'
"

"
'. -' ,

;i_ ,"�f � ;�'':'I ' 11

de Sam,ba e Sociedades cal'.', x_x � '.
, ,,"11'

,navalescas, o preJ;eit�\ dr. ;,\-_:'",."
.

, r i·:,.'·' .

J :
<. '7'

cácio San Thiago. . 'I . (Ontem na 'galeric iH. lk� .. -

. �

j1{'út de Paris, deu-se o efi- -

t 1

'

,-

1 !C€Tnnnen.. ,o e�<t<e-x,poS>lçaO".f"as
maravilhosas telas da cab..

l'Ínense Elé Heil, consi(lern ..

, .'

da revelação da pintura P!�'
mitiva· 'dos últinios· ,'ióte ;1.

, ,

, 110S. : ,1;. '�.......
"

.. \\ � ,J-'.(:'
v \.../ .;\'!;o\�" ""

. j
" " ,�.,, I

�

I "'r
X �?- "-

.� X x.>r, .

Ac.ontecendo eru 110SS0

carnaval, COl1l1Y Conrrad li,:
sociedade de Blumenau.

, ,

\
·1

\
O Presidente Lec:il),Jl S:')-

vinski dii. 10, no .Paláeio (1'.1

l),ssembléi:'t Leg'islativa, ;'c.
cepcionará o inundo oficial
para a h�alação dos traba

Ih. s da' 2,3, Sessão Legislati_
< va. dlJ,' 6.� l.egisíatur<!. O go-

.

Vel'fraclOl: {V(} Silveira apre
�en tará. lllcnsag'c�l em.q!'c
ihmí conta dos neITódos pú:"
blko§ c indicar:.". as medÚ]3s'
qlle jHIga�'{' nf'cessárias
intrl'ps<:p<; fln· fi:qj,f1(ln,

".

Garlos Iung, cU!lceitumlJ
cl'onistâ s.oeiaI na capitãl !J:).

, \ ,

�

l'anaense do jornal "O, �sta,- '

-do d·o Paraná, ChCgO�1 ontcul
a nosSa cidade 'll:;lrÍ:� ver �. '

b
. !

C
-I "

rmcar nQ arfavfll. J �
...

'

r

Xxx

Pensamento d� Dia,: ,,1\ aI'. \
te da vida consiste em faz"!:
'da-vida uma Ohx;gL de ,�rte;,. /

" , ./

'\
..I "

Vel\ha Ver' o qye

I
, .

I'

1 ,11êrl! das � horas'

ri;, meia hora ant",
\ceramento. Nos b� .

fantis é proibida a

v�qualquer bebida aIco inho
ficarão sujeitos a llr
iodos aquêles que as nbio RUA: MOURA - BARREIROS - Lotes �JOr
ÜiCTf:lfi <ii menores de del apena'? NC"q; 1,200,0.0 em condições cnm mensfllidailes

I. ,ic NC!'$ 70,00,

��a & Ciá. L,IdiL

'Trabalhamos exaustivamênte,' é verdade, mas satisfeitos de haver
traballwdo para' vQcê,

II
(s!o (:o, se você é d3;Ql1eles que acham muito dífícil escolher presentes.
N()§ híslaJamos GWT, n ;lnjR, rmiís' honita da cidade. E pre�entes

!
s:J () a nosso, esper.;jaHdade,
-[; pa1'l.1 provar que GIFT onlende mesmo de presentes, tomamos a

I
�

'JitJer'dade ,de sugerir dêsde bl'inquedos até prata d-e lei, .aço inoxi_-
dftveJ c cristais, nácionais ou estl'angeil'os.

.

i I Além disso, GIFT é uma loja avançada. ,

'i Não í'echamos ,ao meio,dia (para você vai ser uma mão na' roda,
Ilein?), c prctenderil0S acabar com aquela velha estória de loja bo-,
J1iUL & preços altos.

,'I Bcm. há muitas outras coisas para dizer, rnils gostaríamosmesmo ,,\
que você vicsiSn ver, .' } g.

, Vrntm Vf'I' o que fizemos no nÚnleI'O" 40 da Ru'a Felipe Schmidtll g
, pl'lrrtVOC�.

r
'

(,)';;'
� 11

I
I
I
I

_, "'.

-'-�-----��.

/
,
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'po.de vi" "A posteriori''-

DISCIPLINA
,Em co:nseqlJência 'de. uma. de) ibe

roçQ,o do MIDEM .,seró :fo.rm9,d{�'.un,,:
Saldanha confed'erocão mundial .de' festiva,is .de

sala '" 'rY1Wsi.w p�'p:ular (CMPF). !,ço�, re:icf:ãç
o' elc" o sr. Aug1,lsto oMcrZia\gÇlq esco,,:: I,'
db poro seu primeir:o vic'e-presicl(:'!rt,p.
executivo, disse:

.

1
'Pafticiporõo da confederaç6-o ::;ro

dUltores e editores musicoi-s', repreSEm,
tarn.tes de' gmvddoras} sociedlaóes" de
a'rrecadação de di{eitos a'uto'tai� �
g.randes homes do mu�icq, popular, C5-

sim q::mc s,urt Bücarah, Paulo Ma' tri- Pàrtici'parão elo. iII Festivol, de
oe, �ohnn'>1 Mandei,' John B QI f r y Canção, que terá ,seu juri sob a pres!·
Henry' 'Mancini, Fronk Puqçel, . !'v\kj _'ciência da cantom negro :nort§�a:mericG
Te-oclorqkis e vários oU!tro�(:' no- EI\lo Fitigerold, os seguinte.s, mijo;,

Iniciando, seus trob'91'hos ,e,m jU- ta�:' LeiOlnardl Benstón 'Elurt' BaCOI"'all;
nho e e'm/ Paris, OI c,onfeç'erqçõo so,!ic:·' Alfred \

Newmon, ShirleY McLaine.
.

toró' ci todl::;s os pqíses, que lhe fon{e- Mant'ÜvG�i, Lei Read� Don Bock, .h;l;
çam daciOs, sôore a o�gÜ'riizàÇiôo de' I Chr.;stie, Srialnl Will�y, Paulo. Maw;cc,
s,éus festivoi·s de música pOPular �,pa.r Frank Pource,l, Francis \Lai, Aniouk /-.i ..

'

___________, tindo destas informaçõe:o;, €stábele::e·ró ";mée Andéi Popp e Pierre' Bar-rouh.

, ' r),,' '...

,a rande.
',v1:1ntagem'de quem
�\Jt m de' viajar" ".,

",

's pre _par'a Sao Paulo,
,�RiÓ,e _Pô,to' AI�gr�
ê. que\tem ' \ I

'

VISC,OUNT j"

-th.t. 'Vasp.

2as, 4as. e .6as
'partidas para Rio e

,

São Pauro às,9:50 horas.
- partidas para Pôrto Alegre
às' 20:35 horas, •

COn-sulte seu agente�de, vi,agens ou a VASP
Rua Conselheiro Mafra, 90 1. Te!.: 240'2

·I'�,,-A·
.

�
"'.,

�, _ .. " ..... --.:.,. __ ...............

........._.......� .1:. :
.. _ . .-.J._ ..

'

, ,

;Ne,gó:tlO' '!ct,{.Q.�,ª�i��"
"_ .\ ,: ,', .' _-

.

,VOl-ksv"agen 69 ú1.tinvi sj;
crie super. eqtúpado,: ,acj:H't@�

.

�e negóció com '. KOM�I
bem Iconservada, de prefe
rênbia 66, ou 67,

,Trat.ar a rua

. Marinho -cIÍ!'f' 18

'das 9. às 11 llóras.
,\

.�"'"-�.�+�
) -

. Em forma de' aerpsol,.
líquida, pó e' isca

I.

);. ,

\,

(.

J ,

, I
O organizador' dos festivais it1tel' reqncs disciplinadoras dei ombito inter

nccionois �_a, canção do Rio .e ,Rarticj" ,nacional!. Conforme tylar:1[o9Çí:oc., a'r;}uil1cí- .,, -'_.0,.

,)

_' .. �.:::,��.:.._:::;=� .... _;_:-::-:=L;;;�,��=-"-,.;,,--::. """c:o
.ponte. do. " Mercado linrternodOnaI, .de Ól,J, já está' decídido que a.t'tistas>,i de i

. .

,i' .. 1 ,

Dis:G:os, e Editores Mu>siç�i'� 'Ji'AIDEf\l't), gro;ndl� renome n.q,o porticipdrôo de fes . ,.' .

..', "

'

..

sr Aug.usto MarzagQOi
•

inf!Ü'rm:oJUÍ .cu€, tivà'i-s intemocioneis a nÕ'o'sel\rOS que 'Educa-ç,ão, de' Expecio�ais ,� ;�,I';'51)çje.dpd-e
seró realizado no Rio,'dÜrbnte .

O' i(! forem aprovados pele CCMFMP., O
..

'. .."....., .

Festivo! lnrerríocíoncl
'

d�a '.Call"lfÇío,' �j6 c:C:n.trôlei sôbre os ortistas:ser'& feito q- "A'''' .;_,. d' E""d .:, r ' ,,- .

'1' .'.marccdo parai seteroõro, ,um' ,MI PEM t'ravés d;e suos. grava'dolOs ,c� (Ompresá •. �p�dos ..
il .

"

, ucaç�o, ��pe,Ç'ia:, Iit,�
quel slegundo ê!e� será merro� gr;OIridi9- rios, que tO'mbém integrarão Cl� confede

.

. '. .,' .

'ip qLie 'Ü de Can.nes, cem decorr:ênc:iú' --roçõ'o S· 'a'n-t'a' ,Ca.la,r:l··n'.'.�
,

•.
dei 'nosso fa:lta 'de Jecu:rsos:' fii1Ó!l1icêirb�· /�,. 1'.1\

, '.
. AdiÓlnlOI] que lhe f6i �fér�Je,i<fo, , pc!() '''Isto trará grandel bent;f-rcio a�'s .. "', '... ,

, " inte.�pretes, . que são prejudiicqlGios '::Jr.tis �..
' ,

'
.... ,
......

' :'
.

"

,,'

o9v&r:.no françê!s,. junt:á.m,'.e:.h,.te.. ",1=.óm. I.'J.':, o. /
_

.

.

D".ondo '. sec.luê_ncü\ �l séije \6.k. }il\'ii.g.. os.<... SS\,b 6 tílLl.lU
'i" ,� ticame!nte ernl f,estivdis COh1\�'Ó' de Sal-; . ,

�

I

Rrereitut'O de Cannes,! Uin'lai ,cjlJ:::).;p.tJd,'dG" Rell)lO, onde cOImpal;ec,em' ,} oprigadQs
"

...,'.,'E,�,.�lú"c,�,Çã� de E�c�p,�j·0.9.·.?is ,C).·.�...'S.9Ç�?·.da.p.·'(,).'l"':�P.,u.b1ié.ado..

s

)50� mil dólares, Bara, a 'or�,�,riit°t;:êic' "
"

.

. d':"
, I t l

di por 'suos. 'gravadorasr tendo" qü:e cantar 'p.'OI" '. e, te 'J,J.rgã!().:, a, ln:tpre,ps,r c'l.J�r :ne.l1;5.q"",:;" (1,)0.) c.aTemos.
.

do '.'mercal .o . ;,. :,.-
,

..
- .�

.. em língua italianO', In!U!nca podendo des ,nesta opot'tun:gaCle;' algtií)s' �1SPÇCt:S:'l ,:da' �ducbç�o espe-
. ta-maneiro dar o mos,tró ele todo f) seL;'

., . .
,

'.
. .

.
' ,'dal em s.antá Catarina-. > ;:"

voJor", -

De um modo geral, o nosso Estado .tem' apresenta-
do no Gampo gducacionai, úos últimos dez 'anos, -ym
alto gráu ele desenvolvimento. E'}la educação Especial,
êsse mov'J'nento tomou vuito con',' a criação· dá :Qivisão
de En:oino Especializado da Secret1ria de Educação e

Cultura,
'

conforme Lei 2975, de �8 ele, dezembro di'

196�., à.rtigo V, cap. 1V.,

A censura, lt'O em beneficio da arte, :10

J.llesmo tempo em que pru
curará resguardar os inte

resses do público; Cm face (1c

peças consideradas QhCClp:;:
e os da. própria segurança
nacional,' CU] caso de ceru-

I \

Além das'· ativ.idad't::"', essa Divisão mantém vincu-

las com di�í'sas institu;ções destinaçlas, -à ecluqção e f I�STETICA
orientação de Ex�epCionais, em pleno funcionamento na_ COSlVIE'1'IC1\
área do Estado ele Santo- Catarina, oferecendo algumas G IN/fsriCA �lVIJi;D Ic.L\
nível

. ele�ad� naquele aan1po, s�ndo os segui:ntes:' l - .

linstituto. TVlédico _ Psicopedagógico, pata excepc'o":· I :l:A-' FELIPE SCJ:fMIDT. R:3 ---

nais Deficifnte"� Mentais, BlumeUf'll1 ..I,- soe; ctiado e Fr"nTn /\N0r()LT�
..

/::, )'
mant,ido nela APAE, 2 � Jilstitllto S�ijta, ln.§-s, para , .

�

Exceo'�i���js ",Defic:entes Ment�is" c "J:),�J'ielcntcsl Au
'__"", _.,. � .. -.,.-

(1'ti\'6s, Brusqlle, S�e.; c'riado ei maütid;' pelo APAE. Empresa HSfo�, Anjo ,da G�ardà/,' ,Lida.
3- - Escola de Ex,cepciona's ela LBA., Dara I)eficie'ntes

.

,

"
','

Mentais, Florianópoli;, soe; 4 _:_ ESCOla-tRaiO de Sol": uORAIHO D.E j'�Lál{lA1\ü.P(:;Ld VAliA::'
-'

para Excepcionais Dcficieiltes Mentais, L1geo, S-C; 5 �

Escola Municipal para Excepecionais Defic'entés Men

tais, ltajai. S-e. 6 � Escola para Excepcionais Defi

ciGntes Me;ntais, Joinville, S-C; criadq e mantida pela
APAE, 7 � Escola "Cirallcla da Esperança'v para �'X
ecpci"oll,ais Deficientes Mentais, Tub:Jl'ão, S-C.; áiacla, e

manhla pela APAE, 8, - Escola para Excepciona.is
"Deficientes MCrltois" R:o do Sul. S-e.; i2riad'l. e man

tido pe:a, APAE. 9 � �erviço rtinerante e domicili1r

para Deficientes (Visuais, fUlleionando na sede dos mu

nicip'os de Florianópol's, Brúsque e Canoinljas.
10 --,- Clas5e" de Educação de Deficientes ,qa Au

dição e ela 'Pah. funcionando anexa a.os seguintes Oru-
.

pcs Escolarcs: I � O.E, J3areiros filh.o ele Florianópo-
I lis,. S-e. 2 - G.E. Celso Ramos, de Florianópolis, S-C;
3 � O.E. Vidal Ramos de Lajes, S-e.

Está previsto !Jara o corrente ano o criação e Jun-,

e:onamento de 1l0V1S classes especiais parà Educação
de Def'icientes Auditi\;os, nas cidades de Curitibanos e

ltajai, bem tomó a reinstalação da Classe ..Especial d�
Blumcnau.

I

A�sim �el1do, pOUCI"elllOS observar, CJue' desde a cria-

çlo eb bivisão de Ensino EcpeciaJ, tem sido el�spcnsa-
UO oteli1.dimento equitativo aos diversos ramos ui Ex-

cepcionais, mediante opli.cação de métodos modernos:

torna-se necessário, apenas, mai(�r lapôio material p r

parte dos poderes pútllicos para que pos�a a Educa <ío

Espccial at:ngir pleno desenvolvimento dos' progtamas
eclu,caci9nais e·'alconçar os objetivos a que se propõe.

�

provado abuso.
"

Uma da preocupações do
ministro Gama c Silva con •.

si's.te·em retirar a censura lb

alçada de elementos pouco .

qualificados, criando-se em

seu lugar 'uma comissão re

presentativa dos setores in,

teressados, através de de
signação de seus membros

dentre listas de nomes sub.
metidas ao g0v�1'1�0, :aeOlllt
punhadas do respectivos cur
rfculos,

"a posteríorí' preservará ,[

integridade das peças 111:1.-.;

sujeitará os seus autores
.

,':

encenadores á respensabili,
dade pelos �QUS.QS que co

meterem. Ev1tiü�-Si·ia a bur.

la que consiste na aprovação
de textos, que são deturpa.
dos a seguir durante a ence,

nação. As comissões teri�H:;
opoder de Interditar q�ta�1
quer .representação, d,es.(h'

que, recehessem uma: denún.
cia, ou moção de protesto

.

devidamente fundamentarl.i

)
c julgada procedea te, em

face da legislação que regu ,

ia "a l11a.t&r:ia, '

,
1-" '.' _.

"a' posterior}" Após 'estudos de Direito ,

Comparado; tornando por
base a experiência das prin
cipais .nnçó,cs· ocidentais, o

mínístro da Justiça teria chc

g'a:do á conclusão de que o

problema. pode ser resolvi.

Prevaleceria em todo .1)

País o .regime descentralt,
zado (la censirra, l\' censura
"' '1'

.'

Essa. Div são, desele a sua criaç':1o, tem desenvolvi

do várias atividades, el1tre a� quais-��odel:'íambS citar

COhlO pri�lcipa' s, até o a�o de 1967,· ás seguintes: Enco
l1linh.,;u professore' para Cursos dc Espefialização' em

hE,titu'ç',ies CGng,�neres: propiciou a p:u'(cipação de pro

fe�'sc;re�' 'c,m'c:::dizaJos em C Jngre<sls -relativos a Edu

cação:; ·Epecial,. nas ,capit'ais., de CUJ,'tiba, São, PUl,llo �.
,Rio: de Janeiro: criou G ��ô>, em fuüciona\llento noyals
cl'sses e serv'çQs especia:s de educação de excepci'0!19is;
delebréu cm1Vêl;io, éom a Campanha Nacicmal' de Eelu

ção de Cegos e a Secretaria de Educacão e Cultura �e
Sapla' Cataril1�1;�prbVtdenéÍ.oll/o' e'n;'lm-i:!lhament9�'dé 'ver

bas p:11'a a aquisição ele matei'ial especializado, bem como

a distribu'ção elo mesmo para os dive/s.os ramos; deu as

s'istência 111éc1ica, farmacêutica. c' doou'óéulos à cri'anças
portaclciras de probJenns visuais; criou e otganizou a bi-

blioteca;,Barill,c, que se enctmÚa em fr:anco flLl}cional1len-,
.

/
. "

to.

Adils\}n Ventura

----.-----,�--------_.- '_ - --'--_ .._-- . .....__----_.........-

VENDE-SE OU TROCA-SE
� ,-

Tcrreno 'por automovel nacional. Tr'atar cl Nel-

�on, Rua: Campolino Alves. 7S93 ,_ Capoeiras, I?eP5�j�
das HUa horas, r.

""_ r21f"iT

I.

Sindicato dos' Trahalhaderes
'It�as de, FiaçãQ e Tece�agem

Edilâl de Convocação
mllTAL CONVOCAÇAÜ .

Indus
Fpelís. \

será prevista no' anteproje ..

to a sei; submetido pelo, mi
nistro da justiça, ao presi,
dente da República, visando .

á solução. da crise 'ela CCf'-·
.

Slll'a no BrAsil'. .

<:i

.io tera Ibidem
.

\

�as
de

.

De ocordo com o art. 8 o
c seus parágrafos cons-

rantes da Portaria Ministeriaí n? 40, de 21 ele janeiro
dé 1965',' faço saber aos associados cio Sindicato dos

Trabalhadores nas fudústrios de 'Fiação e Tcceíagcm ele

Flpr:anÓlJo]ís, q' uites Iccm seus direitos sindicais. que\_ \ \.' 1 •

conforme edita.s antcsiores. jú publicados, êstc S,il�clic_a-.
to fará realizar p�sc111bléi1 geral para à. eleição ele sua

séde .soci.u, sita à rua Tenente Silveira, 76, onde Iun

e.cnará :Uríl<l única 'mesa coletôra.
.

Iniciando-se o vciaçáo às 8 hora- encerrando-se <IS

20 heras daquê.c dia acrna <111UI1CLdo.

'. Qualquer informação a respeito, poderá ser presta

cla�pe,:a diretor a na série dô Sindiccto 110 horário co-.
""\

(

.

r::ÉSTIVAL DO RIO

mcrcio'l.
I.

A Ji"t1 do 'associados com direito a veto encontra-

se afxada na porta da s�de. : ;: '.
.

-
�

.-"----r-���.-.-- ...-�----�(.-.�
..--.- .. --.: ._._-_...._-_.�- .. ----'.. - --_._"" �

. Com.uniçação
,.)

-\

"
.

qJ�\ a� a,ldas na FocLpJablc de' F\F)si;L�l; c:i�ni;iQs: é 1�\
tEns .,üit lJnlvcrs,dadc Federa; ." cle� Sama duarina, ter;tO

. -: � .' ; ,.
.,

. FI(),rianópolis, 23 de feven<w de 1968
, -,

\ ') .'.

A parte \nacional c,o Festiva,l, ln,
temat:iOln6·1 dá Cancão, es,te ano, sere
eli�id.idal em quatro! regiôes,: SÔO' POl:··
lo, Rio de Janei'rO, Pôrt'q Aleglre e Rec;

�e, obtendo áSrSim o juri mqior fa'Cil:do:
de na- escolha óos conçõ,es, A,s ins,:ri

cões ,erStarão abertas cos compositores
�ocionaisl o; partir (�'e 15 de març)O Pró

\xirno ,

f'

l

. J.:;qna Dalva N"nes Pires,' -:- Secretária

publicidade
A. to: EM\ SAtnA CATÁ;':ill"A

'_
/\

BL'U f';1 E N A iI

R. anuel.·m{s. 91
tg andar

CURITIBA

.Av. JDãG r�ss,aJ 1'3
B.� andar ' f�ne 4·9537

'/

4 turbinas 'Rolls-Royc_e"
Conexão imediata em-

.' S'ão f7aulo com o jato
. - \

ON�E-ELEVEN para Brasflia.

Viq_gem para o Rio, pousando
/" no Santos Dum6rlt, sem

troca de avião.

R. fer�a3da IM�cn�qoJ 6.
!.SI andaf· fORe 2413

Wilson Arthur Pires

/

:

. ,

" r

, '

.. J;.
,

MASSAGISTA DIFLO IVIA.D ,: )

(SAO PAULO)
.

,'1\1 A S S /,�.G E N S
I 'lBAPEUTICA

'.-: :"
'

�

"

OH1'OPEPIC!�
I,
\

.

'.' .

•

���.,,-.�-,
-���.. �" ••� "1

'. ���::' -��

VIAJE BEM••• i VIAJE

VASP
J

T\1iSPCr)l�I V i\�_LJ
..

J.ll . __
.

"

"

",

- '-

I'ORTO ALEGI{E
';',1

-, ''-\1\1'0 Ai'iiTG�W ...::_' (>SORIO
•
l' \

_:_ SOM.)lRIU E 'Aii.Ai:{Ai'vGA:
. i

�\
. ,"," "

.'" .

v...; ", .",,--- ..

,·C1UCIUM,!\·:
.

J ./
.

. ' .

.

4:00 -7:00 __::_ 12�OO � 14:90 -'- 19:30 c 2-1 :00 horas;

írU3.\RÃO:

4:00 - 7:00 10:00 12:00 -- 13:00 14:0(}

- 17:30 � 2.1:00 Íwras)

,

LAGUNA: I

4:00 6:30 10:00 12:00

/

13:00 17 :00'
,

� J 9:30 .e 2 I :()O h()ra�;

IMBlTlmA:

·6:00 10:00 -, 13:00 - 17:00 hçmls:7:00

,$
.

'Ii
L"-URO MULLER ORLEA,ES --,- BRAÇO no

NORT_E GRAVATAL - ARMAZ'E1\1 E SÃO
.

MARTINHO:
/

6:00 horas� TER('AS _ QUTNTA_S e SARADOS.

OBS: Os hon'írios sublinhados não funcionam ao,� ,do'.
"

niin�os. '

E.,tfl�âo Rodoviária - fone 2]72 - 3682

.' ,_
0;' -.J) FI��anóTlo,Ii�"7 � �nnta Catarina

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



�mihislr.a,ção
Cmu a medida pioneira que mandou pHlk:cdctl' o I!I�I!), islumlu ar outro {caminho que o surrado C)'llcdilm·

lei aunnncuto 'dos scrvicos administrativos da Secretaria te dos f nuúciamento$ através de dinheiro calhido 11U
�

, - )

sar-sc numa mensagem lk 'da Fazenda, o Go, enio li", Estado marcou ,11m ;l_u�>ur- extfl:!<'Ir. y
�

emoção, o faz em apreciáveis tante passo para a consbqueuté e total rdonl1l1laçã�, dlt i O G('lvêl'llo Federal, pata bem dcinunstrar a gnl\ i-

quadros. e111 que fL:.L coisas c administracâo pública I' catarincnse, Com os elcmentusl dudc Jom que encara () assunto, acaba de �llcami'nhar
seres VIstos wt:ravcs de seu'

'
> <» �

,

tciuperamcnto vibrátil. Sabe que serã9 cOHI,,'éJos COlU a pesquisa j;i, rd�llizada, ,"àcil- p!"o)eto· ao Congresso Na�i(lnal permitindo, o desliga-
M:! [ir:', assim, \úo apena :"" \mentc �!-' concluirá pela necessidade de rcíornmr a ·ld· jncnt� h:llIporário de servidores ociosos com :� gad,ltia
,li)', jJl'Óll1 iOfi scuümentos, :,� j ministraçâo estadual por inkin,l., 0- Co�'en1\) Federal de percepção de rimtÍJl'I\{:.l por cento de seus vcncimcn-

.

tesl r I .� -, i J' , .

PI·Ojl[l,' CS CSl.L rvre c c tumurm se preocupa COVl () problema eudêmicu em "IIH' tos cnqunnto durar o .aíastauíunto 1l0� primeiros anos. Os
quaisquer cóndíciouamento,
, se tem constÍluido " adiuinistrccâo públícá estando cm rCIIIÍl"itoS.' .serem prccnch'dós não pcnnitírão csbulhu

lll,is tumbém )1 visão tIo:; �
. , "

< -

' " ,
.

!l1'ollêlu!', iL cô .. , iL Iomta, à'i estudos' cunstantes
f paro chegar à conJJusüo que .0<105 aos interêsses í)ú�licos, plli�' �l iá;, cOllio-;est�, ':H:,o�eJ'la

Sl.l�cstõcs cmotivas, {'OnbecelUos. Na p'rática, os que dependcin <le relações todvs tiS casos de (lossÍyóis detlÍrpaç,ões de suas iiuuli-
" '-

I

\ f

C(1i11 a� admillblJf:l<;õcli\públicas, reconl1��cm o gl ave es- �ladcs. V l'rcIIHls, se a h1Í�iativa prh:adn tenl, C:1J)acid:.�e
II anglllawcnto a que ch�'gar;ull, ]�slão incluídos !lU es. par,l abson er o peSsOal que se CltCOlltl'Q em ritmo de

quelllQ de d'[ículdad�s os métodos de seIc�'úo {�treiua. ocius-da<)c Um fato II sei bope\Hdo é ° de que a nação
,

'mento de pesso'I�,1 a l'rOd�ltívidade dos sl'rvil-os públicos se encontra cm proeesso de dCSCllyolvimcnto cb;mômicu,
- \;_' ..

,

dir�tos, o despreparo das chefias adlllillistrati�as e, (i- t a ser acelerado e incrcmeittado Í>clo Goyêrno Fcóral.

naimelltc, o problelll.l mais sério que <Í o .do ,,;x.ÇessiY� r-Im as indúsíriás sel"Vi�o's �s�ã() cria(�os ,ineessantemen-
número- de. {tinciollári,os

.

públicos e SU:l distr:buiç"ão,
_..

tê para abrir frente � dl!llla Ida nó m�'Fcàdo de emprêgo.
-

-

-, í ,!

Atingimos a cOhuinância do inoperância admillis- ,r!" '\
-

trath a, �udo reduzido à mais t'mperrmla c irracional lm- Em nUbSO Estado, '("omo nào po�krio deixar d� S(;'1',

r.ocràe;a. As, nh�s, as rct'lamuções, o 'sacrifício dm bus- I) problenia �C' aprcscnh1 da ll,lCSlU.1 fonna difícil c ,r.:om-
d d·· ! .

ca e tfeItos assegurados c negados, sào alguns dos '. plexo, No entanto' sellJ pcsql.jsa c estudo sério 'nada se-

exemplos concretos que dellloustJ:um � falência dos mé-' rá possh el l:ealizar. Os bons ventos indicam q�le o,Cu-
,

'J' "
• , ,

todos administrativos usfulos e1l1 nosso' país. Bel!! sabe-', vêrllo Estadu'ol também Cl1ca�<1.' (') prohlcma COIll\ a rele-

mos que é um ali,mnto melindroso e difícil, de,'ido OJl yilncja <IIIC possui, como anuncia a medida que mau- ,

p�x�e aos uroblcmas encontrados na l;rópl:ia e'collu�llia doU' l'studar o� scn iço's adllljnistJ�ativos liO� a área (1.1 (,
nanollut,' Parte da oE:!l'ta de lllüo!de-o�)1'a é '(ilnida j)ela' \ Sc(;rctal'ra da Fazenda. Quando hOUVCl\ a divllIgaçào do

.
l .�:/.,

administ.raç;io pú�lic:1 <Iuc, 9.csta forma, 'há de pensar I csu:tado do len:mt.ullCJ,Ho procedido por organização
dua� vêze!'ó, l�al't!I resol�cr I�lll problema S,h)�'q{oSlO a �spec'a!izad:� que eSl}Cl'l11�WI5 para muito breu, h:i\ de

_

O!.dro. O lado bm�JllIlo da questão ('lH'O}"C aSI}Crtu�, u� "c)' -(1 <;0' nWHlul' do Estado �'G!J1U audu CCIlu ao, se

'Jiccis\dc screUl cnlltol'l1ado', lltíi!'ó li realidade é bem com- p!:cbcupar C�1I1 'o prubJl'IHU i'rÔlliçu tios scniço:s da .)(I�

pIe:'!:a se atClitafluos 'lara g in�u1'idell(c
,

dCIlIQudu" de
�

mjn�straça l'stadllal. l'm1tuc êss�' c, sobretudo, um mo-
tl'c�- ( ....

ll1;\o-de-obw da i..�;ciath ii Jld�adtl. A' ohictiyidade l'c- mc!)(o (I<:' mlapta�':1o. TC1POS' de assilllilá-Io para ('oncr

'lluQr,UJ11 pCjt'UlHt'II{c) c UlH:1 atitude mais l'H;iona·�, 1J,1SU lHai� depressa' cm' (lircçào ii atualiz.tç:io c JUoUt'mizllçkío
('onlr:Irio nunca ("hcgm Cl1H1s iI iào e�plTada solu-;;'ilO d{J� iUiititucl\mais. l� sçrú mil lla:,so bem avullçudo se puder.
nossos principais problemas. Os govçrnos prom"ctem o

HlU$, colhei' os tJl1imciros frutos 110 campo (adlllinil:itnt�
fortalecimento (Ia iniciatha privada nacional. sem cou-

' t:yo.

,

Pro�ª de domingo
Alma de urtista, seusihili,

dado apurada nu contato
com a vida :hlvcrsa, nunca

haveudu dcsí'rutud» a <tssi:"
lêllcia rIUe QS seus pendores
justificariam, Aldo Bcck vol

ta a expor, desta, vêz nu 'I'ea

(l'O 1\1\ MI:) de Carvalho,
11'I,th; alguns de seus belos

.

, ' IItrahalhus de puuur.u Tuoar o

J Niío pW:isd agor.1 lelu])raf

)I1e di: }llJelll foi que, .L lJl"J.

jlósi(o de 11m quatln t!G

inm;(lUeei,cl Eduunlu Di:t�·,
me fatou das ,a.nt:lgclls do
artista que, v,üendo.\se so.

\ mcnte dllma incontida \10-

t;acãoj e experimentando .t

in(�oll1á, e1 lll'gência �dc (1.H�
lhe (,:\'i}ressão, realizada.t
sua Arte, mdSHlO sem o <li.

(i:plinamenJ,o técnico, Il:ío

desejando mais uG que tl�"_
duzir lHU-,� outrem" l]]eDS,1.

'

gcm da 'própria aJm<1. [m

pliea isso o elogio do <lU I '1_

üidalisnw, que, ,contingên-
r da 'jíuasc sempre tIa <Luscn.
d,� lI.e meios l' fortllJ1;i;'p 1_

r.l a mdo(lb::a'ião dos es1!.!
llos. m':u rloris,;o dd�",. f'e

J'Cfl.I·CM'U(.;,tr () que t,l11tm;

eUln CllC:í(',

Ilaja, embo!",; algum ex�l,(l,-�
ro nu conceito, a verdade 0

exata

lu.i<d, ;
AI!lo Bccli: él um dêsso',

ildistas que dizem Ias coi
as sabe fUzcr

II,L própria
� • ,_. � t

IIISlJll'dl,'.!() c na pl'<}lJri'l,al'.
te. ,irgl'JII ll(�, \leJonl1a<;;õ(�>

•
� '. • J'

,O�lvellCIOIt.lIS, o "111CU"t,
pelos Jaç{)s da silu]JatLI,
aqucJc ínol\iclável

Ilucm

11 liallll o, ja ill.oso,
IOll�Os' dccêl)io�
j nllJaU)ll�,� pdt\

la. E se Ibe Hiío 1l0SS0 pre
,('I' glórias mai(:!l'e" do Ique
IIUIW;L dmt;\lu :t aJcaJl(;:ll'
:IllUêlc .\ '(IHI'lII ({('llica'� �eu

preito de �au<lall(', I' IX'I·tO

(n/(, u:w 1011«1 qUCllI \ lhe in

Y��,jÍ: a' dcvlI':ão UiL <11111,1,
tiio sop"I'iol'I11CIJk situad:t

,

<(!le' SO:[ll'cimil'lL hs lllesqul-
'nhas lIuÍbicõe&. às tl."'l.11�a,<;
infernais ) de tantas mallla_

t"
des c' cO\llf)etições egoístas
em que se debllíem os lu-
111':11:'" ill�cm;in':b'S ;1:;; tllegrjd'S

/

'"

DO
•,0 'E .

o. MAIS ANTIGO OlARIO DE SANTA ÇATARINA ....
- 1

jí)l1llifOR: �osé Matusalem Comclli - CERE�TE: Domingos �'crmll1dcs de Aquino
iJ

II
,)
POLíTICA & ATUALIDADE

Marcílio - Medeiros; filho.
)

ESTAlHO

1
'

Informações chegadas de
fonte oficial indicam que, dentro
cm breve, o Governador 1\'0 SIl
vcuo anunciará o início das
ol» as de '< com trução do Estádio,
110 bairro da Trindade.

Para a totalidudc dos dcs

portistas de Santa Cutoriua s.ód
o coroamento de 1J1ÍlO campanha
reivindicatória sadia, l.lo bem
acolhida pelo Chefe do Exccuti
vo, que faz do seu otcndirnento
uma das principais 'melas do Go
v2rno, .na Capital de Estcdo-

, Pab uns poucos, a medida
"talvez não agrade, 'embcrc seja
Iator da mais alto 'relevância pa
I,l o socrgulmcnto esportivo t de,
Sant a CH t'Lril�a.

O Estádio, é P[CCI�O 'll!C se

lCCOllllCÇO, não \,) essencial;" lU,IS
nem Dor ]r�to deixa dc ser m:ccs-

- 1

�(I1"io, pois f;�1lla como ,peça I de
,

�

�. ,\\
'Ielevada lmpmtanclj,l puni· aqUI <1.

tdl-se (') :'stâ'�u�" 'ocÍ'lt e' cultuIat
l;C 'UIU:l COlllllllidadc

A oÜlllldÇ:iO (k ljBC- !iOlllOS

UIU Estado subJesel1\'bl\ ido ondc'

outr,lS_ obl a�, se f,lzCl1l necJ\Sáll<,lS \
com maior urgôllc;a � argum�l1-
to que me1ece I eSpi.l<to, quando,
usado sem ççgund1s intenções -

podemos responqer qble, com a
,

COl1Stl ueào do E't:ldio, continua
remos ;ubdescnvolvidos -- é cel-

,

td' - lllas nem tanto:

FAZENDA

De \'olta, da reunião dos
, Seerolárlo d,t Fazenda, em POlto

Alegrc. o �r. 1va)1 Mattos teUl-se

declarado! bastante satisfeito COJUI

as medidas' tOlllad,lS lJc!a I

sug pas- \

LI, em relação aos VÚli6s p�oblcr "-

�ll':l\S ,lclacionaLl0s ÚS operaçõcs
fiscui� dcconcnte$ Q,O reM,

DISSe q1l-c'\ f<ice às proposJ-
, çõe� la' aprese�1tadas

I

pelo Mi-
'lUstro da Faz.pnêla, f sr, DelLm

N�ty, "Sant<l\CaJarjna estl0l\l3, e]e I

imcio, afastada' de q\lolquer no·

\ li C'�lchtuçiio qL:C.
\

pOlvcatur,l
� Iossê deCidida, porque \ j{l vinba

concedendo os benefícios Ílse:lÍs

que foram objeto ele elebate, em

-PÔ] 10 ,Al�grc",
"

J
Aeabam ,de ser clci{as �lli uo,'as l\�l<,)sa> l)jl'etora:s (ta Pudcr LegisJath&, oveIfeiçoalldo"o par.l que �c torne

I -
--- '\ rCàmara e}do 'Senado, justamente IlUIll momento em "que' npis eficaz c p'Ossa cumprir com o trabalho que repre-

o I>oder J<sgis�ativo' �nd,l llcrelite der lJlai�res o(innaçõcs > SC�ltam as espei anças<,da lm)m!aç:io da.s ,árias , regiões
, \ , -

cívicas diantc da opini:i.o pública da Jlnc�(,)llalidudc; Apó�' 'J'cIH'eselltadas!lO Congresso. !'ii:)o cobe\ ao Legislativo,
o pCl\lOQO (:Xcepcioual por que 1}<1SS0U I) \ Pàís, o par!rr de apclÚls, <l 1ll;.,S:lV de legislar: Esta, al:ás, 11IclS tempos prc·
abril de 1964, n inslituiçào ,parlalllenhir sofreu siguiJka- scnles, t�m sid6 tplusrcrida cill gr;mde parte pma o 1<);\e-

ti, as IJimitaeões ll'a sJ�l acào })u1ífca: Vm parte por '.:all� clltho, que tcm i>udcres par:.t e<titar Dccretos-Leis, ,
de

.J

' .,)

"-....
J

\

selJI�ê'l1cia\ da C�el?l)ciol1alidade do rer,:mc, 'em parte pe"' acôrdo com a nOYa COl!stituiçào. Além da sua cOlllpcten. '"
la acoJllodaçl1o dos prim:ip:Jis 1ídere�, a nrdmlc é quc o � da precípua de elaborar c vot<lr :)S Leis" deve 'o---J:'egisla�
COl1gres�o, dmunte muito tempo, 'deh�� dê ser o reposi. tivo as�uJllir diaute <ia N21CÜO a rcseonsabilidadc ,demo-

lótio aul(:utico dos an�d�s de pouclcrá,ycis �'orxcnfcs Pl)- "rálica _9a') (pos'ções i>oliti(�as que Uie f>a�cc�r.clll mais
)I(C<\S do I'aí�, A �U(Jo i�10,

Q

é lícito acrescer-se lO deplo. conYl.'llicntcs lUIS dc�tin()s do i'ah. \

�a, d l'pi�odio do IoCU fcdlUml'Hf�' 1)1)1" um ,lJaluUI;jo/ a:'. 1, -

";
J \ '. I. '1'

- \
lHaI o, na encenarao ue ILI nlhlO perpetradu pur onkm
do Marl/l'hal <:a\lelo n,I:\Il':<J. ,\ iVigênc; ... du� I;\to� IlloSt!.
lu�,iouais c rl� 'prctpri;1 CUIIslituiçúo, J1,êl�:s ill�llila�l:l" qu
dÍnrsl'ls CUl�lluJüs, CI'IJlScq'ull Jh� limitaçücs !fue hHJm
i.Jnpo�t;!,' ao J'r,<lcr l,�'g'�lgti"o, a�ê llO.ic, ;"!lHí .. uào rdci.
[o da" a(rjJjúJa�'l!cs IIUI qút paslillll,'

O� )l1;I!t>tI�itIIS <lul!llciados pJlos IHJYOS l'uc�l(lcuk�
J

da Câl�ldra é do Scnatlo, :Imbos decididos elll reswHar {J

:uncHhm\c;mclIto do J.>O' ° brasileiro e a luta pelo desell

,�ohimeJito (Iue nos mlbe euceiar, lwdelll reHclil:,a 'espc.
rauç� (le a�íIJllaçilO uadonal da áre,l padmllC;Jtar, Ilins.
mi.o deixalll de Illc.recel" siuccras dínr:das qllmllo à Mm,

dicáda, na conJuntura :,tll"II.-J�ndossQJl1u;, CUlU 1()tI�. I'PS

peito, a, afirmação tltle assegura, o amadmecilllento qu
povo brasildro. Fnh'('(l:llltO, 11.'10' HU<k1llOs, eUI S;l çJnsci
êucia, (azcr I) Il)C,\!Wo I'JIl rda�'ào a lwndcm�el lIúm..:ro'<,. �

-:\
1: �:t'-..

de l)olÍticos (JIH.', com lIlaiOr Oll menor hrilho, gravil,llll'
nu titn\o, üa� \'úpuh�s p;utidú":1"; do l'ais,

.

}!,' llonto llacífieu, hO.il', Cll{l'l' os -,polltkus ltc bua
yonlade, q�c há urgente llece!Ssidadc cm I'cfornmlar'5c; Cl

mas princi-"
l)l'ÍnCÍpios c

EplbOia :haja pouca:; )5alocs, dentro do quadro I}Ue
�c' nos apresc1íta,' para e�peral1110S maiores afjnha('õ�s

I ,) \ � ;;.o

do Congresso após a' clc�çüo das 110\ as Mesas da Ci'l�
níara c do SClllldo, nosso incorrigível otimismo nOs levlI

\

eh crcr (JlIC, peja ,honradez dos nomes ('!)e hoic inteITnUll
I ...

\ :I J h

(') comando da if1slitllidio plIrlameuto.r do Pab, cm subs�
, .,'. ,( �' .

l
,_

\. h!Ill�'ao a outros nOtReS 19ua mente �lOnrüdo� c �guJI�
1II1.:1,'lc ]HulJos, o Ll'g'sIativo tem condiçõl'S de recuJtclar
I) 'h;rrcllo que 'I,!te 1'ui su'litraídb �.ll'ls. liltimos anos. Estas
süu ; as nu�sCl.s espemm:ali, l:ollHamlu no fúturo dês(c

P:;is I'r Ji\l ,graad;z.l d� ;ell povo.

iJ

I , 11
"O ESl'ADO DE S,'PAUl,..<J', "Nao qu't::II,:l1lUS hllt;dl

o paraklo. Ent[(:'tailto, tiI.:� olhClJll1uS bem dc 'I)Cl tu o OLlC

te))1 �ido a Obld Iniciall,. pclo 'SI' 11101 C'a,�e�) BI,I:IC� c

cOlltm�,tda peJo sr m,tI COsteL e Sjl�!,l. \ el CIl�O� que daj
apresenta inq!liclalJles selllelhanças com oquelas qll�
Hitler na Alclll,lIlh_,l c f'"Jus�olll1i 110 Hall.! epucl dlll so-

bre os cscolllbl o� (LI ÜelllOCJ <lel,l"
\'

\ �,

\'0 eJll LWOI do desellVolvJluenLo' CI,;OllOllllCü do !JJLS,

"1\ ll/\Lt::1X' "O PJ Olclo do �J leal LulU l'llHo
d I

' -,
I

I
pu 0 �C-l l'ngeJl h)�O, 1lJ.t� nao e il'g,l ,L (;OIIVClleeJ os P,O-

)1HOS 8rlldicidI ios, L' LJi\l,1 lulhel tlL: p,lua P,\! ,\ quelll
está {nOll enuo de lL i(0"

I •

,

, "cdi�RI]O DL\ �/IANF!;\:'" "O Jll,tI, (\)S(,l e SdV.l

peJ 11 qllC "lo�an10:;, eOllt que t'�te P"'!� lenb1l !lallquilid,l�(
I "

'

'I I'l C é jldt 1 mel::' reL;USOU-SG ,1 l cc iIl.ll, \) scu ptyglall,l<l PO- }1

Ilt(0o, E quando, 101 ,\ �c Ul'llbUpullgá, lhe, ralai�\ em les

t IIIPI' as Jl<"'d" J 1 dJ1(llllaS�dcllloel ,ltICO'. ,lÍlI,lld,l-S� 1l0S SI-
_

( )

IO�I�Ill\J::' li' Sl"l ll'vol1lt.;:liJ. J)Dssa fOII,lld" \) qlJe plOlll.:tc
ll:lO c lunll,lI ,IS cstllltUI,LS tle UJlll g101).üe lldÇão, lllas

opeJlcts I cmo<JcI,ll Ullld kJtolla'l, '"
� ,

)'
I 1

\

\

"O IORNAL' "Nd DIOj),Lg,llld,l 1cDubltldild, Ill)S

IlIOV1111cnLo., (lC 192::; a 1930, J11 dq'lo'lcão (10 V,ll'�SdS
CIll 1945 c. quase, em 1954; 110 afa�talllcnto de Café c

Luz. Cll) 1055, Illullllente. elll 1964, o Illilitor sCIlll)rc VI

g'ell os desaL'cllos' �IH D(_)'!ílÍC41 palsCllliL Não, é PÓll,llllo
<11'11 ii a l[leUl1,tdd "esctlada militar", E' uma' vigilanda
l!l��lhc�U�Ul ".

"DIAR 10 DE S, PAULO" l·O uhde do Ex,cculivo

/

, \

,,\. dl'�cobert'a da polyora
" /

\ O (,o\ClIW ,:""miClatl\ ,1 pu
� aJ � trabalham juntos, dc co

lllUlll ileonlo, na eOllstruçfío -dc
novos dispositivos) kg,tis de e011-

tIOle de preços, ,C�l1l jsso, eS'<i
"

t1\tc.l[crcnc;a do Estado nu. eco,,;
"\

J1on'l;a pIlvada c j ustall1:eJlt� na i

Ole.l cstrategiea dos preços ac;ab,l.
gel ,Llldo

. berídidos - ao cOllsul1li-
dor 0, novo �istcm;J de l;bntrolc,-'"\ 1 '

1l1dlloI � ,1llJ,i�'.::plUtH';\o) que o

LtI.U,.Ü, l'st:t-'PQ1,J SLlil. O: ,wteplo:
Ido, pFcparado pOl Ulll grupo lk

te..:nleos de VCllios mini s'tc 1l.0S, 0-

\:,lbil de scr d3tLo a industria pau.l
\) devido ciumc f a; �OlllpetelllCS,

" ::,uc.cstões. POlle-se, l'o!Íi 'k, 12.\-\,�, \

1<.L ,1 C'lldÇ:IU de Unl COlf�ell1Q Jn-
telIlllll,l�terídl de 'Preços c p�lI a
LIlI' critcl ip de I!0lcll,'fi_O

I

�k pj es'os
lllllis Jllstó�; p,OI que bdsead� tldO

m"llS CD] c� t Illwlos OI! e[\l castigos
JISld'S, mos'Jl;JS a,lterLlcõl's dOiS

, )'
cusLOs de làbücação 'de cada qu-'
pleS,l e de

\ gUd'l produto, , E' <li

cleSCO?Clra dtl j1J01VOlU. .0
, Banco n,forll1O esh utura

,O l.tlllco de Crcd�to Rc:ü d..: \
M LlUS' Gerclis esta rdolmando 1'0-' :)

li,1 Sll,l cst I utllJ ,J, I ulleiolLll. A llh'

dida 101 dcte�nUllada, pelo snl \

jJJP,idente, 'sr, M'.lric.io Chagas '

'-.

BiealllO, \ lsandü a um llldiOI j k-
xlbil�dade ,1WllIJ'l.1stla.tlva, O nu\'o .

'L1lguU\l;;!lam L do CI edito Heal

pre\rc 3 adjuntos lk <JiJCl\Jf, ti S\i-

pcruvendellclds. 3 dCp�ll tal1lcntos.
I C()I;t,ulOlla�;el,d, �elVlço lla IC

LIÇÔC� puhlicols l' �\::.crcl,lll".

EXl'o:siçúQ na Ah'Íca
,Y

t

j\ industn,l JlOCl<J11dl d� nw-'
Ulllllas 'ViU pacJlic;ipar da 57,L
"Halld Ea::ster Show" CIl) JoJ1a
I1l'SL'tIt'!(). úe 2 d IS de ,\hl tl \1111-

dOlll O.�'lldta-�l' lia mai()l 11l0&tld

.inüu'ttlul da A(I,ca. !\ lllaqulll,l-
ll(l bJasilei�a a ser exposta �cgLll-
IÚ p,lro\esse. dcstl1l3 ,I bOldo,dol'
naV'il) 1 iJltJulcngka.l

).:-.' ,L �egllnd,L vez qu,ú o Ura
Sll lom<l P,1I te no cert lll)e, c llS

I-':S'llltmlo� �"IL 'iatudüs ()btidc�
('11; 1 \)67 levai am o MII'1isk110
d,l, R,elaeõl's Ex,terlores a COIÜII

Jllar a pi �sel1ca de !loss 1 Il1d�Stl la
entre ,IS dos poises ti cldlcioilal-
lI)e11te e",pol 1:ldUlCS llIellJ�lvl: IlU-

LI ue tange a falolcb coÍJ.lpetitívus
t;VlllQ lj !.!ullduut;j li pi�'.-u,

'\
1

I'
,

,'" -, -�

"".;{.i'T"il11""'\=""�,
"

'�;u,
....... No Cillq.n4:o,� P!osstgl).iu

'110SS0 Estado não prel�ride '{kar:I' ) j .r ii

i1 murucm dos' benefícios Q ',se·
I

,_,

rem concedidos por' outras
dadcs da Federação; razão

qual, estaremos sempre nos

lizando.

uni

pela
atua-

ARllliCADA<_"AO
. (

111101l!l0 o sr. Walmor Phi
lippi, Delegado. Su�titúto 'da Df
legccia Seccional de Arrecadação
do Ministéi lo "do Faúmda, em
Santa Catarina, que aquêle ór-

, I

gão arrecadou no mês de janeiro
a soma de NOS, 275.8715,77 �o
mente na Gapit::I1.

'

C iII/!"'�",
, CúJ) se VC, FL

alguma coisa.
I

\ J
,

EMPI,,\:CAJ\�E�l')l0

, ,
Fuucionários"

cornent :1VUI11, durante um

dias de intenso 1l.10V i IllCtl to, às
\

véspel�as, (k, ts'nninar o prazo,! fa
t'l[ para o' e.,:,uolacamcato ile veí
culos, que J1ão� haverá 'possibili
dade Ue' cmploear a mctadle dos
auto mó\ ei" de FlO1i'anópulis, até
o dia 29.

) \ Jo;

\

hira da �1ee�\nicá '

NadoÍlal

,
J Nú�ios il1glcses

I
,,'li _",' 1

('ou)! J 3 milhões do tlmela-
'da", de naVIos lall<;ado� nÔ, UJl0
P,LSS:1ÜO -- 'o melhor resultad@
dos �ltilllOS sete anos, a lnglater
r,l colocou-se cm' 3 o lugar ' cntFe

• v •

d. os malOtCs construtores naVaiS ,o
lllundo.

, Até e�sa clata,; u� cn'comen
<Ias a estaleinos iHgl.csef;,� exoluln
do-se navios de guerra menciona
\on1' l.'tI(,) navio�, 'Gon; 2 tüÜhões
\te tondacLls, no \la10\ cçll1junto
de '552 lnilhóes dG dolares.
'COll(role de gado

c. As díretlllÍas da I Sociedade
Rural Brasileira e da AssQc:acão I

'" " \
Hlclsilcll'a dos Criadon�s dd Ze-

I ' "' d"Im rCUllIralll-SC \ para tratar' o

prorrogação ÜO cOIlvenio é.:'\Í:;tel1- ,

-

te çlltle ambas u" entidaues, rc

klcnte :'1'J c\.'ntrole e registro. das
1 J.t;OS bOVJJhls de 01 igcm

....inJ.jana
e,da ld�\L lnLlubrasll.

,'" 'Salinas nll Sul \b
'

,

,"
, i\ cml\;J�} de l1O\"Ú� saIlnàs

e, !lO Sul do país vai a�a!:retar seu"

�iveis prejuizos à industria sO-
, lioCII:l

\

do Nou.icstc" infOJ1l1oU'0
sr. Eri\l1n l'ralJ�a; da bancada
da ARENA do Rio Grande do'

�ortC' na Camara FederllÍ. O 're-r
presentaalc norte-riogi'andellse

lez esse proauneiament0 llUlll:J
)i pale�( la, que lllouteve COIll outroS

reprc)clltantes ,do N 01déste '110

COl1gres�o' Nacional.
�peêJ III ow que' a política do

cxtllH() Instituto llrasileiro' do

�al �emprc foi oontraria à con5'
ti ucf;o dc �al'inos no Sul do País.

" ·�\g�Ha. CtJJll II Olgao que o sub�"
titui. já se constroem salinu:s .,até
!la Rb Glcll!de do Sul.

'I

(
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).

• Centrais
�. :.

,flelricas dê Santa, Catarinaf
I />:-' i,� '" .� I.

'
.c>

• Ji(" I....

<,

INSC,'NO CADASTRO GERAL DE CONTRIBUINTES
00 l\lINISTÉ:ftIO DA. FAZE'l'IDA Nu. 83:878,892/1

/,'. : '"'.'

Cumprindo dispositivos lozaís o osíatutth:ios, damos
I

a conhecer o balanço 'geral ab':' Companhia, encerrado em 21
de Dezembro ele 1967, bem .ccmo tl.. conta de "Lucros e Perdas", o parecer' do cOll,s'élllo fiscal'� o Parecer' ..

dà '.' \-

SOTECA ' Audítores e Contadores," relativos lias citados documentos; Diversas Dividas a:' Longo Prazo no Exterior:

Con.side�-and2 que o .reíato' í)orrnen,orl::z.ado das. atividades da Companhia durante o' ano de 1967, demandârã es, Banco Interamericano de, Desenvolvimento - BID,
v paço ,não dis,poní:vél' nesfà pUbllcaçh,'0, esta nÍtetoria f�rá .publícar /0. reh-ltório ar;ual �in �seí>arado e o enC<-àtrutlh�d,: Expressado a .NCrS 2.,72 por US$ (N�ta X)

-

.

. corn:,,�,'breyidade possívetaos senhores acíonístas. ','e: ";. ': .. '

: �: ,)', . Outros �·:t.-'''·':'·'';''''::.'''.'''�''I'··,·''Y'''o:.·\ , ..•

� r �", . ,.' . :, .c, V'" I
. • \ I

-

.

) O� húrperos. apresentados pelo balanço geral espelhou fielmerrte o' resultadc :das ,operações .do exercícío, coIG)'Càh,. r.t \
'

"

,'i

dQ a I�iretoria' à dísposíção dos acíonístas ]lara
J qnatsquer.ésclarecímentos -jülg�dos, nece�§ários. "

.

..
,No País:

.

"

i '. ,_ detÚ1ai�
,

Elétricas Brasileiras S/A. - ,EtETRÓBRÁS . NC:r�$
Florianópolis, 3'1 de' [aneíro de 1008" " Banco de Desenvolvimento do' Estado de Santa Cata-o ",

..
.

"

riria' - 'Co;t', P"IN''A''ME '

..
"

. :

,'. \..' N C" '.0;:> "

""
I .,1 a , o o "

•. o o .'. . . . ·.."loj>
.'
Banco Regional' de \Dêsenvolvimcl1to do Extremo' sei

,
,.

, :. ,

.

. \
'-BRDE., . o .0; •• ", o : • , o o .. .-. o • : . h . o .. o o •.... : '

.: N :';:'$
• ';Banco l�aCi<)�lal de-Desenvolvírnento ·Econômico ·S/A.,

" BN'DE .':., �>••••• , ••••.• : •••••••••••. , •••• ;.1•• '. � NCl'$
'Outro,s .. ,:, :'". '. o,, :'. '�"" ,'" ",.,.':.,., •••• , •• ':.,'., •• 'N(j'r3

. ,

,; , " \"

ltEL.'1T{)RIO DA DIRETOllJiA
,

\

I.

,J

J(llio- Ho,rst Zadrozízy
Direto'r-,PresÍdente .

.

,', (
�,3':",_.

ltCI).Ú, Goulart.

;Diretój.Corncrcíal
Kai'l RiscJbie1ie'r
Diretor-Técnico

-I
r

Brandalíse
DiretcH'-Exec1:ttivo

" � ','

I, I'

A T i V O

· I M O'B li L I Z A, D O
, : "

,
, ! ),

t <'','
.

I '. i
\.

Bens 0í 'r,nstalações em Serviço. (Nota I�:.:"",."".NC1'$ 38.703.199,19,
C

-' ,. .

!vI tá"
.. 1:'.,., I, ,:

OFrcQ!:l-lS>-;. one: �.na", .... ",:"".",.! .. ,.",."". 'NÇ.r$ 39.617.926;85'
! 1,'''''; I

\

\� -, >.:
•

Bens e In$talaçéícs em Out,l'o;:; Setviços Públicos"",

· 9ojireç�o M�net:árla .. ,

'

..... '1': .. "." ... " .... ,
""',., ..

Out�as�' !"fo!'uiedade,s".", ....-:.:".,.,., ..",.: "").,, .'.
C

-

1\1: <",.
" ",

orreçao ( O_n,qw.�la, .. ,.,.·.,.,.".,.,.:."":.,.,, .. ,.

,

NCr$
NOl'$., .

'NCr$
NC:r;$

53:8.91:Ú3
478,936,60

1.073,500,40 �'

1t)3,675,5B
;:' :\,'

':6 i OS ,ilO.LN.',t V E L_
.,t'<O

-

"

\

\ .

• v

��dos:' �. :.';.', '. '. ',,'.', ',,'o '.':. '.:. '. '

••• :•••••
'

.... ', •• '�',I..'�'.', ':', '.', :. '.:. '�. '. :;'. '. '. '. '.T
,;Fiindos' no Extéhor (Nota II)., .. , .. " .. ,--:-.. , .

R E A L I Z Ã V E.,4,
-,

.

./ I I.

" '1' <, , "

Cont�s a Heceber COflStlmiclbl'es: (NoL' I lÍI) .

i: .,. ; 1". ." •••• •
� •

'"

I,'

Exe.rcl�7o Antel;lOl',." ..... ,.,.", ,'.. ,., '<" ':.,:,,',. '.'
Exercício C?;T?h�,., \ !.: .. , •. :

. , •. ,

.:
•. .' • , •. ,,- . , ••.. , .

Contás a RCCepel'..Sistel'na TelefônlcEi... , .. ,: .1. , •• � , • ,

Obrla-aç-e E p"
"

t·'_ :., R' '1'
· t>' o·s- m resunQs a, ece)er : '

..

Dev�.dores D\V�fSOS: ,�Nàla )V) ... , , , , .. ':j' ' , , 'NCr:'
.

", \ , .', ",' '- ',' '.
'.

:_-=",0'",...
'

�""""".
'-,

INCr$' 135.776;80
NÇr$ 3.4?O.WÜ,82 �

; ...... '

.......

,�.OllgU p'r�{:u'
Almoxaril'aqo éNoth V)""" .. ;""",.,. , .. "

]')cpósitos . Espeyíáis ..... � ... '

..
, . ;

'
.. , .. , , .. , , .. , �, . , , , ,

,

ObrigaçGes .
e Emprestimos :1, receber .. , . , .. , .. , , , . , ,

·Títulos ele Renda, .. ". � ", ... ,;\,. r'" .',., •• " ,',. "'''-'.''' .:_., ;

·

.
�

.I. '
.�!

'-i"
J \,

.'i P EN DE N T'�E ,I

\, \ .
. .>

•

.·Débitos em Suspenso (Nota VI),.,.I.:.,:�."" ,", ,. NCl',$\
'! Cau��0" de Consumidores'.,:, ç. , . '\ , , , '.' , , ,-, , ,i ..• ,,:., r � -:: N'ci's

�.... , .
( ,,'

'"

319.693,46
43:947;07

'Obras ém },nélanlento (Nota ,VII') .. , . , : , .. o •• ',. , , ••••

Serviçm( em i\nclà.m@nno

/.
.

,
' l

\

t •

? <? M P E N S A Ç/. .?:,:., :;:"',�' ',',';:: 'c"";, j "'," ':'
, I \'

TOTAL' Do', ATlViO .. ", .':" ,<,,,, '," �.-, ••
,

• '

�""",,,., '<.

•• • I.. �
"

.' . '1 ) , \ .,..

F)oriaIilclpolis,' 31 de Dczembm de 19G7.
"

'f.'
. i

,',' "t.·
·

JiUio HP1'�t ZádroblY
, Diretor.Presidentc

. '. \' ,
.

l\ldacÍl� U. Bl'àlidulis!'

wilmar Dalanhol
\Diretos.:.Fi�lance.iro

,
.

4: .

. 'Milan l\'Iilaseh
'1' .' '»". . �

J Diret'4í de Operações.
:..t., {

NCr$

. .

\ -')
.

NCr$ 78,32)-126,34. "

'. f ,,',
r:

"

.

\, "

'1.017.350,03

NCr$' Ú�7.175,98

..

NCl'$
NPr$
NQrS

,� 32,726;3:4:
543.226,3,5 '

\414.172�:7.4
.

'-.; NC�$.
'.\

j

�J. J '

,j

NCr$ 3,536.767 ;62'

. ....

NCr$
'�Cr$.
NCr$. NCr$ 5,876.123,30 )

" '

'I ,NCr,$ cio"U,87Q.IOl,3S
NO.$ .'. IJ tl�.92t1,6G
NCr�\

�, NOrS
li1,155,00

�,17.&35 13l
�

;)
\

, ,

.
'-

J

423j;G�40;}j�NCi'.$"

,
. 9.704.237;83 .

, i
'.

� Con_t�ibi:lições SO?ii1fs, á Recollier .: cz.. :' .. '

..-' NCr$l' ,156.449,72
Salários e Ordenados a Pagar .... ,," '

, . , , , ...• ,:.NC!'$ 96,974,01
Irnpõsto Unico sóbre Energia.,Elétrica.", 0 ••••• e NCr$ 308.803;92
Quóta de Previdência. ".,:, ,., .. , ,' NCr$ 293.1:6.!f,37
Tlibutos

"

R
.

Pll"ai' .; -'," '
. / N(�,_l'S: 32' ".6'4(1·',·'2.i,c�

I
(. � '-." & ., -r j D .. ",- c � � e ' 6 .'� '. " ._.. 'li' !9 '.
,J. ,

I. �.'� '/
..............: ·::,.c

,J

"';_},,' r

Outros· Crédi.tOi:i,., d ••• , • , ••

'

" •••• ".",;,:;; ••• , ••

_ 'i"

Longo Prazo

,/_ ,

NCr$ 6.164.346,77
�Cl;$ . 28,�?7�Q�,

>,. "

7 .728�03.3,04 _.,

34.327,2�
, �; \ r "

705.523l76

I
_"1

.

"

, /','

,
t ,

I_

I '

" � (

./

1.231.4-75,Gl '

"

• ,I "

)... ... \
1

( .'NCr$ I'

{1 �'.
/;.. \'

.

I 990.7'..51,,90
'.761403,1}�' \". XiQr$. -

1"',
... �L•.

, �
- 'I'

'.
I' E N DE, N T 'E'

I

.

:
.

"

Créditos :

em Suspenso ;- Outros", , "".! ... NC::$
. ,;.,t.uxiHos Faia Construções - Outros , o ••

'

••• • ••• NCr$
" • '))

'>

� ,

,-

Depósito \dQs;' Àssinante.s de' Téler(m0S' - ,�u�p�nso;'.··
Depósito de Consurnidóres :.: . , <:-, ." " . �

.

Diviõlinídos a Ser DistríbuicloS';; Sujeitos a ApÍ:ovação
-da Assembléia G€ril!: • �.

'- '.

.' "'. \
,. ,

.

Àções O li
' . ,

. -. '
)

NC S 2456626 62
A -es

rc,nana��,;.: .. ,;
,

:,.:v."""":"o"""" :,f": .. ','ço Pref��ençlalS ,. "","'" NI.,,,,',, 68.420,00
4ções Preférenciais, éom Dividena.os, Gar,��tidos por Lei
Est;tduaI' '"; .: ...... : ...... , ...... '1' .'.. .... � ... , , ... , • ... NL'r$ 446,581,10 "�Cr$' 2,97Üi07,7,2

7 \ I, ::.
"

,

,f," I
4

I, X' _.
,e'

\ .'

-' �"'..<;l ',r ,oi/ ii

�\ Diversas',.Apropriaçôes do "Lucro, Sl,ljeit\'\s a aprovação .07
.

d�I":..�s�mb!éÍl� 'aen\I .. '

" ,',.� . .' ,:. ,:�;��r) NC�S� :-,2.293.862,39
. ,I.'

"

" ",� 'v \ . '..
. , ,

! "} .

,
<'1j"'v n, « '. , .

•

,)
990j25,43 ' \

Gt(i) ll1 P, ,E N f? A ç ã O, < .. ",,'" ,'; .. ; .. . .. .. .. .. . .. .

'- i, \; ,NCl:'$ 37.75ü.CI1'.t,94
.' '

""-;PTAL DO PAS$IVO" .. :. \ '

I'
. . . . . . .

v:
. é Nq;$ 14�,.6�3.[j'1�52

" f· ,
, }

I -:;

FlorIanópolis, 31 de Dt;l:Jembr:o de :1:967. \, ' r

\; ''.r. ��: �
,

•

...."�.'j,T ....
�"

,"� \. /. ,,,: 1

Moacir R. Bral)daPseM' ,}�;ilma:r)pallaIihOl /'" F,. ,;�. .. "o �élrii: {},?UI�,�t\
Diretór-Executivc � -Diretor"..FinaFlceiro,.· ,'. . Diretor-Come! ci rI

, NilJ,Dám.io nuilil'
'.

,( ',\
.

técnico em: Con1;a,hil,idaJ'i' "

,

'-

REX�.:. CRC ..SC..3.�97!(
"

I·

.,123.?lO,77 .

2.�74,424,21

"

'. �."". l'�' ..... ,

;

,

Jtilio"'"Horst ZadrozIiy'
Dire'to r-Presidente

i

\
I\:arl Rischbietcl' II
Diretor..Té��bO

-

l\'íilan Mila3cL
. Diretor de Operaçê ):.;

I
'.

',;' ,
.

c 'o· N T A' . fi E R E N D' AI
,�

,t,'\
RECEITA. DE: EXPLORAÇ.AO
f,'orlleciníel�tu

TOTAL DA RENDA BRUTA

,NCr$. ',i37.7:50:Ó14,9.� DEln,TçÕE,� 'DE ��NDA: B�l{TA,
De�pêsas Estranhas à \ExplÓraçáo, I,.

'Ncts'\44.603.ino,52, Sisteina. jelefpiíiGO' tJrb'á�o,. de ,��inviUe, ..... :.; "�. o' ,"

. .' .,' ",>-.,:. :""Otltras,Ded'-'s\)"R 'd"B .'�,,\""". '� ,',
,

". uçoe a en f!. rUL'1" ./. , ... , . , .....•.. o ••
'

"

),
.,.�.'

. /,.j.\>, ::x' .t; "� ",

Diretor-Executivo
,I;
'<L_-

, WiÚnÍll' Dallanhol
Di-reto}'-Financeiro

.
Renti Gotilart

Diret0r:.Comel'dal

.' '\', ,'<
li::n-l tÜsclIbieter
DitctoI':Tecnico
,

.. _

,

I'
, ,�

,fo.
\ ",.'� {'

M1Ian Mtlaseh '

Ditote,f·"çlC OECr:��Õ��\"L,,' I_:':�""
!. .' ,

l' A S SI"V O'
'

· >-.

/
,

I N EX I G t V E L
'"

1
, .,)Capital (Nota VIlld·.". ._' i ,'. '., ,

.: Ações· Ordinária's, .... , , , .-, ., , ,. , , " . , ,. , , , , , ..�:, ,', ..,.',,< ::NCr$ 40;696.995,00
A -' : \. t'

\
'

"t
- • '

çoes Pteferemciais, ... ".,."", l •.. � , .. , .... ,'._ \ ; "" ,.. NCr$' 5.60$.811,00
r � ,

4. t.,.,
.. \'

"

Correçãó
. Monctãtfa, Disponlve1, ... ".' .. ,'".,;', ..... , ..

, ,

I,

I
"

/ A�iantaplC:ÍlLo para l"uturo AuÍneflto db CàlJital (Novâ. IX)
Gfovêrno do Est�do de San.f.& Catarina." .. ", ..... ,.... NCr$

,.c0Wssão. ExecutIVa. do Plàiio do ,Ca:tv[j,o/Nacip��I':"'" " "

CEPCAN '

.. ".�'., ..

-

.... , .. , ... ;, � .. '. , ...� ,;..�, , . � ... , .. �ÚrS
� Cb�t�áj? EÚ';trjcas Br,asilelrn.s $/:A..� ELETRQBk:AS

t

Nçr$.
. Prefeit'·' "". ".' \

I
,-

. 'cLi''<&. Was J.\,-"umclpms ,."" ·,.,.",., .. ,., N,l,�
. P<\rtictiíares

.

NCJ!$• , • o,, ,

',:'
••

�
•••••

'.'
, ,

"','
, ••'. , , ••••• '.' , , , ,

'1

'1,267,787,64

6.539.97'1;37 'i
2,030.6611,58

,

189.533;81
-d .

334.045,3f
I" I, _

lleserv4 Pàm Dúpreeiuçaú das Ii1�.tahiçQes, '" :', ... "." ..

Correção Mone,t;ál'ia da Reserva par;iyDepreciãcilo",.
',\ '�."

'

, '.. ',' <\.'
'Reserva

.

,Le"aL <#",
".

. b • #--." •••••••••
,
••••••••••••• ; ...

Outras Reservas. / , , , , , : :, , , , :

NCr$ 3.�31.943,0<1
NCl'S: 8.1B9.654,94

1 "

-(

'. '

, '

Curto 'P,razo
j'l' ".

'''''. Co 't .

, n as a Pugar. � Gen1:.1... :;,,, .... l" " ,,', .';', ..

. Conta's a 'Pagm' ---, PorÍlecedores,.".., , .I� .. , .

COl11P::Úll' A 'cl
. I

"

G.
.1lUS SS,OCla as, .. " , .. ,." " ..

. bn�ac'o"es" l"man p,"
\

.
.

.

� ,: a <»o«r no :.als" " ,., ,.,." ..

ACionistns D' 'd d ' "p .
' .,

'J '. ú, - ,IVl en QS a agm, .. " , .. , .

,u.;'os . ein ' Curso, .... , . , . : ... , . .'.. , . '. , .. , :. , , ...•

'l

,

;; \ '

,

Outl'ot Cl'�ditU5 LUl'rWt.08

\
.

. ' �ilo DanHo BUUll. "<'I
Técilieo em Cl'mtabil1q<Íde "

"
,;�, REG: CRê-sC-3.197 ,..'
r ;,� í '.

. .'�"
, I'

" .

\
I J"

. \.

. ".' � "'t ,

NCl'$' 46.302:806,00.,
, ;�� j

" ,

NCT$ '1.578,212,5SI:

",
•

.r'

I

'NCr$ 16.362.003/Íl
\

.- \

N,Cl'$ . 11.52J..602,93
,/
NCr$ 42'1.6[12,72
NC.r$ 1.791.973,20

.'

:rIrCrS 77.978.286,19.

,.(

NCrS
NCl'S
NCrS

\_, NC1;$
NCr$
NCr$

434.895,21
738,44l,85 .

689.043,88
260,324,73
435.586,63

, OA5

),'

"').

? �; {,I I'

.

( c O N T '1\: 'D E i u C R OS" E "p f.tn D ,A S
.'

'RENDi\ UQU10A DE, E1XERCJcIO, , ; ): ........:
'

�.'. , NCr$')j ·4,9%.594,2fl 'i "-
Diversos Ci'édito�

.
a, '�LHC.ros ê .;'Perd�� :"

'.
I .: .. c: .', o:.

' ,

/"
_
!:. � ')

.

Nqf$' 275:�49;92.: i .' :,-'"
DIversos Débi.tos � :Lt�cros .(3 Ferdf,ls ".; ' : .. ; ',',NCf$, ',é6,314;09)

'.

,

.� j(' '%' f
'

.c.
.

,\
__

,

�,.
"f

' "{ ,

,):;:ncal'S'Qs Divcrsos .' .\;) �.

Á�õcs
'

.

Otdinál1ias \ '

Govêfn.o do· 'Estàc�o d� Sanm Catarina., .. '.'" ',' . , .. NCr$
"'Pland dé Metas do GovêrnQ' cÚ} Estádo de Santa Càta..

'rina :;i .. ' , : .........•.. : , ; NC�'S 1.659.001,5é
Secretaria de Nego;cios do _Gesto. ! , . . . . . . . . . . . . . .. Ner;;>' 'f 162.600.00
Particu1ares

.

',' :'.� .�. J'. '.'
• \ ',. .

.'

,

N'C·"",Q,,"· .,"', fOii'�7··,.'5"'7 "'30'\'o • 0.0 ••••••••• J '. • • • • tf'
_,

�

Gentmi� E{étficas Br�sildras SIA.' - ÉLETROBI�ls' NG:'S \. 19.500,00'

\ ..

, Reiida ,Lfqui<�la, o lo 1>' , ••

'

e •• ",.' ol� •• O o: O o O

.'\

658,0ii7,76,
, "

I',

Prefcrencias Classe I'A".

Cén,trais Elétricas 13rasikins S/A. ;_ ELETROBRÁS NC '$
Particulares ..

'

.I. ;

'

, . , .. . NC;:,$
Preferenciais Classe "'B,""' .

.

'.; ',1 .,
- Diversos ,Enca'rgos Sôllt·c· a Rcndfl, Lílru.ida: .'

Resen:a Legal. ,." , .. , :�1'.;.' .. ;',., :, NC'.'$:
Provisão para EJeved_'1res ,Duviâo;.i,os , , ... \ ..

, NC:S
Provisão

<J
Para ReserjVt<L de Expansão () Moc1er.rlização

dos Jnstalaçõe'1 .. , ...... " ... , .. , ... ,., .. , ,.... NC"$
Provisão para Enc�rgos Estatut0,.r:os .... ,., ,..... NG!'S

63,000,00 .

383.581,10
}

255.0�9,71
176,283,70

1.762.948,93

)99.600,00,
Saldo 'Para o Exercício Seguinte .... ' NCr$

.Florianópolis, 31 de jm:eil'o de 1968.
\

� \ ,
,

Júlio HOl'st Zadi'pzuy
:Dil'eto r�presi6ICI�o
I{arl Rischbic1.e;
D�retor-Técnieo .�

"
,

I i

NC!'$· ,2.998.234,98

NÚ$
, NCtS

" ,I .' y
.�:

a.67�,;48�l,�O�Cr$
" /,

'Ci

,Né�$ 2Ú3.9,.651J,74
NCr$ I p16.843,1;}

( '1
'f"

I,
'

,

f I

>.,1::,
I,

I

NCr$
NCi;$'
NCi-$

2' ','

'�Gt$" �17.534.675,78'
,!,"'l��\,: �.,í' ,�",
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,.1&�

��J�i ";�.i2�1:�3:1;o.á:;;';,
"

.-, ',. . \,

li ,� ;;�:/7 '�,
'.

,

NCI'$
'.

NCr$
I 123.55�m
3�5.220,87 .

�-; ':
.., �Ct$

� ,i
,I.

,
'

..

13-8.&47,51 '"" .' ";I'''!4 •

45.363,23'
'

""i

, I

,�.,

J r
) .

NCr$ , 2,156.626j62,

�J'NCt$"
NCr$

446·.5S1,�O: �

68:�OO,OO
,_

.' ,

, (',

"

r

NCr$ NCr$2,�93.!l62,39 5.2G5.470,n,

NCt$ "'i" O_"
/' -.1

"

Remi' G.oulaitMoacir, R. Brandali l�

Dlrctor-Executi.vo
Wilmar Da:Ua:nhol

, Diretor�FinanceiJ;o,
"

l'iElan MiIplsch
Dúetor. de ,oplra,çêí '8

\

"

Nilo Dwmio BUl111

\:Técnico em Contabil\dade
REG. qW�SC-3.197

" ",.'

!

l' A !� E C, E n D O C O N S E L li O 'F I S C A J, "

V
1.

1 ''-.' 1'} ,
..... , I.,

O.S abal:,<?' assin,�dos,. l11el:l�ros do emselhol fis�a1 , 3. Centrais El�tricas de Santa; C:;_ta�a S/A. "7 CE�E$C,
da,ndo cumpnmento as dlSposlçoes legai� e estatutaria:;, procederam ao exame do balanço geral e demoIi.straça,Q da·
conta "Lucros e Perdas", r.elativos ao exm;cício findei (O-:n' 31 :cie dezembto ,ele 1967, e tendo a!Itda verificado os res.

pectivos livros e d,ocumentos, achal!'.a!1J_ t1:1do cm perfo��, ordem, e são de pareceI: que os âtos da diretoria durante
o referido exercício sejmn aprovadOlS pela, próxima 2.:3SC r bléia geral ordinária dos' aciorüstas da CELESC. ' o-

, ,y ..

\ I

Fiorianópolis, 31' de jan-eiro ele 1968.
,

lVl�l1uel Do4i.\,t� di! Lili:; DaHan JoOO itl1újo .

fJoiltJ na 63i pãg;,
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. '.
- , .( Ftorianépolis, .25 de Fevereiro de 1965

Hoje, domingo, de Carna

�-; vaI,�não haverá partida (de
futebol pelo título niãxímo.

Para esta tarde estava marca

da a· rodada- n6mero . CÍJICO,
quase tô'da' de. clássicos

_

re,

• >

--",--'�- -._ ..._--_.-�---,-

Juízo, [Ie DireUo) 4á Seg,�.nlda Vara
" tia Capiral , .

Cível

"

/ '

Edital de/Prac'a' com o Prazo de� �

.
. � r ,\. .

',' '.' 'Dez (10) Dias ,': r'
�,

o DOUTOR DALMO BASTOS snrv«;\ ,
.

2 o' Juiz Substituto ela la Circunscrição, Judi-
ciária, no, excrJício pleno. do cargo '4�' . 'Juiz
de'Direito �la 2a Vara Cível 'da C6i9-àr(a de

Florianópolis, 'Estado de Sanià <Zat,r1na, 'ná
, forma da lei,

/. ; ,

"

•

(
I

HOQUE .0 HIV
gíouaís. Segundo ímpossí- li'.' e perdeu os que travou no

vel a realização de jogos em ínteríor, O Avaí, por seu lur

pleno período da folia, a F"!- no, ênfrehtando adversários

deração Cataripense de' Fu- mais credenciades gl,\iílum
tebol houve por bem I tran,,-' um 'e empatou outro no "A-

ferir para o domingo seguin- dolro Konder" e perdeu.' os
. te a rodada. outros dois que disputou

,
Para esta Capital marca a fom de seus, reduto. Est� a,

Tabela o mateh :��vaí x' no" alvínegsos e alvícelestes

Fíguelrense, tendo por palco .
estiveram frente ã frente só

. o. estádio "Adolfo Konder:',... ,

mente por ocasião dos fes,-
logo com mando de campo

.
tejos do 2.0 aniversário do

do "Leão", Puderá (I encon- govêrno fIvo Silveir-a, quan._
• J ," ,;J'

tro ser antecipado Pitra, a do e primeiro levou a me,

noite de domingo, tudo de", }l�or graç�s, 11 um penal q;.1e
pendendo; do . co�um .

acôr- decidiu a sorte \dl(!. refrega.
,

do, dando, assim, oportuni,
dade a todos de' assistirem
(o espetáculo, iuc!-"uQdQ," os' ,

,.à.ois clubes, pois boas assls,
('tências na 'época 'quente sÓ'

.

mesmo ,'em cotejos nutnrno»,
O Figueirense 110S quatro

.jogos disputados, ganhou os

dois realizados em seus do- .

mínios, 'ni; "OrlandQ Scarpc-,
.....

.

.,.

Domingo \ou sábado, ca,

SO !;ie' positivfl>r fl �ntecj,pa�
ção) o Avaí procurarâ-desfec
rar-se dó l;eV�S: 'o '.jog.o ,fjs-

.

ta sendo' 'àgllárdado ,.

com

ansiedade e, já qúiitta-feira'
.os .jog-ado�es 'tle ambos re ,'

tornarão aos preparativos.
Aguardemos'o match.

'

-
"

"

estado ele. cónserv.ações e funcionamento".

E, par� que chegue I
00 .cO!�heciment� d� "�odos, "

,mandóu expedir _o presente edItal,. que sem af1xad?'j,nG .
.

lug;ar de costume e: publjcado na fonna da �Lei. Dádo e
-'

A CESe Prestará Conlas
passaclo nesta cidade de Flaioi'nópolis, aos quinze_ dias
do. mês de feverE)ird' 'do ano de mil "novecentos e sessen
ta e oito. Eu, (a) Jair José'Borba .:_, Escriv,ão o subs

-crevo. (a) Da1mo Bastos Silva Jüiíz de. Direit6. Con-

fere' com o originaL,

Jair José :Borba - Escrivão!
,- ,""

\. 1:0-3'-68

/

EDITAL N° 10

. Marca prazo para inscrição à

,MADA DO 'CONCURSO DE'
. I '

. ÇAO ,do, corrente qll,o" e horárK>
, '

terceira ÇHA
HAB1UTA

da�� ptQyas.,'
I,

De ordem do 'Sr. Dir�tor; em exercício, da Facul
dade' de Dire'tó d� Univer;ielade Federal de Santa Ca

tarina comunico aos interessados que se' adIam abertas
J /

na Secretaria, no perÍGdo de 23 a 29 ele fevereir.o dás

�, 8 �s 14", horas, �s Inscrições' para. a Terceira Ch���a.

do Concurso de Habilitação, para 0 p�;eenchinieA.to de
',. ,., '. \

" ;..:'

25 vagas.�..
Constará o referido Concurso de provas das mes-

� -,'
,

-

mas matérias e idêrtticó programas que poderã.o ser obti-
-.,

dos na Secretaria da Faculdade� )
, ,

"

'

,

'A inscrição será, feita mediante Formu1ario preen-
.

, chi.ào na Secretaria, e dç.vidamente instruídb com: .o re-

" cibo do' pagamento,da' taxa, uma foto \ 3, x 4, �eitifica-,.

'.' ',' t, ' ',- .)

do de reservista,' título eleitoral, cárteira de ideqtiáade�
Os demai�' docu111entós deverão ser apresentados, }::on-,
forme instruções no Edital nO 13 de 20-11-67, E' ne

cessária. a apreseritacão de um docúmento de identifi

cilçãó e call�ta es!er�grá#ca / para ter ingresso às pro-,
, I· "

, '

vaso
, )

\ .�.
As provas opedecerão ao s7guinte horário:

Português - Gral,llática e Literatura
Dia 2' de março às 9 horas

Português - Re�laçã.9
Dia 4 de março, às 14 horas

,"

:\' História
li . j

. Dia 6 de março) às\ J 4 horas

\.,,'

Sociologia j

Dia 8 de março às 9 horas

) -

Inglês, Francês, Italiano e IA-lemão
Dia 9 de março às 9. horas

(

Secretario da Faculdade ele Direito da
\

Florianópolis, 22 cd feveiro de 1968.
\

Bel. Herminio Daux Boabaid
Seéretário

\ '

'_

\

_.,------ -------,----- -�- ... - --_._._ - ----,--......._-_._-�
\.�

o saldo desta conta_compõ�-se de transferêp.cias
fOrnecedores" e Diversas Contas a Receber",

NOl'A. V .i.. ALMOXAIÜFADO
.

, Cqnforme mencionado na' Nota 1 _ ítem .3,
.

. ,
.I. ."

'zeiros '

11ovos, ,bai\1'aqos,.· dos Almoxarifados
NOTA VI - :Q:EBITOS EM SUSPENSO

de Contas a Classificar _. Nota III , "Adiantamento

CENIRAIS ELETRICAS DE STA. CÁIARINA s/a
Conto da 5a. pág. /

P A R E C E R D 'O S A U D I T O R E S
T'/

Acionistas da -0'ntràis Elétricas de Santa catari�a SIA.

) I

Examinamos o balanço geral 'da Centrais 'Elétricas de S'ant{1 C�tarina SIA, referente ao exercício rmdo em 3'1

de dezembro de 1967 e a respectiva conta de ,luC1'OS e per das. 'Nosso exame foi feito de acôrdo com as normas' de

de auditoria geralmente aeeítas- e abrangeram os respectivos testes dos regístros contábeis, revisões pardais dos do

cumentos de contabilidade e outros procedimentos de audi toria que julgamos necessários e possíveis nas
.

circunstân-

cias. ,
'.

,
.

Em nossa opinião, o balanço e a correspondente con-a de lucros e perdas com as notf3- explicativas às, demonstra.
ções financeiras, representam a situação fínanceíra e econômíca da Centrais Elétricas de Santa Catarina 'SIA. de

conformidade, com os príncipíos de contabilidade geralmen te adotados; os quais foram aplicados e maníera uniforme
'em relação ao exercícío anterior.

'
.

J

"

'.:
�.

32.000 . 80,500
_,

2. A depreciação do ativo imobilizado foi efetua'd8 utiÍizándo-se oS índices maXlmos ,persitidos pelo Depac'-'
< tamento Nacional de ·Águas e Enúgia Elétrica do Ministério das Minas e ;Ene'rgia, aplicaclo� ao custo histó
rico '1e correção monetária. O resultado \de 3,900 milhões de cruzeiros novos, contudo, não atingiu o seu
valor ,absoluto. (

3/Cem base em levantamentos fisicos realizados 'no exercício de �967. - foram transferidos dos Almoxarifados
,

de obras, materiais no montante de 1.900 milhões de cr�eiros novos, par� o !\lmoxâtifado geral.
4. Os materiais adquiridos no exterÍor com financiamento do .Banco. Intel'ameJ.'icano ,de, Desenvolvimento estão
I registrados, pelo global, 'no imobilizado, Tendo em vista os trabalh�s de tombamelJ.to em ·realizacão po;-firma' especializada, a apropriação por obra, será prôvidenciada no exercrcio de 1968.

('
" .

,

I

Esclareceu à, iumrensa o'.,seci·etário da f\_CESC, que NOTA II - 'FUNDOS DO EXTERIOR )

o Diretoriq esta:á r�l�ídii "seman� próxima, �" dentro
'.

. �
.
O ,�àld,0 apresentado :qesta ..

conta c\.lrl'e�onde à conversão. de U8S .152.269.39, à taxa' de NyRS 2,72. _C�I1SiJl;-\
ütiir.;s aS$ún�ósf' falio:1 le-vantaJ:l1ento

_

das' impórtancja.s já 1'an0.9-se a taxa, atu,_al de. :rOr$_ 3,20 por US dóbr, o saldo' corresponde a 487 mil cruzeiros novos.
. i .

NOTA"III. '-� <:;O�TAS A REêE_BER' _' Consumiclore's
,,i'ecebidas, da: FCF 'proveniente' ela 'arrecadação po� jogos. ,

. ,)', < l' 1. Os salçlos apresentados nas_' sub-contas ""Exercio Anterior e Exercicio Corrente". representam parte clo1
do certam�.d�&ti.�.l.'a�Jl% '�a.;f\J_l�� .br;uta�.

.

,

Contas a Receber e outras Cohta.s a 'serem c1assi fiçadas. -.. �
.. , ' .

.

'.

\
•

' 2. Poderes Públicos _ nessa, conta está compreendi da a importância .de, 480 mil cruzeiros novos corresponde,n./
te �s:contas de eneDSta elétrica emitidas contra entldades. públicas fed,eri:l-Ís, estaduais e municipais.

....

NOTA JV - I)'EVEDORES DIVERSOS
.

Ilmo. Srs.

Florfanópolis, 31' de

-e

.� .ivi' .

- �
.

janeiro de 1968.
/

I

FAZ SABER aos que o presente edital, de.spraça
\ com o prazo de dez (10) dics virem, oU; dêle conheci

menta tiverem, Que no dia H de março, às 1'4:00, ho-

'Ias, o porteiro, dos auditórios dêste Juízo" trará�a�p(lbli: r > ... \ ,/ _ •• ,

\

i ) �

co pregão-de venda e arrematação, a quem in.ais der'ç
"

'

.

/, ' ,

I

>
',"-

- o maio�: lancé 'oferecel\' sôbre a avaliação; cie J'l'Cr$....... ,pepartamenl0" de Arbilros da .F .Ç.F., , '.'

1.200,00, do bem abaixo, digo, abaixo transcrito, "pe-. ')' .

I,
' ,

" --�',' ')
nhorado a VICTOR FERREIRA DA SILVA� IIÓS au- ;

tos -n o 2.798; de Ação Executiva, que lhe move OR, - O Diretor do Departamento de' Arbitrós
,

faZ. 'sab(er
GANIZAÇÕES CRASAL LTDA

.

", aos Srs. Arbitras 'que �e��v� proibição' do �i;i p�s'sâcÍo,
"Um balcão frigorífico com sorvetelja; com, d,ozt? ;/';110 tocante a "entrevistas à imprensa, Assim sendo; fica

bôcas: recoberto de formica' côr �amarel(') e àZúl;:,,.CO�l 1, 'termlnantemente . proibido .�. qualquer árbitro, s9b penq
, f' . ("./. �.�! I, 1 '....' _

•
"

uma porta; um vidro de rrente; medindo quatro Im��ros ,: de suspens\io, con�eder entreVIstas a nnprensa, ou cntl-

de cumprimen�o por, h�m de lar:'SUll; �ais �u, menôs;
\

c�� 'atp� d� r,re�i.dê,�ci� 5:' da pi,req,ão do pGpart9luento.
motor marca ARNO S/A; nO 36.91136; tIpO A48B Flonal1opohs, 23-2-1968

HP� 675 'cilindros, 50/60 volts. 2'20;300 em regular ,. Gelson Demaria Diretor,

====--==========- Ministério dJl Ed�caç�o e ,éuUu�á �.

Ministério., da ,Ed-utaçã,o e, Çullura,' \ '. j Universid�d&r F.édetatde.' Sa�l,a, Çaladna.
r_-, Universida,d'e:Federai der-Santa_ . Caiari�à "F'AtU-LJ)�ÂDE,;DE, MEDICINA: ,I ..

"

"�f:
.

FACULDADE�DE DIREITO ,�. . ,� : .'
.

ED1TAL N° 14/68

De ordem do Senhor Diretor, em exer,CICIÇ), da Fa

c�ldade de Medicina 4a Uniyersidade Federal de San

t'� Catarina, Profes,sor pouto,r "Ayrton Roberto ,de Oli

v�il'a, y.,tlib público os flci�es dos_ vinte,. e . nov� '(29)

candidato's aprovados na Segun,da Chamada, do Concur

sO & Hahilitação de 19.Q8,� realizada n.os dias, 9, 12,
J 3 é 14 do corernte:

I
.

ALVARO KOELE� OE'ARAUJO
" ANTONIQ CARLOS BOM3AID BRINA

'.; AWTONIO CARLOS BURG /

ARMANDO JOS:É! POLU"
"

CARLOS ALBERTO DE CASTRO

PEREIRA ,
,

CARLOS ALBERTO GRUO LACOMBE
CLAÚDIO VIEIRA' ':

.

,

DEFÉNDENTE DEBIASI;
.

-

,

GERALDO JOAO BALDIN

HUGO STOPÁZ;ZOLÜ' FILHO
.ILSON WESTPHAL

,

'
,

ISMAR LUIZ MORELLl
JOÃO W'LSON ZUNINO
JONAS GUARACIABA· SCHULTZ
JORGE TEOD_9RO NICOLACOPt:LOS
JOSÉ ALO:rS10 DELLA 'GIUSTINA

JOSÉ! FLA\hd' SCHEFPER
-

LUIZ ALBERTO SILVEIRA
MARCOS VIRISSIMO DE FARlA

MAURICIO CHEREM BUE�DGENS
MOISES }ARAIVA CALDAS
OMAR .SULIVAN RUZZA
ROBERTO BARRETO
ROBERTO' KEL JUNjOR
ROMULp COUTINI10/fuB Aà:ErEDO'
'rANIA REGINA FERREIRA'
VOLMEN, épEREIRA'
WALDEMIlSO' JOSÉ SILVEIRA' FILHO

t
\

, ,

\
"

\.
f

"

SOTECA AUDITORES E 'CONTAQORES
Inscrição CRC-GB .. 31 ( ,,;.'

, '.

a.

cnl-

'\

--

f

cruzeiros) novos, refenmte a ,iu-,
.

.'

/ '

WOLFGANG VOIGT.
Os candidatos aprovados

.

deverão realizar I suas

. respectivas mafrículas até o dia 4. de março p� vindou-

ro:' I
,

, S�cretílrja, di& Faculdade
/

d� Medicina da Universi
dade Federal de Santa Catarina, aos 22 dias do mês

I

de fevereiro do ano d�'1968.

Bel. João 'Cal"los Tolentino Neves ..,... Secretário
\

, . V.isto: �l'of., Dr. Ayrtoll R�bert() de O veira,
.

• (1: I' Diretor, em .exercício
F, \".,1<

WILSON FRANZONI
,

Contador Público Certificado'
CRC�GB.i!(;592

16.105.939,00 ,

') ; . ��.----

Pel?s aumentos verir\cad�s no decorreí' do e_xer c�?iO de--}967 o' 'Caljital sOci,aI' na dat.a do ba.lanço 'estav3t, rEi"
presentado por 46.302.806 'acões 'do valor de NCr$ 1,OQ cada, assim distribuido: .-/

/

r. Quantidade
, 40.6Q6.995".

4.465.81i
1.140.000

/

As ações ordinárias nominativas, per tecem na sua mai<?ria. a9' Govê�no do Estado 'de Santa Catarina. Tem

sido !forma do Govêrno do Estado reaPlic�t no capital da COl11:panhia, os dividendos a que tem 'direito
anúalmenté.

,

NpTA IX -:- �IANT�ENTO PAJlA FUTUROS AUMENTOS D� CAP_rr1)'�" ,. ,
,

O saldo de NCr$ 16.362:008,71, refere-se principa:tnlente, aos adiantamentos' efetuados pelo Govêrno Federal
. . '. .\ ,\ , .

e' Estadual e que poderão se utilizados em futu ros 'aumentos de capi�al, con; a finalidade ,de acelerar a

capacidade de produção, transmissão e distribui.- de energia. A ,capitalização será efetuada na proporção das

deliberações das assembléias extraordinárias.
.

,
. ,( ''',

NO'l'A X - BANCO INTERAMERICANO. DE DESENVOLVIMENTO --- BID i
Do contrato de empréstimo firmado no decorrer ,do exercípio. d,e '1965, ,com O, ,B.I.D., no valor de ÜS$ .. , ..

3.500.000,00, para aquisição de materiais' destina., dos f.; eXP.a.nsãÔ: d,e seu sistema opez:acional foi u�i1izado
até o pre,sente exercício; um montante de US$ o 2.25'9.619,2(i, !3st�AqO, o:,s,ald,o de US$ 1.240.380,74 pedente de

aplicação até a presente data. Pelos têrmos dess� contrato ?- Ço�p�n.nia ,es,tá obrigada :;t pagar juros anuais
de 6%, existindo \Im período de carência para amortizaçã,q do prmcipal.,;atl;\ 5 de novembro do ,1968 ..,

A variação cambif11 'para NCr$ (3,20 por.--,u.f3$ dinar, não fo(cons�dl?rada no ,salto desta conta, pois, os NCr$
6.164.346,77 estão expressos a NCr$ 2,72 p01' 'US$d61ar.

(
.�; r.:'

.",
.

'

NOTAS'E;XPLICA';l'IVAS i�S UE l\'I?NSTRAÇÕES, }<",IN,;\NCEIRAS

.,

"

. NOTA I _ IMOBILIZADO
. .

� �

1.·0 ativo imobilizado compõe-se
. 'contas:

l.
das, .seguíntes..

I í

I
I

f

Custo . Históríco .. �
Correção Monetária".,

,.'

'<;12;800

20.0ÕO
�0,300
40.200 \

\

I, , '. �

o produ.to' dos levant�mentos fisicos no ��lor· de
' 1,90b

di:lObras, Jiói ip�()r1)OradO a esta contL

Esta conta compõe-se do 'seguintes:
Pagamento ao COlpite Energético.,:.
Canoinhas Força e_Luz -; Valores a regulariz�r.
Outros débitos , , ,." ,

T0�al , . , . " " ...

NCR$ !1.000

NCRS 300

N:CR$ 62

NCR$. .. 17,.
� _'--

,',

-\
NOT!\ Vi� '-. QBRAS :E, SERVIÇOS EM ANDAMENTO

... ". No, exerc�cio de 1967 fo'i acumulado a estã con�;a a importância de 463 mil
TOS de 10% 'ao ano· calculados sóbre o valor das obras en; �ndament'i).

NOTA VIII --, éâPITAL
.

..

! 'O c�_pital da C9mpanl1ia foi aumentado 110 decol' rer do' exercício de' 1967 p/NCr$ 46.302.806,00 .

O' àum'ento de NCr$ 16.105.�39,00 foi procedido Ida seguinte forma:
"

\ 1<:
'

AssembléIa 'Geral Extraordinária de 27 de abril de 1967: (n
, Oortêção Monetária dos bens integral1tes ,do Ativo imobilizado' _ 'lei 435,\
dÉr 16 de julho de 196'4, alterada pela lei 5073 de iSile' igosto de, 1966.
Assembléia Getal Extraordinária de 27 de a'bril de 1967: 'E2) .

-Irieorpol'aç�o ao patrimônio" da p�noinhas Força e ,'Luz S/A ... :",.,.,." ... ',

Assembléia Ger;:tl Extraordinária çle 21 de julho de 196'7:
.

lricorpóração ao patrimóniO da Comp'anhia Hidroelétrica Piratuba SIA, , , '" ...

Assembléia: Extraordinária de 6 de n�vembro de 1967:' , \.'
.

. '. l, " \ ,

COI11Pa,_nhia Carbonifera de Araranguá ,

:
", .. " ., , '." ',',' '.' " _,' .

Fotça � Luz .

8010nia1- Agro-Pecllária industrial SIk de pinheiro,:t>ret,o, ' ....

Diversas Prefeituras M.unicipais,' 'resultantes de quotas do Impósto· únicO spbl'o '

--:! .

.•

..,
. �

'energia- eletrica
.

, . , , . , , , . , , .. , , , . "._..... : '_',' , . , .. ' , . ''', '

Secretá,ria d'Oeste: , . , . , . . , .. , , ' ,.. . . . .

'

"

... NCRS

15,,098.433,00

121.040,00

.182,861:,00
..

�:..., ,

4;50.000,QO
60�000,00

, 153.602,00
20.000,00

,

- ..
""".

_---

./ Ações' Ordináriás No'iTÍinativas,... , ' ..... ,'. , ... ,." .. " ..... '". " ...

I
i' 'Aç/ões preferenciais nominativas - Classe A, I , , . , .. , ,.. , '

. Ações preferenciais nominativas _ Classe B., , .. , .. , "., .. ",. ',o ••• , •• , .• , ••••

NOTA

Júlio Horst ,Zadrozny
Diretor.Presidente

.I

}\'[oaCir R. Bral1daliSl�
Diretor-Executivo

Wilmar Dalallhol
Diretor.Financei ftJ

R:elllÍ Go,ulart ,

Diretor.Comercial

• K�r1 Rischbiét�l!' I í

Drretor-Tébnico
- .:::., .. -

Milao Mila.sch
'

Diretor de Operações

, "
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Disney jniéi�t,-s�'" 00 terreno dos aventuras com A

'lU-fA DO TESOURO' ,- Trcasure Island, de Robert
<Louis Stcvenson: c S�L1S 'mais recente lançamento foi O

CAVALHElRO"DA MASCARA/NEGRA - Dr. Syn,
, .al ias 'tBe', Scorecrow.' Entre- êstse, há urna dúzia de fil
"'mei' c,'o, mesmo' .gêner;, destacando-se; ," A' HISTOJÚA "

: DE 'ROBJN )�OGD +r- The Story' of R�bi!.'l Rood, em

'

�;'
"

,

'cr�td, pela primeira vei �m. fil�es lidand'a �om' êss� te-
'\

ma. a fotografia de segunda un idade foi realizada 11à.
própria Floresta de Sherwcod, na Inglaterra. Essa pro
ducão utilizou fundos congelados de Disney e, concorni-

, >

tcnremente era lima fuga à I inha ele desenhos animados

de longa met�agefl1, cujos .custos 'de produção subiam

a sustadoramente.. A direção .de Ken ,Amúki,q,./. di:\u pre1,
dominância a�'lacl�"'infal�';i't da' populor J�nd� i��êsa;
O SIGNq DO ZORRO - Tlie.Sign of Zorro, e ZOR

RO O VINGADOR - Zorra the Avengei', duas apta
ções do personagem �e' Johnston McCulley; O TER

CEIRO HOMEM NA MONTANHA - -Thil:d Mau of
�, (' .� .... • ',J .""- •

fiTe Mountain clilc, apres�ntoo tomadas .excepcionois do
.'

'
-.

, I I I,

monte Matferhorn' \e odjacênçiasç- A ESPADA DE UM

:QRAVO\ "acla!?ta�ãC?, de out;:o roinanc� �ie' Sté;enson;
'-.,_ ,�,

NIKK1· O VALENtE INDOMAVEIt '_:- .NiKki, Wild
,�,

,

-

-,

Dog of the North, .adaprado 'ele uma novelo de _James
Oliver Curwcod, e para .cuja filmagem' sua equipe de

cinegrafistas fQ}- f��ViCt�là às Montanhas Bo.c]].às��s'I t ,;;.9
Parque Naciontl. de 'Bantf e a6 Monte NOlqqay..

,

,�
� I

Em,;,\ 1954)\ Di"s_L:��, {=ccebetl un� "Oscai"�. ela· Aqtdê-.,
, mio :de Hollyw,?oêf pelfl ':super-elaboradà pI'Qtlução de

VINTE MIL LEGUAS SUBMARINAS - Twel!ty
Hhou'sand LeaguO'S, Under Úle Seà, protagonizalo por

\
. l' (

Kirk ,Douglas, James Mason, Paul Lukas e Peter Lorre.

�m/bQrá: ri�t ao Qó!?Jinal �n\ suas Jínha� gerais, o film.e
af3sto'bl-sé" 'basta;1tc�\lQ '1��esm0 nQ que' conceri,e'- à, s:C-

, 'I
� 1 � j , � � '_

t"I ..,., "

"

.

-�, '. quência�(;s)dpis6élià5. e 'dos detalbes' de cenografi'a. Ape-
,sal' 'disso, '6u em ,ji.rft1de disso, a interp;,etaçã'b disn'eya::'
na da obra-prima de Verne - Cjue o escritor Esdras do

Nasêim�nto elon�l11jnoH "herdeiro do Profeta�zeqllier'
- _foi lflFÍ xee;Ti.plo inarca_nte do toque mágico GJue Dis-

ney sa9i� liiiful!:,dir �?S .�eus -filmes, . <

'

.1\
'
• , Á j·'eSP,Slito;, desta" pélIcLíl1" ,êle próé�io 'deel�i·o.1.I: "A

\ ", \.
_i' �

__ ,,'r r ,�� .,'
-,

" j ,,,' ; •

cons,trnç�o" do spbamql1Çl: ,Nautl'ttl".' fansta�lco em

,.," �eos dGtõlhes:"rmaginado'pç.>r Júlio Vem/f';' foi,o·proble
ma nCimel'o' uni. 'D�pojs disso, um secafándro,

.

descrito

."por· Verne, se: nos ,apresentou como o problelua nú-

/' '" mero'dois. Qt;ondo experimep.tamos imitar, êsse,s apare-

)," �ui's� 'Barriga Verde ,. lhos, cheg-amos.à conclusão de que, ainda
"

no sééulo
" ,,-.,., ",,,�, (�,-,' X,X, nã� 11�viam, s<id9\ �veniados .:. pelo menQs',em m9-

Çurso Barriga �'Verde"-: rc1efos ni.ais·:práticos":
'

. "-,
'.'

�.,' çurso ,B'a,rrig'i\ 'Várde'
. "& ,'''' A títi;Yü' �e cuciósidacl'e" a películà ;f01 filmada .,1as .

-_._-'____;;�_r'_\_, 'J . ,,!.l...___,.__._(>_�.__1 ,-�_,._"-__'

.....,.,_...;_--'y;. ,
" il:h[�i·eI.e' 1aQld'iç<he\;�N�\v ir�v'in�e, é nelá fo�afu 'l;tiÜ�a-
dos 50 eqL1ipa1rei�t0s c�l11pelt6s de homenS-rãs; constan-

.

elo o fauna marinha de 3.000 pequeno� p�i�es, 'mil tu
barões d� }�malJho médio e seis grandes, 500 lagosta$,
12. r'a'i,<?s e)j J�turagns ,de 200 quilos. � ,�

f\.iéirií dês�s ,cfilmes;\� Di sney ü1g'ressou no gênero
'''westej·é .. 'c·bm filmes como Na TRILHA'DOS APA�
CHES _;::, -S'avri'g� "S'ain,:�� q�latro '(até agora) fitas em

, ,

série �Qbre a saga elo "Ranger" te,xaIÍo John SIaughter
,

par�
\
cuja r�ssu!reição cênica foi escolhid,o o/ator Tom

E'UTryon: O. MAIS VA,LI;_NTB DO TEXAS - lí't;oxas \
. 'AJohn' 51Oltghtq'r; }tJ:QAG1A, DE 'tJ.M VALENTE.' -

,

:

Gunfight, at Sandq�'al;.\ OS BANDOLEIROS DO RIO
VERMELHO -_ S.taTIJDed� at Iritter Creek; e' A VIN-

.

. \, ",- ,

-,GANÇA D OPEr.E: VERMELHA _ GeronÍ!llO's Re-

vcnge.

Disney tinha lJredilaçâo por certos atôres, e usa

va-os hmiúele em seus filmes. Assim é que' trabalha�al1l
, I '.

paro êle: --rFreel Macn:tUl;ray, ,Tommy Kiik, ](eVin Cor-

coran," K�e'Ó.�n W�nn, Nan�y' 01son, Tom !ryol'l; Bob

S:weeney, Jal,'lleS 'Brury, Gehe Sheldon, Brian Keith, Pa-
I"� tri�k Mc60.oqaiJ/DJrotAy, MeGuite, Fess Parkel:, Bud�

.9y 'Eb�el1, Janet Munro, James McArihur, Hâyley M�lls,
etc. Podem ser também citados alguns diretores da "sa
fra" disneyana, como: Robert Stenvenson (não,lconfun
eli!: com o' famoso. escritor, citado no início). James

, \ J _"

Neilsoll, David 1 Swift,
.

Don Chaffey, Norlllan Tokar,

, I

I FI"l ;:11 {;p"J;". 15 de Fevereiro dc 1968

"

, -

..
"

( r

Preparatório.aos V�stihular�� .de Medic! na, Bioquímica
-�

e Odontologia
nt'}.tçf\o f.ilwl dos alunos aprovados na Faculdade de Medicina da Univel'si(hl[�"
h'lÍtJl'al (lI' r';Hnra Catarina,

.

\

I
"

,

_ /Ú, ,Ir0: 1(oele)' Araujf>
i\ir((I\1' .Jqsé de 'Farias

�

ilhlo .lfis(� Peixoto'

l\-rrl'l'lNífl Gados B. Brina
à[l{Ollio C.qrlos· :Burg'
,\Ii!rl,lllf� T. llitlcl1cQurt

f\lll;lilÍ<l r::llI08 F. (la Cunha

Ihn\,OH(._) J. J.'olli
� }hq!�in,H)dt':S O. ti\} Vale

(:IHI(>s I\Qwrín de C. Pereira.

{Arf"" /\!f)l'r(u. G. Lacémbe
(:t:�ndt�' "'�'l('�i{�
DctC"1'c!!'I!te I kbl<lSi

Denizcl q l,<'()1l d.\ Silva
fqj"O!l ;\Ll!llld :J�1. Silva
J,'I'HH% WHlr l'\jcü�he

Gentlll' ,lI/fio líaJ(Un

H:;ulll!l" \ iíic

'I •
Curso

," _d'Curso
Barrrga
Barriga
Barriga
Barriga.
Barriga

, Verde

Verde
'VerdeCurso

Curso Verde
\

Curso Verde

VereleCurso Barriga
BarrigaCurso Verde

Curso Barriga-r , I

Cms'o Barriga 'Verde

Curso Barriga
Curso Barriga
Curso • Bar-riga

Verde

Verd(�
Verde

1i!!;:.P ��\'!'M,Z"m fí'ilho
I il�1';'H (\;'�!pll�iJ {v-I, '�r

j'.... lU;l.1' '1Hf'/ \ío� �'Hi

J.ljn�r.: J�ttl !U�F'� 'LJ-[;cI
ll\);l:t j""I{:O-;QIl Znl1lHO

.

Jlm )" ,;n:lj a('i;,hil, Schultz'
.101 �I� 'l'('o{fOI'O l'jicolaeóp�t1os
'Já'\,ó' J\�'li:;i() Ul'l"t G�lIstin,i
,1o�/' F!;'jrl( Scheffel'

L1'Ii;r, l\tiJertil Si,hein.
, Lili,; Carlos FJ:ollza
Lili;: H:kal'do Rau

I j\'i,H'I'clo 'í3i,mchini Teivc
1'1<1l eos Flávio GhisQni '

ll1,arcos Viríssímo fle- Faria
,

.

I J.\1arilo Hel'on B1',1I100
, 'IVn�H\'Ício Cherem. B.uenrlgens
i\{oisés Saraiva CarI'as

,� Nt:í.iir l.'\ft(ohado da. Rosa � ,

Omar SuJi\/an Ruzza

Roberto; Barreto
1l0bCJ.'t,u ReI Juntor

'H

'f'/ " .'�
••••

,"

'1" r
Verde \

Verde
Ctll'�O Barriga

�,
'Curso· Barriga

Curso

Ourso
CUlrso

,

C1Irso

Barriga
Bar]'�g'à
Barriga
Barriga

Verde

Verde

Verde

Verde
\

- j \,
Barriga . Vel'(le '_c:.. " Curso

\.

Curso

Ci�rso
Barriga
Ban;iga'

Verde-.

Verde

,,' , t
CIl'�S(,) ,Barriga, V�rde
"'t, ,. ' •

,

Curso'
I 'Barriga 'VeIJ({é

Ctn'S9' Barriga' Verde;l
Gnr'so Bôrrig'a Verde

(
.'

çlirso Verde.

Roif Francisco Bub

fiO'flcrto Pacheco de Souza

HOllllllo C, .de AZeVelldo
,

1\.011<1.1(\0 J. l\'Ielo da Silva

A,\'tlney Gomes ele CarvaIh�
..
' Hui Martins Iwersen

l''frnia Rt'gina Fel'reh-a

-Tanaro ,F<toJ'l'eil'a Bez

VQlme!l- Pereira

Barriga íVcnJe.

'Çurso
_,

' •

," qUl1S0
'.' F ,

Barriga
BaJ'l'ig'i

i
'Verde "
Verde

A
Cursó
Curso

llarl'ig-a
Barriga,
�,'f �_

•

Verde
Verde

,

\

WaldlC'll1iro J. Silveira Filho
Wilson leHfío Leiie

WoJgang' Voigt
Yan� M. KO�lesl_{i de Abreu

,
'

REPARE'
l

\ Dl)s 5:1 alunos a,provados nas duas' chamadas
34�frequel1tal'al11 o Curso' Bál'rig� Verde.

,"'_

--_�--'--------.- -- -------------

lVIATR.ICUL:�S ABERTAS
r

_.
"

. .,
"

•.

) ,

Hua General Bittencotl'rt ilSl
lttG":,Y;'rei Evaristo, 47

'"
Av, Uereílio Luz 35
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\
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,
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,

���-I�-�_�������·�na�__au ��'__�._ �
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,.

I-
I'

'2VJ . 7'
Qnda� mi�dl'as 5 t<HtzlYT..... �-,,\. .... f -

<:ln'Q 44 "

F' as_curtas 10 KHtz
requenc�a modulada

.\

{
I

I •

J
. \1

I
• , � I !. I, -,

WALT, DISNEY"
.'�i

Escreveu. José Guilherme de Souza
'r'

9 o de' lima sér,te

-o MlIlti,fàcctado f)isncy (cont.)
,

"

,"

, .

\

/

. '

James A1IS<1J', 'Ç>pn floTdane, etc. (,
- \ .,"r-

J
' -

(
� J � ,

"
,I

(collti nua)
,

j

J
, .Y

_. - e::= ----' __

NORBERTO CZERNAY
-'" G-1�l]GiAp DENTISTA

PRQTESE' FIXA E MOVEL
Dérti ,téria Oper�t6r'ia� peio sistema df' oito rotaçãa
, '

(Tro1,omento I ndaror).
Edifício JUi'i�tQ, conjunto de solas 203
Ruo Jerônimo Cnelho, 325

E:><i.CL LJSIVAMENTE COM HOf)Á MARCAD/>
-_.--�. ·�7·-- ----,-(-,-._''-.----..,.--_� ""

Agradecimento e Missa de 7° Dia

...._,

A·Pam'ília.Do
.'

DR. HELLADIO OLSEN VEIGA

sensibilizada, agrad�c� a todos os parentes e amigos de

Florianópolis,IPome{ode e Rio Negrinho, que o confor

taran� no doloroso transe por que passou e convida a

todos par aas�istirem à MISSA DE' 7 o DIA que fará
celebrar SEGUNDA-FEIRA, dia 26, às 8,00 horas, na

Igreja de São Luiz, em5PiUi(]i.'; Grande. POl' mais êste
-

( r' ��"o;I ..... .-;-.l',�.·

ato dc Pé Cristã, antecipa O'S agl'adecimentqs.

�','

Séja qual fafõ
i

casôJe, os
se pre o melhar negócio

,

-. para Vlcel'

, I

, ) , I

"

Companhia Financeira de Investimentos'Dofinance-
.

'

.

;, Crédito e Financiam0nto-: ' .

Reg. no Conselho. Geral.de Coptribuintes nO. 83,887.125 - Carta de >

". Autorização do Banco Centrai ao Brasil n". 45 de 4 de-marco de 1906

,Tire Rar(ido ,das \gra�de; �antage�s Çlwe lhe oferedemos._�, .,

......
-_

,-

\ "",... - \

Compra de :títuLO$ dq c)ívida p,ú,l;lIIC?, ,1et:ras do tesouro, Ç).çÕe� e' Qc.pê,nt�ro'�, • .c

Financiamento direto. ao- consurnidon.,
'

\ I

Nego'Claç'ijó <fé títulos ôe crédito (du'p,llcatas, notas proràrssórias: é 'Ietras
de _çâ,mb·lo).

..:\ ( ,
�.

'..

-

\

de mercadorias. ,__
'(

\'
, .I

I' t

"

Frnanclaménto de, exportação e Impor,tação
, Acêrtó em operaçôeiJ CElryercla1S.
,\

,
, Lan�ãme\l'tos de Açoes'·.e de.bênJur���" '

i .o. -DIR.ETORIA :
i'_ (',:.

Diretor Pr.esidente: -Osvaldo Machado. Diretor Vice-Presidente: Dr.
H5litor Stejner. í' Diret'or' Slrp�ri1itendente': 'Flávio Castelo Branco.
Diretor Financei,ro: Dr. Je�n Cíaud:: Dire�or Ad.mi�ist,r�ti��: Dr. Njlso.n

. Elpídio da Silva, DI,retor de Relaçoes Externas: D�, �le6er Machado.�� ,
ti

- \ ...
I

� r ' \ • ,

··-Diretores: Hermes Buchlé Ivo Biancluni e, NelsOll AI�� andrÍIlo.
.�"'-:.

/ � j J
•}' � t

�

'SEDE PRQPRIA: RUA JOÃÓ f=:'INTO, 18, � TELEGRAMA.S '�COFfNANCE"!
CX. POSTAL 37 - FONE 2881, _ FLORIANÓPOllS,- SANTA CJ:.TARINA

I.·

',I

,',

'
. .,

J •

.,

, 1 I ,
•

,SO,CIÉDADE CARBONírEB1'�
PRÓSPERA s� A.' �

- I..

Avrso
GJ.,,",-"i'; ::__ -c'

t'f�� ..

'

d< .',

A�ham-se à 'elispos'ição d�\;" Selihorés Acionistas, no
.

Sede Social, os docu'mentos a que se' refere o' artigo 99,
'. • ,,' t? -'

do Decreto Le-JI'!'n° 2.627, ,de 26 de �etem'br9 de '1940.;,
. "'

....
'

...... . 'ti-,

I
• t',', �

Criéíuma, ,20 de fevereiro ,de, 1.968 . .,;.; '\ ; ')

..

" �

\ /,/' \ 1;
'-

-

" EngO' Mál'io Bals'ini),.- ..Dil'�tor· Técnko'
1.3.68

'

::pe ordem dó Sr. Di!'etor, comuniéo eras interessados,

(

. ,

.,'
•

r
�-

Conderiam
. .

. '_"
........

-

,
'

I
" ,

posicão brasileira., '"'" "'-�, )- r,

'..... "

-

PSI Esta�os Uni,pos c:O'ndenarorn: DE F, E S A\.....'<'..,
em Genebra os poslçoes do Brasil' so- O emba,ixador Araújo Castro re'-
bre o dlesarmamento. O delego'dio noite :terOu ·em Genebra. que ,os emendas pro
americanO, Salmu:el ide PiÇlllma, dcusou postos peJo Brasil,ao projeto de Troto
implicitamente' o del.egado bmsileiw, do sôbre IJ' nao-proliferaçã;OI nudeaf Fc,J.�A. ;AraújQ Costr<?, de Jquerer torpede- ram, apre-setntadas "cot:n OI uriico, prOf)o-
,ar os atuais 'ne�oci'ações .paral ,Q assj,nG,-, s,jto d/e: assegulror o que ,o País cOi1S:tde
tua' ,de um tratOdb ·contra a dissemino� 'ro' como direi·to fundamental das nu-
cão:de armas nucleares. ções nãio-nucleares e de tentar encc:mi..

Anterio'nmente, ,··Samuel de Pol'�a nhar:o trotado numa concepção mais
-criti,ca-ro" -ponto por pOnto, as objeções confonme com os diretrizes reCOn'Erl-
formul,adas recentemente pelo defeSla- dadas .pella Ass.@mbléia- Gemi da' Oi'IU'
do :brasi.JeLro, bem,,"coll1o o.s emendas, Numa, dom. respostq às obserVG-
p'or"éle \proPiOStas,.'Segundo' Palmo, o ções feitos pelos delegados do Polonio
modo ..do represenTante; brasilei'ro ahor- e dto Estados Unidos, o embaixadpr bra
&ar 'os pr6blemas ,'pa'reGia colocar em

I

sileiro disse que o governo brasjleiro
questão ro :própria "base.ifdos esforçps de 'acredita' que todos os membros dai Cc,
senvolvidlos em "Genebrd'. ferên'cia de Despr;nome,nt�0 são cole�;"

Soube-se oficiosamente que Oli Es valment1e r,esponsávei,s pemnte o As-
tados"Unidos já estão 1,i'mpocientes cem ,-;fsemh�éiCll Geral quont1o à observâ:v:ic
Q exigências. ��" Brasi!"1�IO I sentido �e �tdos princípios que se desHnam 00 gare'1'
ser-lhe permltlaq' aperfelç6a'r explosl� tir um equilíbrio de obriaacões dos no-

vos ,·nucleoires pacíficos, a despeito r;o cões nucleares e nõo-nud�aresJt.
projetada proibição para OI dissemina-

o

Depois dle salienTar e aqradecer o

ção de :a,r1nlas nucleares .A Pol")!1 a' a.(,to nível dOos considE'racões" feitas P:e-
também se co l,ocou' contra o B�as!l. c.' ,los delr1egadós norte-americano e poio-
dlel,egadb Mieczys,lOW' Blus.zto declarou nês, o embaixador Arnúio Cas1ro res-

que a I'ac�itação� do� ,pos,ições bra�l�i.: saltoU! que assim prorndia não por pro-

ra;; poder,la cQloco,r,'em'r!sco o cred·LtiJ pósi�os polemitos, mos sim D,cr cstor
d'ade dOo ':ratado. IIconvencido de que um trotado €O\lli

brado, corre-to e dura10uro· só poderó
su rg i r através de debates I ivres e apr!)
fundbdos'.

A intervenr;ô') do Je[egndo bras:

lei�o nos debates ocorreu um 'dia: de

pois (fé suo cbnfe"encia com o mir.is
tro . Ma, allhões, Pinto em Parrs.

)

'Em '-CÍrculos. ciuiJorizados O'firm-
se, que OI Brasil enfre.nta uma' oposiçã,:;
quase 'unanimte con.trb sua inic.iativa,
�j:sQind'o·O' explicitar toâm os tipos de
.(l,rm(!]1men:hos- cujô"·fabrkação e dis,sE:mi
'nação!' é, "il.lrloibida.
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Grandes'· so'ciedades:';' :dlesfilam,vesti�lll,jn�of

"

,
'

J

,Ao som de "Rahého de'Amor' o.
[lha", hino oficial da, cidade, ini
ciou-se às primeiras" h()l:as de OD

\ 'tem o.�cVII Baile, Municipal, abrín
cio ofíçíalmente o' é�rnaval d s 1'10.'

ríanopolís _ de ; 1968: ,�. ,', .

'

b',bàile,.realiz�cid nos.isaíões do,
',éÍub� ,Doze' de Agôsto, ;proÍor'lgo\l.,. ,

'se até 'às' 5 'hó'ra�' e, foi considerado
o m�is "anih1ado 'de.-todos quanto'
:Jã',houve e

..
m Florianqpolis'- .'

FOl1õés, da Capital; do' interior, 0'
de' oútros Estados, "prin:cipalm'e�te ,

d'o paianá, garantíram,"o êxito. do'
Vn Baile,Munícípal, Jot?-l;ldo intei-'"
ramente os salões dó Clube Doze
de, AgõsÚ).

'

\
"

,

"

'Na" oportJ;Ulldáde �'f6i
o

e���J:itida. os.'
Taj.nh� do �càrnaviil� de 1'968, srta:
:{vIarlene Oliveirá,' que oÚli coroada
por sua antecessora,: srta, Ma�'ga, '

" 'xeth Olivei;a.' ,

. ,

Sem, qJe fôsse íriterrompíõo >, c/ '-,
} �,'

.) �. '\
),

baile, realizou-50 concurso de fan,'
tàsías, nacional e' estadual, e 'a co
missão' .'jWgadora,'composta ,das
sras. 'cartos Krebs Filho, desern-. -,
Bargàctor ,MiÍ'!3-nda',:í�,amos, Lázaro'
Bartolomeu,.. �inaldo � 'Weendau�
".t' t. ... '

....... 1

sen; de Rosa Maria ·:r,cr.eira, "míss"
Florianópolis, do jornáíísta Maurí-

, cio Vieira e dos cronistas sociais
.

'�uri "Machade, de O ESTADO' e
Celso Pamplona,' sagrou vencedo
'ras:as: s�g'uintes fantasias:
.'1> �: �

'cpNCURSO NACIONAL'

·,l°,lugar (luxo feminino) _' "Mar-
.

clhesa _de' Bombaim", de' Dilma Olí-
vêfrn: ,,'

'.
1 � .:"'; " \ I ,

': 1°�, lugar • ,(1u."oW 'masculino)
-I'Tá1;'t'aro", de' Fernando "Monterr�y
,

2° higar (luxo masculino) - "Epo,:"
l}éia de �amle�"" d� �úciÇl �rocn()l" t
,3° lugar (luxo "

,IB,asculino), ,-- ,I
"Píerrot", de' Reinaldo Med�iros '

/

, '

l,
;� :,��lico :vê hoje ii maior alração, ,A.�. •

.

�réstito:
1° ,çai',ro -'-'Rainhà\
2° e ,?O _:_ Alegoria e Mutn.çã6
O préstit<;> desfilará eh1 home

nagem aos EX1nos. Srs. Governr.dcr

cI? Estado' e Prefeito Munlcipa'.'
,,',

,
'" Q pr..idueiro c'ârí:o '(�ail1ha), çlc-�

.. ' ,

pominf,ldo PALACÍO PE CALICUT

(al!')g;lria); . ser� dédicàdo à' 0<.:_
mrsão ,"Organizadora do Carnavál,
Dr, L12çlo Freitas, Dr.. Luiz ' dá.:
bl'iel,'Dr. 'Paulo R:'Wencthausen, Dr

.

AdróaldQ',p. 'P�reira e Dr. 'Wilsôn
Mendonça. '

O segundo' carro, den0'mln�do "' .

t:ON';JÚNTO ESPACIAL' (alegoria e

inutaçãq); será 'dedicado a: (Ja:r�, '

lps Hoepcl�e SIA,' Orgatliza iões \'- ,
.'.11' '; .'

l,{oehch, �ábrica de' 'pap'el Itaj'�íi '.' i'. li
'lIit Magazin e Impreilsa' Esciitâ.' e , '

,

5' i;-) Pa1ácio, R{>man? (A1�goria);.
"Hpl1'l:enagem, ao Governado!,
do "'sl;a,do e dedicado ao JDr. '

,:'o'f;· / \

: ,José) Matu�alem{ COl11él�, }?i-:
" .retor Pres1dtlnte da'Fabnca

,

de', Rendas e Bordados Hoep-

,i .'c�C' �!�" ,�'
6" -�' Jo'tem 'Guarda (AleO'orfa) I
1 ( '->.! :- ,. \-' ti

'. Hcmenagem
-

à Imprensa ts-'
',')c'hti e Fa.lada e'dediCado aos

7�"� '�:;��:a (Mutação)

.

,': Prefeilo�'eump�imenlm 1iD�lernador' e
" "}�9�eria�em 'a� Dil. AC���o I'elesr{ p"QlàjlúmiDa�i@ «la:':Praça "

Ganbaldl 'SantIago,' Prefªlt,o", Il"!\ ' �."
o '': ,>' ,

,�J' ,i ,_,.

',J�Í!nicipal e dedicado. ao Ãse. 0 _pr�feit0 Ac4eio Santlfago enviou m,e,nsat'tns te-
I

"miai Walter' 'Koerich: ,� , legráfiêa� ,'ao go�erÍüldor IvQ 'Silveipr c roo sr. '_lJúcio
, , Freitas,:' Ô'iretor' do "ÇELESC, setor Florianópolis, �Ull1·

". ""')
"

.

prim:entfmdo "q, ambos i'pel6' �primoramclito �ua ihlmi- I

" ;,," -',
"

.... ." "., "

.

'",
'

,

"

'

nação. púbyca da praça XV". O tclegr'}ma aO govel�,a·,
, " " ,,' (", , , ,,' , " d9r ten1 ):l' seg�inte 'teor: "Em lloinc da capital cata�v-

. ��OrfeDCiàs
'

,:alie,iais �S.�O pouca�' no 'p',imeiro dl11; , nens? ,'!�vo a Vossà i Excelêncía expressões c*lusias111,o 'ç
,,' :" ". v '�I

'

,

' n
'

,,��'ec-onhedimento pelos serviços de' aprollloraplento ;ilu-, ,

do' pó'r Rbidão Ouriques, resid,ente J gaeia' d8 'Segurança Pessoal Cezá- minação pública praça XV' de Novembro\.�11'Ua"'Felipc
à Rtià:Ôlavo' J?ilac 52, Estreitp. CO!�'l riâ Maria 'dos Santos (26 anos, $01- Schmiçit, démonstraçIío in&ofismCtvel seu dédisiv� apoio
escoriações" g�neraliziJ.das e fratu_

' teira:, Rua Rosa n° 120', Barreiro:;), minha modesta a91úill:istràç�0". I;�," I

'1'3S, b'aixOl.r Ó, me.qor' Paulo Hnri� , ,Ros?o' , 'ri1:�ri�" 'd� ''S�uzá�''''r20 a�10s, .

"

_' 'r.
Que ao HOl'pital de Caridade,' seln'- sol,teira -residente '10m. Sapé) e Ma- Câmara de Sã,o Benlo '�i) Sul"pre assistldo pEllo motor��ta que,'o :tia. Helena ,dos S:a.ntos (22' a.i1os, I

atropelou;, o qual ainda se 'encar_ � sàlté'irá; Rua '120,' Barrefl:os). Em- já tem: nova ,mesa di�ebr� � \. ;
z'ego'u de providenciar ·0 compe)� ,'br�a:g�di-1�; as, �,�ês, envolverar�-se \
tente registro do fato' na :Delega- ,�in:' luta, éorporal, no fim ,da' Glual I 11- Cá'nlará Municipal de São 'Bento do 'Sul' c1cgíiju"
�ia de Segurança PessÇ>�1. , /, MaIiâ Eo�a' ap�eséntava' diversas sua 119va Mesa ,diretora que regér:i os ,G1,cstiJ�os da edili-

'c6ntusÕes. Maria HelenD� com um
.

dade 110 ano lcgislativo de 1968, ID sr. Eme:>to J. Dicm:l',
, \

, éorte '58'111 gravidu:dc (no pé}, foi foi eleito presidenle' e os srs. Er�co Pf�if[e.r, Rohmdo
nje9ica{l�' EO \ 1,IrJSri,tuJ de l'uriduG, Engcl c C-arlos Wciss Sobrinho OCUpa.1l! os CJ.!'g03 de
��e.í" ,'i.";&-t)I:F�'.jymp.JP 1,0 o ?:P 'lAV'I'"o,:':çí,Ó'1" w�P6"I'1;.vatlk-:!!!:J:A

j..••.�... '.J� ':"�:.�.: ....�, ...l}{f-. .�I''''J!���''L': ... �
_

-- .. - -"'-) _? - ----� _'-_ ........ } _';;1 ......
\..1._ - ... _,;1"

,��

o Carnaval ,de rua da: cidade'
tem inicio'hõje as' ,21 horas, cOlU: é)
desfile do prestito' das 'Grandes' S<)- 'e o

.

'c�,e<:lades. "Granadeir9s da :i1l1�",
"Tenenctcs do Diabo" , er "Vai 'ou
Ra,6hà:":l�O'{coneurso ,se constitui:'
t&'dos"'üs' ��os 'numa o das maio�'3
atj.ariõ�i�;}fb�:!c�rn.avãi florianbpOI:i�,,;tIM�' "l"'� ,

,. , '"

tctrio;" espetáculo "só-,igualado ,pé}n
...... 1� �'>!. .,.,._

I \..._ �
• ,

2.prMentaçú'lY: das?' grandes Escólas
ti€! ,

..

,; " Q$. 'turistªs
'

do·Rio' 'o

d,,� ,'-8 6�t��:s dE}' mutação" é

\ U!ltffl?t����!���tjo',se? c�rnaV31
't�+�0 maior qb'nlhl;ldo.,,� não tem,

p�� 1�pSf\i��3�t��isSthzem apenas,
cap.:qs '�e Jl��Hu�",cllmp,rem:j5?i'
it' b " ttéter" em nenhum'
j C,_, '.

"" o'

1 ,:bnae ... possam ! ser melhor
aprcciad '. i.. gdcfêdãae' que, áb,li:'
rá p ,€,Sti]ei1$.���;':i#.t;i',Gial1adei�os 1',

<;la;, t, "l�iquei��e"ap'i:e��qtar,á,: çb;n ',' ','

.I tres', c#;nCD,sll:O "lJttiTIêif'õ'; ;d9J-d�iriha," .'

é, I b!!:'��rábfo,;1':','de'';Ça1�eüt",·i.\ �lec,:orÚ'l.1
" ,

"""";A'.1. 'i'
," "'"TI! ""! 'th "I, "

de€l�cQdà:;tlLl\:l):bn� ;ssã'ó�:'brgan'izac1ófuf "

'd'!,YUj';"�"';'''':'lj;;
'

••
;', , 'o::. "'. :;:€l_ t.,;alolRav� � ,. "",.,' /'" I", ,,' 'd ",

,'� t;�[d: �"',4;r-it�· <l.l��-",� t-t ,n.; \s'·'T.·�· i
,J ': QUEM irESFmÁ ;

\, , t, "

�SObtÊDADE' Ci\:R'NA,t�EScAi' '·1"
. t " DA ILHA' . (

v', ,

Direto-da:'
,.

,

' , ,,,
t,

Presidente
..

�
, Osc(ir,P�u16' de,

Souza; ,Vice Presidenté _: Placides>'
Silva; 1° Secretário - ',!víarco ,Àk
ré+i� xa�ieer; 2" ,Se�,fet��i�, - ��9-
gél'iO Ntmes;',l° Tesoureiro

..
_ CfÍ:r-

')"�'los" Xà.vier;' 2°� Te'sQureiro",':_ IAt�li ..
r " r

", 1'1
ba Làcerda; Conselho Fiscal _ Má-

t'i? �'a�,ie.�': (fu)latpi'); • '�.1'eI}1br�s:
Aquilos Machado, Cláudio Oliveih1

,

e"Luz, C:: M�raes 'f ,'
..

'

.

I' " '-

COl�tissão de' Trabalho's:
T6du'" a 'biret;ria: � ainda os s�_

nhores: Édemilton À.' Rosá, Vítor
�ilva;:' .t.\rfg.eli.�o' C. Pe'roira 'e Weral.

.. ao s:üia.'
'

,POi: t,erem promOvido desordens
po Cine Ritz e por 'terem desacata ...

tio o p'olicial que os advertiu, f��
1:.,,11: ddidos e conduzidos à Delo."
gacia "de Segurança Pessoal os in.'
ci�\·.(d,nos· Nergo João 'Cris.óstene
G:5 �Ü102; solt0iro), Adão LinÇl Ba_
t':':s (..j, ;,••c;', ;::01 ..611'0), �e Darlilo
C,,���:ü', nd!)�fi, (;32 �nos" �blteüo).

=-x-- "

Cc.a.ndo' tnillslta-.'8, pela Rua P,-_

t�':; Ó:';:L' ,li, ú H!(;l1(Y;,o Piulo Hem
f �1-;:_0 L::0"C.1 (.�;lÜú\'B. wi s,lrc,plOk'J,.
y-'\' l' 0_, A' .", c"'"

" C.J' ,,� (.,"""",�".;:,' ....
-

..."r \.;. ...... __ -..J "1.1..,:. ...;,- !..�-_"'" .-J"_
...c"'.l

,

:)"
:, , , Bn\siV .secção de Florianópo-

,

.;:, 11's' �.'
,

"', ),. "

,.)o, ',' , ,

�SOCn:D'ADE CARNAVALESCA
": ,'LENTES DO' DIABO

• I I

,; •

Diretoria:' \ Númàü clé Vaga�': t.:...,.. 218 ,...::::_

Pl:�sid0nte', - Dino' Dortoluzzi; Primeira Chamada: _-; 105 inscritos
Vices ;_, LÚCIO FJ.(e�,tas,,, Amilcr;r; - 69 opr0úldos :....-

, /SC�',erer;! E1I).íd�o 'Machado e Frede- �egundà Charrútda: -:- 44 inscritos _:_
,

'

, .dco Btlc:lclgen;ê; J3ecretário _:_ Bou_ \..; .' . "', 0, -:-, 41 aprovados -;; I

cir �ereirà;; Tesoureiro ;'""" Emico"
, , \o,' Vagas';PreenchiçlaS: .:.;. '110 - Vogas quc:JZe,slaram:

, ,Hostétno;,', Presi:dente dalp�9' _: ,'.

''C' -.-
'

4

'

,�1\ _ 100 ;:_
,

, ,

G��éfniE.7' L'haplin; Dio:ret,Or _:_, 1'B!_' ,', '/.. :,'
'.', ,'", ':'"

;
" �

p:íclf0�':L(,�es; 'pitetbr A'�tístiC« '.,....,
'

:
:), :";:4.'" f;'ac�ld�dé;à� 'Filosofiá; Ciências' � Letras

,Oscar Schniidt;, Orudor - Açl01fo \ I .,'
,

ztgélJ,i.e Alm'oxârife !....2'Itan�ar Vi;��-o' ; Nún;çro de Vagqs: - 240 _
ra. ".)'100, 'i �""", . �,.. ., ,,�� ;,:r;t't:�, c :';l?ri4'tci;I'<):: Charna�a: ----::- 26i, insc;xitos
C\),IllÍB�iíio,o'c Tl'abalhos:, ,. r '

". ""',,, ,

_. J71..aprovados --"-

" ','", \'.,

iS f' _1 Cl d 70"t
"

'.,' EUfico Hoste'rno, '-Dino BO'l'to,.:, egl1ll.�,a .1lU1ua a:, -
,

Il1s.çn os _:_ ,,-"
luiz�,;�riavici' '. Ge'yãey�, Oscar Sclr�' '", ',i;; ,,' --: '

!

�"," ;-'-. 56 p:rovados - � ,

midt; E!pid.io Lopes,;Luiz Coelhõ, 'Vagá,s..PrcencliuJas:1 � 227 -,Vagas que Sobra- 1

Augusto' Silva Theonilo Curvelo ':; '�.•: ,
o::" ". �,

- ram: -,13 '-.:-
.

, ,
� Oswaldo GOn�alves; AÚredo" RotiÚ�, '

: ,'-�"" ',,' 'i
I

" ;: '7 {",!
gweS", J9�,O Rodrigú�s; ,J,oão. Silva, 5., Facúldad de,DireJto

'

EtruUoe: '::Damin�üíi, M�moel R. '.áe ,(,,", ,
"

Sd��:_ A�lindo: (ca:í-pintéirO)� s�i·- N:Qlllero 'de ;Vagas; --- 120 r-
g�o s. de Mello, Maurício- SarÍtaria, " Prl:tll€.il'Q, Chamàdrr: '..:...., 194, inscritps
Emílio Daminelli Filhe;, Adilson,;

I. ,T ,"c; ".,.
47 aprovàdós -

'

,

; Maestri, tta�àr Vi'eira; Manoel' RG� S�gund;-Cl1amW.,�ti"'- ""158")�scritos _ í,:;
:bertó, jf,.ir tio ,Paula., ", '

, : ,\ !
" '�' �- 4� 'aprov,�dos ,---: '" .

. riés'tito: ,'�
,

, " Tercclfu'ChNnad<l,_:'l'. Pra!-0"para l.n�cnçoes - 28n
<D�di"cado à ':�C9,missão' Orgànfz\1-

' , ,A "..� 2: Início prQva,s - 2/3
dorá do CàrnàvílÍ"e ao Rêi Momo, ") 3. Número: dê Vogas - 2� _.:_

: �ton.� �ilya ':(J,;a,g,a-rti��., "
. '," O<

,p - C��T�I;lq.o,,,.���)Í,;,l\{OITlO,,, ,6. Faculd�ae de' 11'armácia' c �íOquíJllic� ,

<

DetUç:ado,,,, aos ma"deireiros de, '

'

"

;-'.. . ',' ,(- '::
_ .

".. .';-',
" i!jbri�n6póli,s'" ' Núh1ei-6 de yaús':' "":;,65 _ . �, :,

... \t

/
: z� _:- B.à;::tcia :',de" Música,. , ,,: Primeitu" Chamada: �'85 inscritós
',;3", - CalJeças":

.

- \
," \ _'_,' ,47 anrovados -, .

.', " Del1icfl;das,à .. petiZadp; Segllrida Çhaj,nado: :t Pr:t-,ô pára inscrições -''29/2''
4° - Lar,artillta ;Càrriavalesca 'fM;l!,- "2. ,-!nTc'v provC5Is - 10/3, /(

tação)
"

.

3. Nômero de Vagas - 18���, .�,Homenageín "às nosas co-ir-'
mã�,

.

S6c-i6dàcl.e Carnavaleséa'
Gmaàdêirog' da Ilha e Vai .ou'
Raçha, ,Escolas de Samba, dá. '

J CaO)ital e dedicad� ao sénh�� ..
':\ ! -.,.- ,-

McaCil' ',Bi�n:dalÍse, Diretpr
�da 'Celésc'. " +

{ ,

Fal�da.
'.0 'terceiro carro, denominado,
UM ,NOITE EM ACAP,VLCO (ale
goria 'e mutação), será dedicf!,do:
AoS "Ttlrist'as, qlubc dos Diretores

LojXs,tas,- reprosGntação, hoteleir�
na\Comissão OrganiZaéiora do' Car-

'\ na�?-lr; A.S., Propagúe; Senhor Luiz
" Cál!los Xavier e Senhora e ao P!'i�

. "y 'inei�ô_ Sargento da Polícia Milita�,
,

(\ .)'Sr.,Osmildb :pelvàn e Senhora.

)- i,' SOCIEDADE ic4RNAVALESÇA
.\ VAIOu' RACHA

piretoria:
Presidente - Acary Margarida; 10

Vic5)-Presidente - Genésio Santos; ,

f<� Vice.;;Prcsidente ....:..' RC11ato Ca.-'

vàlla4zi;"3Q Vice Presidente _:. Lui� ,

1i::'ciã�Si1va;, l° Secretário - Nelvl

p,q' �àr{chin; 2° Secretcí.rio ,- HUI11-
'

.

'Perte> "Pacneco; 1Q Tesoureiro - _

E�a:n\, )\�lonteiro Filho; 2', Tesou�'
{, te�tdi�{;�',.\NH6áci6"·FaqUeÜj';', 'OradoI,.1

• \ '.
, 't'�'( '< ,�

, /'.. I " � (, II ,

�,
, :,>Ai!ilirl��)i:P;?YO��l ;:[9ir;. �� I;'iJ.bl,i
dildi:h:fê j;.... .Gllst.avo '�eves Filho; .];li. ,

li'�tÚ';'d�, 'balpão _: Lauro S. 'Ma�-
�, 'g'a�iàt!;,�brràôr' Attfsfíc'Õ .:::. Rlrl

-

T..
,Matgàrida; Diretor do Bando,

, War.dir Margarida � Almoxarife·-
P'

"

" t '

"

'!lmar 'Margarida ,
,

.' , o,,' Cóxhlsãs'o, de TràbàUu)s:
�,' .',� Â'cáry Marga;ida, Lauro S" Mal'
:." . gãl'lcia,.Guarino Todesc�to, R,ui T.,.
.:" ,:' ·M:argitrida· e Ilmar Margarida

,

',�' Préstito::',,\ "

,'-1
,
",. -'i ...

,

- j.',

,',; '1o.:�;Çarro estandarte da Sociedá-
, > ��

,

:"." de,' e Clal'in;; , ;'
.. ,

_:' .it; �,C'arr? °Al��órico - S.M. Rai_
>. '.:' nha' da Galáxi(1,'::"" Rainha da
Y Soeiédaqe: Srta., SÔnia Simas '

_� ,Princezas:' Rosângela Mar

garida f Sueli Mattos. c

HO,menagem ao Dr. Ivo, Sil
,'letra, \

DD. ,Governador do

:Eistado e dedicado à Cia. Ca•..

tal'inen�e <;le Veículos.
�o -�Cªmpeão ela :Qemocracia (E)clj- c

ção' Verde) ',- Mutação. I

,Homenagem ao Dr. Acácio'

,Gar���ldi santiago, DD. Pr\8�
feito'l\Jupic�pal e dedicadó' ao;
,Instituto Brasil' Es�ados Uni-

, 'dos.1.
'

),
.' ,"

'

.,' ... í

\4° ,-:- Sôbre, o C�uzffiro do Sul -
, .( Mutaç�o. ',) ,.) \

'"
;- Hór{1en�gem ao

. SelÍpor Vice'
,\ "Almirante João ;Batista Fran.!.

.: -

• ,I {

'ciscom, SerrQni" DD. Coman��
: ..
) .., ;'. dan,te dO:5�:D'�strito Nav�l "e

r
'i I ' 'd€)ui'cado à Escola de Apren-

dizés If1Marinheiros,' 14° Bata�
lhãó de' 'Caçadores, (, 5° Zona
"Aérea, políci� .:çvIilitlll' ,dp' �s

.

tado .

ei aós' Escoteiros do
•. ! I (

1

.1

, )

�x...:.",
('(,ndU::.� 'JS t!olÇlS COllH1l1SnLci

é':Jr LP.:,�" �
:
__ :_Y1 tI:"":;::,_�j; ��" DUc .. '

, ,

o I

::0 MAIS ANTIoo mÃRIO':DE ÜNTA"CATAJt�NA'
,

(Floria�õpolis, Dorningo,�'25, de rcvereíro de' 1968"

"1° lugar (origirta,lidad\3
na) :_ "Príncipe do Lago
nes, de Jacke Oliveira

.

, '2° lugar i(origínalídade masculi
na) - '�FallJ.a.çó;';:-çie lSérgio, Berber

.'

'\ ',:.
. \

"

C!,>NCUI \SO ., ESTADUAL

-

masculí,
dos, Cis-

1° lugar ,(lUxo feminino) - "Noi
va de Aladím"; de 'Maria' da Graça
Ribeiró\ .i. " ,';'",

1'"
,

/"2" lugar (luxo; 'f!(rfupin()) i'Joana

_
D'Aré": de M�.:r:�ta :�al(Ü

...

JI( ,'-�\.
i...

,CpNJU�;TO� ,

, lo lugr.r (luxo feminino)' "Mulhe
res de Vênus"
'la lug:ir (lti;.�o rrrasetrlíne) "ZOl'-

bas, o�, Gregos", .

. ].0 lugs.r (orig'in�lldade) -:--"Mexica- ;
I �

• e : " ,

•

�

"
-

'. _I-
...

, nos ,Ps.\<; Jélé1,1COS '
_

"

,

, ,','2'0 "lugar (o'r'lginaÜdade.}' :-"G�ro�
',,1<' tos çlO;tfiO"Qti�tl'OGentão;' , 1.' ;

I t,
l J ,

. ,

I r
.

.I

,0 �í,GI,�LA�IVO
.

.' ,', ',' ; "

� '1.

" EQ!lORlAb 4a PAGIl\;A
•

I ,y' I , .� ,

.'
"

1

i�fOVa�GS
�ão 595

'.

li, • ..:�. r' ," ':

r

·,"c.
r

� A, ú�r:er5id�d� Fdler'ó1Í, de Sàiit� Çatarina fêz um

levantamento' dos : resultcdos . dos vestibulares cíetucdos

'até o presente nas diversas faculdades que a compõem,
averiguando quc o maior índice de, aprovação deu-se na

Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras; 'Onde, ,dos 333

candidatos inscritos "nas duas chamadas, 22,7 foram a

provados. A Faculdade de Direito será a única a efetuar
r

exomes vestibulares em terceira chamada, uma vez que

.nos dois e��mes realizados não' foram Pi�eenchiQas' as
120 vazas.

'

,,; )/,' , , ) .

. E'
o

a seguinte (a slt'u,ação l'IS 'faclfld�des' da UFSC,
no tocante aos vestibulares de 1968: ,1

\ 1. Faculdade de Medicina
",' ,I

"

Núníero'de Vagas: - 48

Primeira �Charriada: - 258, inscritos
\. ..'....;_ 24 aprovados -

SegbndáJ::hamada:: _::_ ?l'4 inscritos. -
,

I
.

- 29 aprovados 1-
Vaga Preenchidas: _"- 53 -

,

'

1

2. '��:ac:uldade de Odontologia
:;

.

� .�. -:-:

Número de Vagas:,.:.:...... �5'� ,

Primeira Chamodai :__..:. SE .in3cfítós·,/
.

,

..-,' ,.'f "(:' "f)" '�"-, 28 ,apvç)\:ádos' _i_'" ,':
S�O'unda Chamcda: ,- 52 Íhscritos -
o', .

,

,.
- 25 aprovados - , �

Vagas Pree�chidas: - 5:'. -Vagas que' Sobraram:
- 12 -'

li, �. I
. 1

I"

iê."cias Econômicas'
:'

.(.",'

7. Faculdade de' S�ryiço §ocil.li
�

�

"

,

NÚJl1�rQ7 ·de .
V�g,�s: 35! - ,

:� \ 1. Número, de inscritos 'r 50.
2. Re·sl1lt:.l�o pão 'divulgado

(
,

"

8. Escola' de Engenharia -IndustricaI
. l

�

, ...

'. . {
Número' de Vagas: - 80 \. /

) ,�Pri111ei�a ,Chamada: \" :256" inscriteil -r- I

I,;.-
'.,

- 20 aprovad�' -
Segunda Chamada: Pn170 uma inscl'1Íções�

, "';:" ,,24/2 -, /'
.

'

-
jI ":' ',,!- Inscritos ::;üé' 23/2:

"

"
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\
';

, .

j "

.,
I

/

\
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,

"

i J

/ EUl 'primeiro lugo/Rio de J'ançiio. Em- segundo
Rcc.Ie, ]�1Jl terceiro Floriauopolís. Mas, in(lepcndellte de

colocação, a verdade é que, hoje, todo. b Brasil IS uma

festa �ó, pois é tCJllPO de' Curuaval, 'Deixar ,as �rbtczas
'de lado c a"[ossa" par.l a qucrta-Ieira Ide cinzas são

coisas ;!ue \) br;sil�iro, obrigatóriamcntl! faz nesta épeca
'de 1"oÍia Oíicinl entregando-se, de corpo e ahJ1_:J, ii. ale
gria. O pov o pula, grita e canta durante os/(Iuútro dias,
<[ue agora são ,cin�o. E mais tivesse; êlc não se, cntregari;l
ao' cansaço. rfi \

, A:;; vicissitudes da "ida, os' vezes amarg' li e iolri<l\lS
':l'(iUlO que se diluem no carnav dI. Saníu panacéia de' 1.0·

!Ç • I .'

dos os males. Que1J1, 110 sorrir de uma colombíue, - OIl

ao 'bamiJOlcar (�as cadeiras do 111u1i1ta, se le.mbia:rá "�'l
.conta UI) Anuazém, do título atnl1,,!do _Qu dos revezes c

cmboscudas 'PIC o 12I.1Ulurb,<ldo llIlIJHJ\) de h�jc �s'c.,:wqe
cm cada horc, da noite -ou do dia. \

"

'

,

Não em noite, não -cra dia. Era madrugoda. Talvez
cté a!glllll_;l Nlaria estivesse nascendo quandó o Xuli�q
flodan6politano iniciou o seu carnaval-no Baile Mmliçipa!.
'A fantasia: escondendo a pcrsouelidadé de cada U�lI, ;a-

./

zendo o tímjiJo cxtl'()�cr(ido" o triste alegre. QJc dstra;
")Íhos c imateriais sortJlégios jl1f�slam o' ar do' {:;l'Il:,p�q

�á vai um "picrrot' -com duas colombines. Um p,n1!q
com uma rainha. Um "hippic com uma tirolesa. Um

palhaço <,:0111 uma priI!Ce�H. COmo é paradisíace, l�eJ:l' '..)
,dididvSQ' a ,atJllo.sf�ra (�O carnaval! "E' {Juando as I}�ze�
'são Ieitas, aurores" .acalcutarlos ,-cntre - alegrias c' sótrhus
�lorizo�t;iis,

I

,I :..:,
A todos, s� 'um- apêlo: Nilo fil.JIJClll tristes i)Qnll�c

hoje {; carnaval.
' ,'. ,

/

I I

J
I

__

�L:_i::�$iã1iãi�4-�----�--c
- -�-r -aiiAA�t

, s
.

,

'h

\
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Pt\(f.;uNA !l1fliTr<;
\
-,

berlinda
•

IIr n
/

1\

Jini,nz BOf1�, nadcliffe-Drown ou

Marcel Mauss, nomes apenas co

nhecidos ou citados por estudio

sos das ciências sociais?

corrente filosófica dessa outra IDP

tade. l

,De minha parte, estou mais ín.,
,f'iin'dtlo a VP;" no estruturalismo,
pelá menos no que se refere à LeO.
da ele Lévi-Stl'állSS, menos uma

r;[OSOljü elc) que mil método ciell
Llf:�eo que se Ü'H1 nrestarto também
fl. um dialogo IOr;i ír.n r.0111 (1 ppr..

�,i1mA'L,i o f i10";O;-jr"": 0,1, Insp':'Ci:, I

<" om o exi':Lenr;iall�,mn>- :1, mano] :'1
<

' ,

1::],,- ,;- elo umn "rilnsnfí:l :lnlí�fijoç )_

I'I!':'-l"

" '

'!'Gã.cs, áquêles- que Iêrt:;=jTn (,01::1
,8 ntropología Sacie,] encaram, creio,
r:_;)n1 fi, me-S!T!8, 6 '�çi'E'f<!rçável dos")
de eS!1'lnt0 QU'3 (,", " r:ípj'-la (Ufq ..

.;; ,<.õn <: 8, forrn8, EPI1:i3,GiOD1'l11Fân co,
,"�10 7,sni �-,n,:n�ií) d'\�n1��)rln, pnr .ior-
11:t,lS -e 1:;:-;i/jr�ttls, [:I';)"'dÜir.u'Ssnf3S em
i 0r1F) d.s uma teoria torrnuíads
li<ÍJ;1.1'Q dos ciêlêl<:'hs antropologícas:
voctruturansmo. 'I'

E oíc quo de momento nos de

paramos com � rato elo um ::Ipl]",_

]:'51ogo rrancõe ostampada ror" ('ln

:'0 t0r19::: ÓS jornai-s O' revístns (1(\

mundo,: S:PDç10 D.prG�eJJtqd() �r,p"'n ,l

"papa" drl lHI1o. nova 1.-r."'lp t

clodadc. 11 'rllsputnr � e �r"· I, Ti'

C'hrbtjp:1 Bnrnard; (h l '<1::.c1;' d)

r�br., as ntcncõos do g<'.ll i:- ),:;�1,

ri', nctigo ....... 8 mais H:11I'",''' (11 'i: ,-!_

0(/;..: fJ fiD�lIiJP p r:-on1pn1'11 ;-;'-; (l- ,; t

c1jj"f1, �:ô'tJ:[n n fluai pp 1 '::TI} � 1-,
..

,

i '

lestada literaws, filó"nü," I,� �,
r ' �

109'0'3. N vArdac1c, po;'nnl, 1"11i,' I

ge�1te QillVíll anterJorlnnt,'j,p '�hij, '.1, '_
mel1Çi&o a Claude té'tl.F;lra.í1" fil
t�m ilma :id_�ia ,Já. ror't'r1fl,!l:l 1'1" fí 1 :'�

�...8j� O :esÚuttrr:alis-mó : �r,il ,1';,1 ',1J'll·
H!1Ípn1OS.J.' comb ,SUrgili; ,élil fj'1,"

pr�SS:llpostos tepricos e· empiJ ir,,:�
G$,ba"e1a_e quais às sua�.('tinr.!i!�n'
;,oes reais para', o e5iltm:lo ri,). ii -;,

!�_ em ê da socieCladp.
'

: rlr !;:r1n 11:,.'J é t,�I(� o ltjrt{�ll() j)';:�_
l{ qq<ll afillllll,jll (p10 ;1 l\nijo�)/J!n-
.� i 1 (";!ii na hC'l'l indo ,<;1)])1(' n es·

'

1l'11tl_!ralísmo f:1Jmrí il11lJl próximo
:]f !,�f'o .. pr'lo 1llP.r1<1S (·m 10sso
fnrl{), .

J

,1-:, lf.llvcz, qllorn ost-eja.;xl;;ésm8 na

Jmi'lincla nfLo' ó a AnLropolo�ja ':' ,

:"iÍn 'u Univc1'sillctde Federal d� San-

Ül r.aímina, com U c;'ia�fio 'do' s'ell
, TnsÜülto' ele 'Ant.ropologia.

.OlJIU sOllhada por 'Oswaldo 88-

iJ;.:Ü, hr1 muito ,tempo, "� ,traballJada
pplo II1flDOS há nns ciric9 anos, l"mi
,'nã 1'01 Jn;L r:r\bível ele att\ndel' a am- r

pl}�I.Vif) da Car],eiJ ii ele Antropologi'l ,

(IR F,�cuidade, dn 'Ji'ilosofia,' r.r;rÍ:n n

í:;Ílrm-;rQ CIeSeentE;' di'; geus\"ássi,:�,
té'ntes, e \;o�nente éoncretizáda 'gi a.

L' , ". ....
I

çàs fi. recepU"ilidade e interêsse ,de�
, \

monstra(ile>s 'pela Reitoria ,da LThi_

vers,idade pela idéia inic-lal.
da O-IÚstítuto de Antropologia en

nao sÓ um anseio qua,nto uÍnà ne�
cessidade. ,Sama Catar�na, no"

sàmbaquis localizados ao longo 'da

SeU litoral possue- no seu tipo, 'al
gumas das maiores jazidas arqueo
'lógicas do mundo, testemunhio únl·
co, de populações que aqu{ viv:" ..

1'a1)1 ha mais de cin.co mil -an0S;
apresenta na sua formação histrJ
rica e popuiac�onal, contingcllõ,:,f,
Ótrúcos (açorial1os, alc:mãE's, - it�l_ ,

Üanos, etc,,) cuj�s características 1
_sócio-ctüturais, processos de) úl_te,.

, gração língua, etc., carecem de _es

tudos sistemáticos, Conserva, por
outro ladQ" áreas canacterizadas
pÓr uma "cultura de pobrElza" ando'
as resistências ii mudança se apre-

uma

segura.
.

A formacão, pórtanto; de ,uma

equipe de' técnicos e a criação de
Ulll abiente de tràbalhó, onde essas
_dí�ersas atividades se püdésse�

":
(

desenvolver era oora tánto nécêR_
,/

-sárJa quanto oportl\na, espociai_
mente quando se considera a I:á�
pida' e promissora e�-pansão dR
Universidade de Santa Santa Ca...

�

tarina.

/

" (
'.

, \,

/'

,'J veo'ha ,brincar conos,co·'
,

, I "

\ ,

" Ma.uro J. Amorim' ras e nem n'árhora só para mEtal' o gqs o "ate amalilií!í,"à mesma h�ra".
Ystáinu:!> no cárnaval, John, e vn. �empo, enqml:atd aguàrda a vaI ta E I1s,S'im seriar!'l as cinco noites.

cáf ��m, apenas, 20 anos. do. elei�, lá .das, pr9fundez�s da . Nà qua�ta..f€·ira- de cinzas, John,'
,Você devia eshn' aqui. VêM pre. Asia, onde foI, dar �continuidade à você estaria exau�to, •

mas leve é
ClSa,'.rà ver Como um povo slibde� tradição guerreira dos seus nÓl."di- . feli�, ao acomp�nhar �s foliões
ienvolvido - C01110 você ap.rendeu cos/ánçestrals. , ,

q�e, perto do meio-dia ainda, dão,
ao elà.ssifidar ..... sane, esquecer, du�' Claro' que eu lhe' contarei mais em' praça. pública, um último adeus
:�te 'quatro, dias, não, sô ás difi� 6ôb;re ô"ca;n1�val, :Johh, embon à foli(j.. ,É a p,ropria psicoterapia
eúida�es e _preócUl'ações 11'l.as, tl creIa qu� vóM .;;... multo llatural- eH), .grupo, tão' utilizada no 5e'1'
.;iúe- êstá �in1l). crispá ..::. as' l"r!và- , �11énte '''; não esteja em 'condições país, ,oferéeend?' mais I 'e, i�elhot:e8
ç�ei + dti�ántt:l � sua; lua:fc} festí dá' ê6m�feender �a fest� ã,'sslm. l'e31.1�tados, John.

"

:;:'�pUJ;�t,
'

"Seria' bom que você, estivesS8 1!i a'.eipal1s�o, é o largal" de tu- '

��mo sem dtnheiro? Óra, J61m, aqu� e que nós pudéssemos, junt_..os do; é muita, paz é muita tranqui-'
� àhilieiro' não im.l2._orta, realmente, a tôda a tUIT.!la". 'ilndar de bernm- qllilidade, ainda que os' problemas,
?ara brincar, não. Você está engd.�, das pe1as ruas a, depois, "preparar preocupaçõés, e PI'ivar.õés voltem'
5ádo. Você não conhece. a nossa o espfrito�' n'um 1,arzlnho qt:,alauer, depois, tal'vez com fôre�:, redobrl}.,;
Capac;idaae 'de improvisa�ão, s'& o.fÚn de enfrenta.r, sem o meri0r da. Que filosofia interessante, não
Mo _há póssibilidade de freqt;1entar \ sinal de inibicão., tMa a extraOrdi- é l11e�rho?, "

,

�s; grandes sálões, dança-se' núm " _ ��Ma, alesrna dos ,sa16es: " Por isso tudo e porque vo� .·ao

�"\�is simples" e, se mesmo G;ssim : Oh" $im, você ia gostar de ;ver- voltar será, p�ovàvelm.ente, tfeiIlá ...

th110 dá, as rtl;8oS ai estão, fervnha.n� dade. 'do para �er um' Çlos eJirigentes d,a
qq;,de gente. v.0cê aprende�ia a llilvantar \)S ,sua grande nacão; e porque você
�,cárnaval, John, '- e você é sol.

I braços; na sauda�ão \ cara�teristica �ontinual'�, a desenvoiver e aper.t�j'...
81!.do, C:Olh apenas zq anos. ao saínba e cantaria, com letra en- çoar ?ftiéA.� de guerra; . e' porque
Os i'.ossos jovens -- ainda maltl rolada. tôdas as músicas que nós você amaldicoa a lama, o frio, as

joven� do que você - estão, há cant�ssemos. chuvas,) o barulho e as bombas que
0b§!l; diat>, cantando, dancandO, he9 "t:ú��"P!nadq.91 '?r.ílll�l'.t vo�ê i�ia 1'Rf!rIJP ,m?-ta,m �s seus companheiros; e

bendo ,5 namorando umà meniml. :ra casa, dormir até o meio-dia, não porque �'ocê sente saudades.,.
Que não fl11t.f'S I)'j.,"'- ,nn" Tn1-",

j.'io'l'ianópohs� 2:' fie Fevereiro �le 19M�

,I
.�

•

•

I
\

J

, "

I) ,Colecionador
,

- ,- l

\Vyller, onde a narrativa pousada. o' rigor na direção de
oiorc-. a preocupação' com t1 obra perfeita e sem arestas.
l:1 f':,l tuí-,l ;cao; marcantes em sua f'ilmograf'ia, estão pre
','f!lc< LI'lll<l' :1 rclorcar o conceito) adquirido em, mais
ti, "(ri'! !:,liI'c"_ de campeão de bom gosto e1 sensibilidade. ,

1'�lrríI1J",<:C do princípio €ie que o ,'filme hlam é o

r ll,l,' ITII,-ii)_l(�í1Ic:. O,COLF( '(ON!\DOR é um elos gran
dcs r Illl( � de "qtrulqucr temporada; inteligente porque
,:f,coe :1 rn illl i)r,,:ocllfK,do com Oq nroblcmns cio hoinem
1'.1(',' .1 "�-l;eib(k, ilf'lJn:-;r Cl!:'1 1 niorivo l jl(olificayllô para
:, '."'<'['fI;-il tI.1 :11,1_,' ri!111IC'l_ pois não Jóra assim, ni'l.sl.
tc',',n :, ,lllcm:! rrJ/J() de c,l:[

"fJ:,-C.1j'i,UrlJé'TlII" '.('llal crueldade da esnccic numa
fU \','rl Il::lc,\ln ;I}) i"I'Jiv!thICl, rcvoua Jll'la falt:\ de onor-

1 "rt-,I.lcl.: S /lli v d.;, u;(i/lJ, IIJli -' nf"plc.;·,,) de fOlOICs il�flu
'lido (1,1 f"úflilç:ln e na condnla do individuo, ao ponto
clt:- rrlar['ir1':lliJ:1�lfl, pois o conflito inlimo entre o ódi'Ô c

'r, �lrtr()I: de fClrrl�;í -((1fltínuada, pode a,lteror \'0 com'porta-
mct1r() {lOJ'rrJO!. Clmlin8.r a ]'llcírlcz e!� 'e�pírito e chega\" \

��ns ('X'ttêrnO� IK11016glcos; é o casol dó personagem de'

Tcrl"nçc Slamp, 1!O filme ek j\�ryl]er; um atormentaelo p'Ol'
<'(:"Tlt;m�ntos confu'sos que turvam e distorcem a ' fí�ali-
el8ck. r

. S(s1mp e Sanla!lllla Eggar. tem dois trabalhos
�

de X
alta calegoria, a direção ele 'Yyller é sensível e vigiJaJ,lte,
num momento revelando influêpC)a de 'Hitehkock, a '1'0- ,<,

tografi'a é ele alto tlÍvel. vale.ndo ,destacar" o contraste' '\
I

entre a' cor e Q) pl(eto e "br'anê6" üs-ad'o c�m inteligênei�
pelo· eti cotor: b filme ,é lima lição de bom ,gô5to e cinema
ele alt6 categoria, pelo .que, torna-se impossível deixar
de' 'adm ir(l-lo_

I

IhH'j Cosia -

.'

THF t'OLLU "II)f� - 1J.r{'("lo de \Vlil:dl11' Wv:I-
ler - Producuo etc Itnl Kinki':!. (: f,,J;11 K:lhll I�Ofé'i['(lI�I('
Stanlev [\1,11111 l" i{l-lhn K,tilJl, ,:,', roiTl;lrll'C dl' John I ',,\\I,
les - ,fologLlíi,1 ('III 1 echicolor: l'ril Hollywood, Robert
SlJiícc· . l\:' l11(,j tc�I!,I, l("Í1CC! Ef'W'l:('f � \'fIO[:l:lfiti
de John Si<': i I ' - fVlot1íogem/c1e Rnhe'íl S�\';f1k :f\í"I,ic.1
d : Maurice Jarro

lnterpre-res -- Tcrcncc St;J'l:I') �,1"'"I;'11:,:1 r"rtnf,
)\!"r Lt \'hiShb,�llI'nc- e Muuricc Dallímore

. C: lumbia. 120 ,1:'1'illilü� 1 ')1\"
N:1':C'do'cI1l )9():!, \vJil"1lí \\.\:1('[ r':l'l<';" ,,',[1'1--

r· ,

,pedind-9 umao ai)oseq[adclI 1;. ljWl1ll1o, ('(11 10')O, ;1�,,111<1íl ;-1

refilmazem de BEN HLlR c niJo crHlse"ll!ll ':"l'opnr ;,�s
.,_ciladas�oreréciclos pelo SlIllt'l cSj)et:kl1'l�: c!:1 111(" rn:l f(lf
m', C<:1110' 11:10 co,�scgl�\a-m.' oulros d'iI1'to,'L'S dto t:l!CDI'o
na l1le"lllCl área ]'\!jeholtls"'Ray com O I{LlIJ)OS 'lzEIS,

,f,Anthcny .Mano :CCIll A' OUEDA DO TMl'nnO j{OI\1A�
NO: Robert Alclrich com SODOM.L\ r COlvfORI< '\
",

o tempo, entreta�1to, v,eio provo!" que. aqL1c-ies q\l�
a�,,"lri pensavcm, estav;:Il11 se precipitando pois, depois üc
'outra [cfilm:q!em neutra ou DOUCO cxpreosiva, (lhe (,[�i]
(ll'en's' Hou[/INFAMlA) o talento e a classe cio vete)'a-

:110 diletor (66 êll1os'de)Idàdc)-voitam a' blilhar' p'ovan'-.
clt), cslor [[incra em l/ótima fôrma e G1pacitaclo ;1 prestàr
'gr':1!1d(�s_ sCÍ"\llÇOl> �IO cinema,
,., n COIJECTON!\DOH é lima fj[,;r cX'-'lTlplor, <;oh

'tjl'u:t1cl1i_er ;,speeto', íllf!1;;) da _fe;Pl'tnção e elo t31ento ele
'I

f )I "

, I

::- '

\ '-

/

.... ,

e -::crveJ<1;
resigr�ada e

au mercado,

PI !lI1e1ra ,necessielade passam a sei' cachaça
nes'cs c1i:1s, eclipsa o figura de" obediência

I-Gsla 'do povo, ilu'.ão cio pobre ele tOrnar-se fel por filosótica -- que Dona Mariqoinha ,manda
alguns cha{ 'N,io irllpOI (o que depoi" -- (: a filosofia de com mil e uma reéomendações.
Momo, o 'Velho pcncltlr;ú) - venha ele nôvo a conta cio Leleco sól:e e' finge eoquecel': na quarta-feira ,de
éHmaz(:'m, ehm11flflc10 ,'I '1C';1'iidacle os refroiários. Cinzas terá ele pegar no batente finne' e l-eC,ope11at: .._?S dia,

Le.eco s1iu\Yc]e C[[S;I, nnql1elc Comával" ves1Ín'elo 'ca- elas dissipações momescas, Tazen'do uns hiscü"td po� t'Q-
mi ,[I de sOSSef\n lejl) e Il,jn lTl;1Ís <;os<:egOll atéJltíe a'5 ciri, ra. J;i não 111:: aclnlltirflo os Uhos, sem llm. a:r �r� velaela
zns desce�sem st,bre a c.kbdc ;;:. " ': -,' '. '":. _, 'c::l;_usurn, qne o rei ião, p atroz e )l< �çarn�, çord i!l,ú�m sa-

Fai :11é'm: :Ité-lllfe ó� .t:nis cfã'lTnlvúà"p'Ct )I1I1à\áp��;' ;Hellc1ó processp de ;;acionametrto"cm;"tempo�'�de���l.I.
gassem todos. os Ví:stfgjos de GOilfétis e" serpentinas, pu- As: cinz::l$ que, a princípio, () sürprecndetiío"- a inda
lou e sampOlI. ,.Empolg:Lcln, acompan'hnu o batuque que em plena euforia, irão aos poucos produzinclg o efeito
o morro e.nvi,ou e a ginga c!fl COIpO ,ia. na cadêm:ia das ele despertar nele as reservas' de comedimento" mostran-
escolas ele�sãmba; q\iando melo seren.oi! exteriormel,tte, do·ibe -estar morto o seu castelo de ficções.' ,

_,

Sb�� de �tiia�. tamb,?l'ins zl�pÍilm cm stla cabe\orra de
'A"

O C'ifJ.ad�o do mlln9o,,�a ,!wzarca; o' J,�abita,nte;, 'de -;
fohao que nao se renrle -. j 'todas as esqmnas da foha, o frequentador dos cpntlflen·,

- Leleéo tem 4'1 Cl/lo<;\ck cíl cO de cavalinhos. Quando te,,: do riso, voltar� ao anoni1ná,to de seu emprêgo, sob
fal:! em CtlmaVfl[ e :ltJrt> um capítulo profundamente afc- a vigilância \severa! de um patLão de poucas palavras e

livo pa,ra as compoc;icôc� cfé, Lamartinc Babo, lCtgrirílOS mUlras, exigências. Também se reencontrará cbm a no-

[urí.ív?� dcsl�s:.1m�lhe pelas f:lcCS enrugadas. Acod.e-lhe ii, ção de que aos vizinhos de seu quarteirão_- o seu pc-,
mente - niío ;;; LiIll saudosista incuràvelmente orrodQxo queno mundo' de todos os dias - deve cumprimento�'
__:_ tanta coisa de 01;itWS Reinados, ele Morno! respôitosos, que se não'confundem com os trejeitos pl'l�

De certa feita, gastou _PE:Giiien:t fortlllla nara con[cQ' C;1Ç]11é'5COC; da véspera. , ,\ , ,"
�
'i � ,',

danar-uma fantGsia�e.ha.vai[ina i"'P:lfrili :1 cara do pri- "'Lelé'cn, na quarta, reco,nci1i;t�,se éOinl,o ,bomem',ç'o- ,:;
.

meíro marôtoJ nm des'lreto; ([iii" (, "On"rloil com Llín "fiI1- rnúm: pJcaro, cOldIaI e- pontN.,al.
' /... - ..\

..

fTü", NraC; hoje c até terça-feira, tenJ10m paclcncia: vai
Son m:lcílO );n'.'1 huno .-. di�sc --- e logô clet: S:llf "pci;t aí"', cmn u}na de sossega leão e tal fôrça no

0QDsequência �lS p:1laVfJ�. N.10 fDe;} Cl ef:cicllte illlm�l do, venl'a que, nem o próprio rei dos' animais o aquietária,
"Deixa Dísso"; fTIl TiO{Ll' de bm ímp;caç'ln de lmmanis- VtiÍlas e m:11 contidas v6leidac}cs -Je soberano qespre· '"
1n0. e a reaçao do Oiltro -_, j;iillb6rp_ dL�pt)stn a Indo ,- '(\ ende:çn-se ele, seli espírito, plaq um .p:1sseio por regiões'-
10mmíü jrrçvf'r�ívêl 11 presença clt." Dona' JIl�ta

'

ctl1e....:-ú .nll<,êl r:r�(Jll(,"l)t<lr ny�Ce� dias ele plena e .totol' liberé �';

Leleco é assim QLiatI'O dí3.S eml que os gêneros de ' [leão._ \
'

..
" ,'.1 \ .....

/

\.

'.;
,

I '
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\ '/
- tei-5à como auxiliares na oastoral! os diqcotlos-: pes,SDa�
da 'sociedade local, ,que rccebetão unia ordenação eS'pe-,

.-! Di Costa ciaí� a fim de poderem substituir os 1 sacerd'ot�s em qua:
DCVldo :t exc�pcionoJ importância de que se r�v�s- se tôclas- 'as s�ãs funções, exc�to a celeb�ação da Missa

ÍL' o L1'n<;a.lrlellto dc-re: I Plano de Pastoral da ArqUldl�- c"a ,copfissão. Nossa, Arquidiocese maJ:)-tém já um ean-'

cesc, n:lo nos ]Jodcl1loS furtar de voltar ao assun(o, P0AS·.." ..;didato n� .ClJl'SO de formação para Diáconos,
testemunh3:s a vllitlidade e atuolidade da ação pastoral'

...

·cOs Relegiosos e a� Religiosas prestam inest�máveis
da Igrejn em nosso meio, serviços à Igreja, especialmente no difus;-lO da -palavra

• Vamos detcr-nhs
...hHje' 'um poueo em anaJi,mr Q de rDeus, no catequese, na preparaç�o dos corações pa-

"

Igreja. visível, 'fal c!)mó 'ap-orecc e�ll sua estrl!tur6 e 11ic- ra receberem a palavra e.,_ a presença de Deus. Em n05-,
rarquia. humana 'e -vi",ível, em nossa Arquididcese, O sa Arqlr�diocese residem '2Q Irmãos Religiosos e 540
Concílio tórnou clássica .I é,-pressiio: "i\ 19reja é o Po- Relieiosas, cuia presença nOS mais diversos setores, d
vo de Deus". Sirn,' a 19rel<1 é fG,ümel1t2 uma cOl1lunicl.ã- 'peciilmente llQ c��sino, a�sistência _ hosp_itàlor, ação so'

de, ,üm Povo ql1C viv'G:',:t''ln llll íii\l, Olilor e cómullbãü e1at, � heateques,e é ppr cjemais conhecida de todos,
com seu Deus e 'em' 'C'Oinunhão frhjcT1là'� reallnenté C9-' Óu�nto aos Leigos, devemos 'constatar que foram'
mo vive uma famflia. Fste Povo, porélll" é constituido e estãó' sendo 'realment.e va10rizàdos ElOÓS o Concílio,
ele pessoas livres, setn' restrições de raça, língua ali côr, e Os, Leigos não c1ev,em mais constituir � gr;andei massa-
porta,uto, é, um POVÇl rnui10 diver�ific.ldo, qlJe exige 1I111a· social 'cm função cios quais existe a "classe" do Clero
c:'irutura c 'hierarquh por:! (jllC forme uma comunidade '

e elos Religiosos. Os Leigos,'" juritamente comi o heiral-'
ordenada e h:1rmoniosGI, quia clerical, devcm construir a Jgreja, o Reino de DeLIs

Bisic�mente, a eshutur:l llUman�l ela Tgreja se c�n na terra. Realmente eonst�tamos a presença', de inú�e'
r põe de Clero, ReÚgi()50� c T�ç:igos, ,

ros Leigo,� nos }uovimentos pastorais
r

c6mo; liturgIO,
l' Em' rtossa Arguld'ncesc temos :i testa un Clero o . 0p'in,ião pública; ação social, catequese etc. Pois, co'

i' ,Arcebispo rvíerrolJolllorlo que represcn(;l fi mais alta all-
I

mo diz o doc'umento conciliar "Lumen Gentium": oS

1 '

toriclack: lept'c:sclllank do Papa' e do lJl:(:JPI,lio Crit:[o em l�igo��l "são especialmente ch�mados,. pa;'o (t�rna.rem a
.

j, nOCEQ meio Fslc é rll1xil ido em �1l1 acfío pa':tor81 pelos ,lgreja prese,nto' é ,opcrosà naquelef>,�q- _j,úgares c circlll1.'-'
i l�flcerdotcs, �' \' t�ncia's onde apCl�as através c1êles ela' 'pod.e' chegar conl�

NOSÚJ i\rquiJluccsc conta C0111 -113 sacerdo· 'sal da terra" '(N° 33),
tes, tn,balhanclo C1I1' 37 Paróqlli(js que abrallgem 40 l1lU' Éis, porlanto, a estrutura humana básica da Igrc'
nidpio<.;, ::!l6m ele c,{Pl'cerem oulta, funções: Capelães ia em nqssa Arqqidiocese. Sendo constituída de um PO'

Mili[ares, C:1url::ícs de. HOSl)itais, d::l Universidade, Pro- • \'0 muito cli,vGr���c!hd?, a .l�reja precisou ordenar-sc, a�:
fessôres etc. IJêstcs 133, 85 são s2cçrdotes do Clero Re- sun:ir feição e est,ruturo

. t:umana<; a fim de tumprll
7 ... ,,1 ..... - �_ 40 ;i..-,_ t:::51,.,�;" �

.....�'L.-. ,-�-<---�.- ....� ...__ . -

_, , -

'1(}' Plano" Pastoral ,(II) ,

I
.... ,
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"0 dia dé honrem todo elle ele chu
vus não permitiu que os folguedos car

navalescos tivessem JJ enthusiasrno nem

o brilho que era de se esperar, Não obs

tante isso a Praça 15 esteve muito con

corrida a tarde e a noite. Os fortes a

guaceiros' não impediram assim que os.

mais eni husiasrnados foliões sahissem a

rui agitando-a com umo ruidosa olc

gria.
"Entre os que mais se divertiram

honrem, devemos nos referir em primei
ro lugar ao "O Cordão elos Marujos".
compôsro todo ellc de marinheiros do

Destroyer Sergipe. O cordão, à moda cio

Rio, deu a nota alegre durante o tarde

e a noite de honrem na praça J 5 e ad

[acências, visitando também o' Club ] 2

ele Agosto, onde tiveram gent i I acolhida,
sendo 011 applcud idíssirnos. O bem 01 -

\
ganizaotl cordão teve também a bonda

ele de \!J} cumprimentar a redação c],�src
diário. amável lernbrnnça essa que mui

to auraílec,cmos., Outr.? '

grupo �0l:1bém
CuriOSO e enzraécdo 101 o ela infernal
banda 'TllIS ie;1 :'Tudo Toca". Ê�te gru-

po, dirigido pelo Dornirrguinho.eque -ban

cava O· maestro, foi Jgualn;:lCot!3, muito
(lpplouditio. A >\bMda "Tudo .Teca" es- I

teve. na redação' çl'O ESTADq, .onde
rez uma demorada retreta;: tocando , vá
rios ! 1:ec11Os escolhidos e entre êles a

. I sinfonia (k) "Guaranv" .. Foi -utrra coisa v '

infernal. Quase nos, moiou-' a todos de
,cmoç3,o! Depois de erguer. vários vivas a

O ESTA,DO,\) a, banda "Tudo: "Toca"
sahin porta a fora executando uma furio-

- 'I
5a marcha carnavfllcsca. A noite Ü, ban-

da foi cLlmp,I'imentar ° seu sócio de hon

i'á, o divertidíssimo \10lião Feijó' que a-

/gradeccu a homenagem, clivertinp.o a 'to

cL6� aue tiveram a Clventura de ouvi-to.
"NfI ,praça 15 .appareceram a tar

de e a noite UI1S DOlJCOS mascarados a- �

vulsos, àlgl�S 'de -espírito; ou·�ros impos
sl:veis. e muc10s ,Como uma ,rocha de gra
nito:, Nem llll1 só, C0111etti, nem ,uma' �ó

b;s-nat!u ioha ,de .l:lI;lço-perfilmes.
", . 'J)uckra! Si lá do áíto vinham" os

€sgu:chos c.ontí!lUOS das mangueiras ,ele

São Pedro, rej:mndo DS jardins
. florid'os

na terra..
"

,

A eu ição' de 23 ele fevereiro ele

1,922, ele O ESTADO,' enaltecia'" assim.

niJmo l!l1gl11!.!cm gomórica e se11timentaL

�o cari"wal da C'dajc \:]ue àquela époco
i I ,"'-:1 ai'�pre e' ':ontagiante: -

.
Diz .tnnl

h;:11 ;t trad:çf\o qqe', a' chüv3: 2ell!pre
' .'0

pcrccgu 'u, e êje -al1(\, el9 outra' \:ez se

�c nfi,l'm a. \ 1

-

O bem carna'val;- contudo; não é

;ó' ntl;;;SfI, Ten1 'uma lon'g� história,
,
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CGrlCç� no. Rio:
" I·
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,
'

:'<0 1''';100 ER/).
"

O -'E�TRUDO ,�

As resta', éQJnçça'ram com. '
lima

�i,' "encamisada" em 1641 ql)ondo ,166 co

I vçüeiros '-, yntré, ê!es 'o próprio, goveT
,

nador- Salvadoí' 'o::Jrrb de Sá ',e., Benevi-
!( des -;- pe roo.rreram: as ruas vesti'ndo co [1L-,

'

� \

pridas· c'lpas oranças, e ,cland-o :vivas a

Ir ,D()��y João IV, B pOL tal, forma: que;, s,?J11

poderem imagin�-]Q ._(estav,am f_orn�ando, \
naquele mornep.t6 a ptimeira, . Comissão

de FrQ)Jte da ,bj�tóüà f�O carnaval, car!o- \

ca, pois que, vinham puc·hand.o, um présti-
to, -,

" '
,

..

-

,'!'ormaâo por (lois ,carros, ornapos .' com

seda<, ,ramos é r:!ô�es, "e� tão prenhados
,

-",-h / � Je 'Illúsica - como c1izi� UIll cronista
" 'or, .'.

_ qlle e_m cada princípio c,le ruà pareçi�,
'M� �uc-o .0')1'0 :�o '.Cé�l' se h�l\'�q hll�lanado">
iI�, ,J::mhOla, pela 1eg!a. o carnmal deya
i.� (àir se111Dre sete domingos ante's ela Po�,

� 'coo. eS8ã primeira 'semana, inteirarnente

fIt· clee! cada. à- foba oficial, começou logo'

't� firmando j:.\r'ncípio - jamais contra-

�.. riaclo, \,po�teriorl11el1te pelos taFioqls,\ -

"

�_� 'Ie que nunca é tarde p..;tra um bom car-

�\ 'lova1.

!�� ]\'a' c egu !l,da - fe i ra 110uye "alarde ge

;"-i, "ar', combales simuJados' na' têrça e jo
OI 'os de cawls da quarta. Quinta e sexta

,. eiro�' ]Jar3 não fugir a' tra/lição dos car-·

navais,- choveu. Né sábado,- porén{. hou

vé corríc1a ele orgoHl'lhas e domingo
110 caso um autêntico ,"domingo gordo"
em plena Páscoa" - duas' companhias
In,leg�'ada<; pélh gente principal (ln cida-

,-,1, \_\ f,l
"

( PAG[l\' '

de tirou elc l'ino os seus blocos de sujo.
mascorando-sc c vestindo-se "ao gracio
so burlesco". Também, parece que no

século XVll foi só. Já no 'século XVfll.

un\ maior número de verdadeiros cama

vai sf'ora do época ficou' na história, da
tando desse tempo o costume (ainda tão

cm uso) ele se aproveitar da confusão e

d is máscaras para se achar com os ini

migos. No cornaval de l71,1 - precisa
mente ps oito horas da noite ele �8 ele

março - um �rupo ele mascarados cn

rrou .crn certa casa da rua da Quitanda,

esquino COIl1 a atual' Avenida Presidente

Vai'gas e ass assinou o comandante da

fracassada invasão francesa ele meses

antes, João Froncisco Duclerc. No car-

v.>
naval ele 1720, outro grupo carnavalesco
desceu c1,0 Morro Velho c matou o Ou

vielor Martinho Vieira, por ordem elo

Mestre-ele-Campo Pascoal, Guimarães
tudo na base elo brincadeira.

, Carnaval mesmo, no entanto, foi o

ele.'J7R6, qlle .coiricidiu com as festas or

c:anizadas para comemorar o cosornento

ZlP i)ríl�cipc D. João -(o futuro D. João

VI) cem '} Princesa Carlota' Joaquina,
Pe�so'as que ,20 anos antes, .em J:7 63_ ha
viam, -assistido .a passagem cios, cerres- elos,
màrcineiros e sapateiros, quando. elas

feslns '0elo: ncscimento .de ,D. José, pri
ni'o'!!_'ênfto de D. Mcíria r: concordaram
'em

-

qúc, jamais se havia visto, no Rio .de

J aneil'O, um desfile de carros ?legóri'.ç.es
c:::nuo o ielealjz�do' e executaelo·neto te

nete QgreQ',lc1o 'A\htôn ia Fnfnci.sco 'Soa-
- � ,

re,s"
-,

'\

·Nerll',l1les!llo 13 L aUQS d:epoi�;. (l'lIal1-
do O Cong:ress0. das Sumidades Camava:'"

lescas' lanccllI coni. seu desfile de '1855 a

'll,j'v'claéle "c1élR Grande sSo�iedades,' nem
'áí Q� ca�'ioéas vetiam, CO'is� -iguaL .os

Ijré�fitàs cte Soares eram compostos, por
menos de seis carros � ele Vulcano, de

,.lCt l)iler� de 'Baco. dps 'Momos, 'das Ca

\,;1.Jhacbs 'e elas Cavalhadas -Jocosas
c. 't(:cI�� _feitos "se.�uÍido, () au�?r, "c�e ar-

"

'1irí't,t!+a, perspectiva 'e fogos'. .

�
,

�
,

•

' .._. • • -t '

,

. '\ l\)i1,hares, de' canocas ,as,,'�s[lram, aos
acontecimentc; mais' ex:traoxclinários.

lles�e aÍJG' em qlle as fe�t:1s. duraram ,de

dÓis ,a quatro ele fevereiJ',o e' ainda' con

't;,l�lI:\ran� a 23 d,e Tl,laio: ,o' carro dG V'1I1-

,;lj,'() ',___:_" a frente cio qual ,mm( serpente
'\TI1l'ta\'(\� chmnos -- Tepr6senta,Va , ,lima'
n)o;ltàt�ba elil que se via o deus '1'gt'cgo

-,

rnrian0.0' 'cus r1!()S, e levava dentro.
\\ f .' � " • .'�, f " ••

cClv4a ·'<.ima mU'<;lca ve"tlda t a trajJco, .,r

:·'Cx�c·utQnel0 11a'rm011'3S", 'O de Júpiter,
."

'

e.'·n" �llxa21o' 'Dor ,U1ll� 9.randc' águia com,,' .

,

'a 'cO{'e,'1' 'moeria] 'na ,ca8ec�. O dos Mo_ü- ',I

: 'm�' 'l'e\)�7�úelacl,-s os �ovalos do pró-'
prio ,Vice-Rei D� Luiz de ,Vasconcelos e

_ ,

'SÚIZ<1,\ 'O da� Ca�alhúaa's sérias tii,ha 50

,p�í'rn.Qfi de' �lturo é er?, lad�ido 'por' 24'"
cavaleiro, 'd1s ,mais nobres famílias:, O

'êlas' Ca'va! bactas :,i.I oco,�as ia: osornf!a�h,ado
pOI;' f,�gurantes montand� b�;'ros",: todos
vestidos clt{ d0utôres'. ,E bavia - ainda

'" SLlGes'So total - surpl'êsa do corro ,de:
, , 'Bac,), qlíe' ao che,§!ar ao': p'b,l'lto- .final do

clesf:le: 'no Pa,�sej; ,Públiço, êomeç6u� a

• jOrrar1' o vinho por ,três _repuxos, clíreta-,
- ,r,

<

mente uâ goela dos interessados. >,,', "

'-N,os aJ�bS ,em q_lIe nfÍda' huvia,cIe' ex-'
.

tFa'ordi1Úrip para C9n;re1110r�r, ós cori,o- _

�as participavam, n-\ época florin,a!, ,ch� ,

espécie de "vale-tudo" que Ee ele.nomi,-'
,11uva "�ntrlldc" pél,la\7ra ,vinela 9a ex-

Pressão latina 'Pintl'oitus", désignativa da
." '\ I , .

pr\meiro pnrte daS' cerimônias litúrgicas
ç\a quarta-feira de c,in'las. Durante os sé- r

culos. XVfl e XV1f1 m 1l1fliores fc:lIiC,es
, L'rem os estudantes elo Colégio do� .1<.;-

,,/ ,\"- ,

suítas. elo 'Monte do Descanso. Os alu-

nos dos jesuítas, segu'ndo as ii!fof,mações,
e1'am gr�nde\l orgar] ;Z1dorc:s ,ele, passentas
e, de c-crta feita, q)llsta qllY o. enrêdo, ./"

do '('LI desfile obedeceu ao sugestivo te-

ma ci,�s "Onze Mil Vinrens". ',;;10 faltan-
elo para a alegria d�s 0�b0S,." rn:1�carados.
Fantasias e até alegorias".

,

f

ONDE ENTRA O MALANDRO

No sec: XLX, com o rápiGlo cres

cimento da população do Rio de Janeiro·

_ que no início ela República, em, 1890.

já alcançava 522,65 L habitantes - ii

massa dos rtnõcs seria engrossada pelos

negros e mestiços: prhncirõ C()11l0 eS(T(I

vos, clepois como trabalhadores OLl CClI11-

ponentes elo legião dos excedentes de

mão-de-obra de onde sairia a riglli a do

malandro carioca. ,

, O entrudo era brutal. Pouca gente

dos camadas Im'éclias da população
�

ti.

nha coragem (Je sair ü rua elurante'o cal

naval, tal era a violência dos iates d'água
� disparados ele grossas seringas ele metal

e a porcaria elas tinas ele detritos vosados

do alto elas janelas.
Assim, foi para que também as

pessoas "de boa sociedade" pudessem
participar ela brincadeira, q re em 22 de

janeiro de 184.0 realizou-se. no Rio o pri
melro baile de máscaras: o bhile do Ho

tel Itálio, no Largo do Rossio, no mes

mo local em que se- ergueria depois o

Teatro São José, hoje' cinema São José.

na Pracâ' Tiradentes.
,

�

Nesses tempos pioneiros o entrada
custava dois mil réis, com direito ' ao

"buffer' Paralelornente, a polícia, prcs
sionada pelo moralismo das "famílias".

'voltava-se cada. vez mais contra de. brin-
cadeira elo grosso do povo, 110 sentido

• I

, de abolir, o entrudo.

. I O ideal das pessoas finas, nessa

época" em' que o próprio' Imperador D

Pedro n não desprezava os seus limôc

zinhos ele' cheiro. ésborrachando-os 11m

� costas, das irmlãs: no Paço de São Cl'lsto
,ião,

.

era o corllaval veneziano, Ctl ja clel i

cade2a seria simbolizada ;10 criação cln

confete.

,

A' primeira vitória -serial alcançacla
'

"çom"o. desfile, em 1856; cio pr6stito das

,S,umi'd.ades Carnavalescas, Io-go segUido
ido ,'da ,UJlião Veneziana e, a pflrt1:' ele

1858;: dos Zuavos, atraindo � \atpnção
, ,cl,a p,rópria família'�l�eri'al, que vinha

do l�aco, para,..--aplaudir ';a rapaziada flie-
,

,_ - J
'

grç"
-

I '

�Esse '. rh'Olll(lJltO do meado clo) Séc.
-XlX;' :e[11 qüe lIl1;t ,cariia,-:al ele e�tiio

"europ�L1 ammciav'a o. apàreci11lel:to ele

unia ,cl�lsse 'médiá moderna, Jaqçando-
, Sy à:J'LIa: làdo a lado, com 'o' el1trudo 'clllti-

.
" ,vaelo ,pelas canúdas mais:' baixa's� foi n

:''', ,instal1te, di'aleticamente, 111ais rico do' his-
,

;tória "da graÍlde _f�'s,ta' e)a' c(c1àde., A ;tal
, pon-líp que, pOll�O gepóis" n.Qs_ primeiros

"

'�:no's: do -'preSel1te �;éc'ulo llav�uà _í;n:ática
, níen�e tr��� car�ovai��.no JZio de Ja_neiro,
'deselJ.Yolvendo-se' no maio'r yxemplo de

,,' 'coexistên'cia ,'pacífica já veJ'i tic�clo 'no

<: í' 13]uadl;O das diferenças socla'is: o da "gen
te ber'h" 'l�OS grandes, c1ubes e nos c,orsos,
�I' base'da, 'novielade d,os automóveis 'I>on-

" ,; . � " . ,"'" .

�

__ '
.

: l"érslvels;, o elos rel1)endIôdos .11a ,Rua do

';" "', '-. ,8Yuv'ii].o�;.,'�:. depois" ,n'il �/\:v?1'1,j(!a,:- ,Rio'
: 'Braneo e-;, finalmente, 'o :cl,Os pobres,' 11"

)raça;' .onze. ' ,

f" ,.'
-

(

,
_

O;. exémplo. ,-lle ',organização das

.::, grandes, �o�iedaeles' começou, a influi'!'

.

'1:r08 cdnRlll'idacles '. de :canlàvalescos ' po
� bres, e" assim, ':api�oveita11do ',o -esquerÍla '

.

'elas' ?piS)C��-0�S, j<1i P.agaJ;\zaclas' no', ffoJ
çlor�,', sl!fgiritun', primeira' os_, rancho�,

> �lé'pb\s o?, co (dõ,c,s, ':&�pÓis ôs blocos e,

". fiÍ1aLI1)en�e,. re�Llniirldó\, o' soma de tôdas

ex,pel�,i.ê.i1ci�5.
, .

A d�versifjcacão elas ativjclades lir

fi�lIftas, destruinelo
o

a homogeneidade elos

grupos' de �'!,apazes", respon.sávels pelos
Cimndes ,Clul)es, levou à 'clecac1ênci(l cI·.ts
sociedades.' 0, oparecil1'ler\:o .d() rádio c

elo cinema: relegou ao segnndo plano o

t�atro de rpvista, no papel do-lançador
das 'músicas e';pecialm�nte produzidos
,para,"o carnaval, outra novidade sllrglcIa
no fim do iéculo. ,

Os cl�amaelo� ,Grandes Bailes ficia-

dQo) recll,zidos ao'l do Teatro, Munici

pal e do çop,actibana, :(grande parte (�o_
"soéiety" foge hoje p:ara o' 'clima ameno

das serras li -elas estacões termais), di

vertindo-se o gw'sSà 'da� clas'3e média e

mesmo do povo,. 00 som das orquestras
de salões,- abertos excL -ivamente para
bailes de cm'navaL

As carhodas mais (pobres mora-

doras elos morros e dos subúTbios c1istan

'u te� ele Madureira, ou passariam 'a c1es-

filàt· pelas Tuas ope,rias nos ranchos c

1111'S escolas de saTílha.

\

'\

,: � i
.
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ASllÍ'úlJal ,bt Sih.1 tinha mania

de, gT�li.lllG;W� "El"1 um megalõmauo.
H com "um .cínlsmo agressivo ,1"�.

• ......, .1

conhecia prnmo via a p�oJ)rm
imodéstia, Nos h;'we�) ua cidade
'.;; \ .

na tido como maluco, Del�oii" ele

encher a (',{veira tirrava altissouun
I 'ii.

I \.....

le; dcsg'raçado como um Marmc.

ladov
I,
de "Crhnc, e Castigo",:. Sou

um megalômano! Um rnegalõmei
110. o\n'iran�'? <Eseane]i" bem as si.

,
' \

I;,:,ha�,. ('fa�cinado pela palavra que
ach;l\,a grantle e bela,. j,
Certa vez VCllsara at(� cJU JlW.

- '�a� de 110111e. Xinga",L jnteriome�l.
te o

I próprio pai üda Sl�a IJal'\·;t,

., (.l�ito mais respeitado. E o tmeu, "'1101'. A�ll(la darei úruíto u Numa edição 1]0 "O Dia", uo
melhor é que tah:cz deixassem ur: que Iaíar! Sigo para o Hio par-i mó.,já ,amarelecida de velhice, 11"

consldcrá.Io parente dos outuus
'

nunca mais voltar. Adeus A: A. lIa secção 'pollcia], sem muito desta.

Silvas da, cidade, tod"ôs medíocres, Sih a." 'JUC, ladealh�' 1101' .um anúncio i:le
desde o Silva lixeiro a'tá o Silv.i O' bilhete causou a pnincípio iII. l\1�lhoral e outro' de Catlasplnina., I \

'

Ilfe�eito. w diguaçãq, depois risos c por fim" 1;1 ,esLava, fria' e lúgubre, a nota
Tôdas essas idéias o tmllsí<.)l'. sClucntc pena, Os galhofeil:os 10 '('''', I'atal: "Enc?ntnl(�o com um hi,

Illà,:am numa. piada. N�ma piad.1 punham lias vifrhies como um:'. Ihcte "a quem inter�ssar "]:>OSS'l",
semovente, relíquia sagrada. ,no qual c1izia.J chamâr-sc

.

iYlegat,l.
, Um dia acordou com, l'ôrças (I.

\
Passaram.se alguns anos, e '1.' I,

mano (!) da Silva, um homem
" ""-,, II

cultas 'incitando-o /a partir em nuêlcs que ainda compraram jo r, branco, de 40 anos pr�slmJiveis; (''3.

IHISCil de outras pa'ra;:;-cI1s que não nais.: curiosos, deixaram de Iazô, tado éivil e domícflió i;:;n�radm"
fôsselll tão ál'i<"!éJ,s"'"e tão, êrmns de' lo, pois' de t\sdrúbãl� nada. Seqm�r j oi colhihJo ontem pelo lutaefi,o

• , r � �

cultura e dc tradição. Fêz as ma. unút, linha. Nem na, página )10!J. "'Pellha.i\1.a1,1guinll{�s·', mOITI�l,d<)
las cantarolando e saiu daqucld daI. J'ois bC:l1? 1\ vig'ar;'ce fôra tão installtanealHen�e. 9 lllotorista fu.

"H,i dos, cU,nfins ml. cal<ul.1 tlR� ;mi., dcç;mtada qút, agol'lJ', "conto du giu". 1 ""

lo, deixkndo!':' como úlúeo vcstígit) vigáTio" e "billn't� do rls<lrúim1" � ,t
11111 bill1eÚ� ao 1'é 110 mOllUlllent'} diriãl1;l a. mesma eoi�a. • f

'

NUl)ea 'tan(os' re�iossos COlTO'c.
tia pracinha, eOlll os' segui.ntes di. Eis, }lul'('m quc, nUlll belo d.l.., P"I1:1 Ullla populaçãu, porque, enl

:ler��: ·'Ca.j'o�, ',c�e(ais, Nãy !lei- ,}!lee a, cstujJCfaçã'O do ]JOn, c d:.\S \"cu'da�lc, nunca uma lllork. ('Ô",1
xeul '11U11C.\ �Ic lcl")o::; jonmis �l!.:�, autoriuHl.les do lugarejo, 10dos ,l. tãO' I!rmidencial e o.portuua 'para
centros 'C(llmlOpolitas pois dcntr_o '"r<J:lll a 11110}nessa, fúnebre, mas par (} lllortu. A:sdrúbal morrcl\à \'ing.l. ,

cm breve' o mundo recolll.lecer{( () dalmellLe eumprid>a, ;;; do c feliz, llW,itO feliz".
, ,'f "

Sr', ,-

�,

Raul,
Ca!dàs
to

"

,
.

Ué\rna" .. l, (,;�J'IJa"al -� e lI�edídas, "'trid,uo", c5tas, lindgliilS. l�orqlic uáo é }IOS.

'flbs\f'J'\ o .\gora, anila. cada' \'ez"� sih,], E já. ('.OI�l�ÇO a me sentir �lÍm
IHOJÚeSC:l, es(ica)1(lo mais, ' Em l"polis. .i[L "C ,(1 (';(']'úp.jtO, ao !las:,;a1' por esta ruO.

1\ad;l ,1. fazer e a lliz'�r cm contrú. t l'ansfornwlI eUl "cinQuo" c-se:a'i 1<')lte adoleseência, 'com suas mini.
, �\ " ",

.
�, ,- '

'rio, ponlllC ,a�ém-l�o mais' todos I�:'; coisas cOlltüÍllarCI1l aSSllll qÜbll S:t.· saias c, apertadll1110s "slael{s" 'e

;\ I e8 indícanl: a lll'cdOlUinância '!lI) bc ,dar.se.á ainda a ssande revira. sempTe 0�1eptallllo aquélc ar de
)., /'
., \ �I

111aior {le I vdos o's psieod,élicos 'rd· volta: aJW hlteiro de carnaval () i[lgenuidadc _i}fOVOcêllitte� E, cis ,uma
nadoi:> (psiü(i)�ldico aliás muito ano três !lias de"ldescánsu - :b.:I,da ma!!., desGoasola'{�ora ' eOll�tahição: de

ks''tle cxis(�r o psicodelislllO) f' !Jeiu'?)
"

'" ,:mo }Jar� ano ai" safras c,stãd, fllais
r ' -

ilU\"11l l"f�sistir há. de. Convellha;�'SI'. apurada,s, para o (lesespero dos
,�..-...t �, � � ��,

n<Jj�, ·trlJ�" u, i'I1S1i1�\;Wiío < l:I'OIl'iS't;i(\,/ [\,J,as Úllllt� ('U ainda, 1�àu i1till;;,i,; fiue-já. í::,tllW}i,lIlJ a 5<;'1" ehamíul9s-UI;\
'i'.n;t.;t \;POC<l ([\>IC antecede 'o alo!l·

'

flolll (la 1I.rofeda nito .ádianta CO',I. 'coruas": Afll(la hl)1ll que ell niu
/

ca�lo' "-t�'iÜ;JU';', anda meio es'eassa � ;·It.inuar '\<lSCUlhêll}(lO as' <loOl;tecêll. estou SOZhll.lO nesta "fOSSCI}ta" sell·

W'l'c.Ud.t CI11 ontras ..,las, as carira. Zias dos futuros, dias e o jeito é! s,ação. Tallcrm!,o quç, o diga.
";Ú�S(!a5 alas, Ó claro.

\"
' returila1' ílleSlllO' do 'tiell1l�O pi·esel1. ',''',

A cJstas ;altlll'as dos aCOIitecimdl. le, à �cxta.rcira pré.cal'navalese:\,', �É'·l}ar,tclll::�l...ar, éOlllo' �L �nda c

los, quando c':(-i llublíea.çãa· (lesÍ'ts Pois eOll'fes.saln08 que ê�,tes (ó,,', I�lesmo �al'na�al, áí'�i a l'eira do

liuha�'" ;lpós/.iá kr aCllnLecicltt tltltlS
'"

dias,) estão também �astant,e ani.". "SaJnba üo� Cri,oulo noido�, de ,S�. <'
'"" H'n.hidas 1mb lhas, p'ois ;i loucura. "U}Mlin:hos. Aquêle desflle.diáJTio. gio 'I'Ôl·tO, o llOs�o niui Gbnheeido

I\�;L POt ;L,;nj\ �oli1cç'a na r,ç�tll, (2 tias Stanislal\ samha (]'�C além de r�.
])':tra ah�LIH'! hr!I,':os anles alé). os �,rcsentlIl' a, doideira geral\é o ]Jl'i. t
t'�'sul, lMIli\s,: 011 illcJho.r JI.i."l�'!l(IO, "" � l1lc�ro a colocar a llist?ria., �o Ilr:t-
(ollsequêIH.;jas dêsses clois dias l}lll'a ;:;il em ól:bita. rara niiill é, a me:
mim a,�mla ]ll'e::ltes a aü\ ir) já de- JJlOr coisa. (Juç_ anda lioi: aí, além

n:r�u esta.r um t;lnto 'IH�l'ttll·b'�!)fJ. 'dç scr fambélh uma tremanôa go.
1':1,,:';. COl'agenf; llOI'I'Hl! I�eshllli L'1';::; Z119ão.. Eis o, 'l!Jue ,Ilos"()ollhl "J

dias "iÍlda
'

de ,flJhruedo�, em que "Crioulo noilÍo':: "
I oJ, '(i

j ôt[a a' I:Jr,1)'u'm c rcsistênc�a sCl'ii� Foi elU Dj;:unautilllL
" \

.

Onde nasüm JI\.

qu� a' ]JJ'ilWes:t Ll'olloluina
AI'€sol\"ell M,' casa'
Mas Cllica: dêl SilV,l' \

Tinhà,\ ,outros pretendentes
" \

, E obrjgou a prin(jes�\
,

,

À- se casar CO�l 'Tiradentes_
";� bode qllC deu 'vou'� contar

1 � 1-' , •
,

;'0í!-9,ipm José �
.

.

>' Úue 'taulbélil' é' da Silva XaYier
I '

• .,..

�!u��'ia sef. do!'to :<ltl 11Hm��t' ,

,E SI' -ele1;c4 l'edro Sçgundo
'Das ,estrà(las, de j\:l.!u'as séguiu l)]":i
são' Paulo e fa:lou com A,nohieb
O Vigário dos índios aliou.se ;I

Donl Iledl'� c �cabou, C?lll a

[falseta]
1)a união dêles Qois ,fieou

'[resolvida a (]up:,tão]'
E fÔ(prodamada II cscravidão

As�im :'ie' cir'r\ta c�sa. )üstól'ia,

que é (I'os' does a maio!' glória
t\ L�9l101dina \'irou trem j-

.,
k Dom )'ed1'o é .ullla estaç�6

[Lambem]
'bj������, l

,,� (rmut4 a(razado ou já passo'!
ÚÚÚ.

:
J,

�

, ,

•••
)

,S�ul
Oliveira

11.

\
, "v

l '-, YO'l'O DA )',iXNACJt.DA """'"7 O

Ca�'los n�naux,_i(ti.:: nl'�::;lJu(" o sim.

p(\!ieo ,

", 0' ô", du l'l[tcl>q! ea·�,al'i.
IIf'I1:;I'. s('gulldô ;\ t,c'ilUinólogla

� " ',' \" '1
��()S. "TelltOS uetuplo tlisso, I[Ú,Ül.'1. . ,tIue, lIit,' erl,lade, sao OlS U1eUlOl'cs t.l;u iukrilK" uo 'Estado, onde � l:!5.

; * '
l j

,to o Car.,los ltcnm,lx armou aqw'. lI'ue possuimos. \ (al\lpam lis IJiol'Vs )'eferellcia�,
la, }lodl!l'osa liquipe com: Mo�i. 11'01' outro Jado, taílllJém, a, dr.'. '- 'pt'h1CipalmCllLe au time de A',ti,
I)laqn, 'Tesoura, i\l'ollsinbo,llvo. l'i. dsflO do 1'1'CSillel,!.k da cl'l1idade, n� :'quc e.ollel'l'lie, a u:h{ "jOgUi�lho'"

\ I' j ,� \ "

,);O<lrl"llól, (:�C;i (lH'I:t h ..a�a. 1010, n01ô (' :rsnl'l, 1·l'h'usJ.i" ,Hé1if) :-l' 10nm eoel'ente com as boas nOI" elU ,(Iue o azul (' !lraneo vcndçll C'1

Veio j)aru. o pJ"C:>iI'llíe '<estauua.l" Olinge!', i\-dél'hal, e Tijtu:aJ)() e mais mas de l:qnduta d�' qllem IH·den. 1'0 ,a- mill;;uada '\'i'tóda cl.@, seu," a�t·--.:;> I
I

" � i �.
\ÜibllUIJ dOel'lIi'nelo l'm touu' o muq. uns H'sen·a·s que I)OlHalll ingl'l:s. de tli 1'Í1; i r, sem t'",ol'itislllOS, ,1 I'H., \cl'8<irio. ." \ 1

tro, 'J ,;,;a, IHlS mdhores equipes de San. (i,1\dc lia nm Bocaiú', ,to Não S11l110:-; hUl111'IIs de dar' t'O:1tr ,'" t
'

"riIlH':lro .Ioi o J\\'ai. (j x I, s,'· \ Ü� Catarina.. I
\ Orh, mesmo ,que se 1-ualç·!le :ir. scUlo a. ";)mnnaujos", que ofcll.

" , ,;1.
;;uiuüu o i\liu"l'J!io, cm Itaj;u, () .\ O, N.tqud.t oPOI'LUlliúade, l'tI)Jfu ,;., IlHro::; Itl;\- gqulde ,(�nv''l"galjura k�'- uem �tualql)cr pessoa dl;!Jpre\ Cl�!.
rUlIl' "pcuas �O hOllle�ls em C'U1�]lO. gOI·a. o "Vovô" goleava..C.Onl. (,s nica, cOJu,o j;- U l:asH: l1;jo se 1l0fk. d.a" u�allU.() ,las SUl�S iuesas !le tl':l.

!\LlUn'Ceu o (\l'u:.<:eiI'O, de .Joaçaba, bOlls times de Ílosso E�tad'o e Oll· rá ,�dUlHiI' qu'e sejam \êles bu ou. balliO; gastando'" tempo. que ))0.
, "

. "" . I
l)ll nl!w;que, e Je\"Oll (J 'x O" " tros "estrangeiros" que <qJlweeiaw q·ns (t(Jai�(]lIel', ()'ue \'enllam dita)' dl!'ria sel' mais útH, à� equilws <l�

.J;:1l1. c:.'i«(iÚma, o iHlético Oper,t: [101 Bl'Ilsqllc.
,

' l' JlreÇO dos, s('us sêrviçes cm tai:5' sua pte�cl''ência cm Iletl'atal' J)e',�
rio, t11minliiu (l marpadl:ll', mas não eircul1stilJ\eias. . :<õ�s de IlclU,' COnSplll'c:llldo; iII.

escapou (lC 3, a '1:
,

'
' '2 - 1\ l'Vi'il(!AO O �I·. ,N"I�I

.

Q futebol càtal�ineHse. COl�lO é' cÍusivf, 'o bom nome do l;O�Sq fel.

&inda não tivemos o prazl'l' CP1 [\/[elo, resolveu baixal- ato impeuiu. l.bvio, não cOllstítui meio de yitl:l iebol. 1�-er a 'e(luip'c )J1'tls(JuCJJse atúa .. , Ip;l 1.10 ,de Il,ll'licipaeão; nó tlalnpeona. i)�ra niug'llém.' '1� feito I;:L bast' :tssa g'cllte, 11ue lJã(i)
. \az eSII01't(',

t,t yef' c�sa trell1(�J,Jüa\artilh�tI'ia (l!l:� to estallual,' do� á"hiil'O�"' 'í'olantJe rlc �(liul1l sacrifício tl.os hOlllen.:i I;()'� eStl�l·te" os 'ebl'eil'os, ({ua:si
ft'z, el11 "penai; LI j01;os, J1ada 1111'· It6dl'igues,' José Cat'l\ls Bczerra (' lille:t_, êle estão' ligados, não sc (c�. sempre, tio eiog'io I'ácil e 60;1\'('.
n.<i:-ó (lHe l;j il'ntos.\, \ i�'gíJ'io JOI'g'e, jlOf(IUe HS l'ct'el'Ídms �Iuindo, outrossiUl, os ál'bltro::; d:t nie,nte, �lüe é' limito IJrópl'io :V.l

II ! �
,

1,}'Il:IS, de tll1alqHtT forma, apesar ;ljJiüuJol'es cxigimlll taxa de ��dJ;. I-eden\�'ã<).
" " cOlílcn�ais e jJitl'asiiasl, devel'Ía� �\')

(l�' u�l ptHJeo alal"ma'nte. p,u',;: oe" II ag:elll superior a Q�e est:í fiete,'. ill\�és d� se p,re?cupar com o a�.
denlais. (') eOH1l)Ol'taulqnto do Car. tninadá lJclal Assenlbléia C�eral \�1,1 ;; /.\ l�l�IGli li;a�tou flue .\_ 't·él·sá�·io, ajudar .. Jlluito 11lais, ao�_;

los Henau';, 11�l{ e�n�t�tuiu s'lll'prf'. Feder,lçüO. \
.' ,aí e Figueircnsc. lia capital, lllt�. clubes da sua lll'efcrêll'cia" p,orquo\i

';;l. [l:n<t nós, que c011hocemos n. Não �e,pode, ]�onestan}eJlte. dl'l. lhol'assem, um pouquinho, as SÚ:1S assim, \"erdadeiramcllte, serviril,

quela bÍJa c infatigáyel gellÍe ,de xar de comentar <Iue os' reJ'er.idu,,; equipes, para (Iue lllll��a ;;'cnte, de CO.l.11 '�l capacidade 'de trabalho flue

Ünlbl]1I0 qllC. flU<lmlo )Jreteucle ',';�. juízes "pnham a fazei' grand,e fal. paixão ,conft\sa: )Jrctcnd,L brigar tem em 'lletratat· os outros a Cll!l.
/

I
. � t \ I

'

lU b!.'i.!') C'!l!ipCI:i !!ÚU HWt!t: "::iror. ta l!O n.:,;;iHlt: !le u!'bilra3l"lP: puro (;om c::; UIlI:>, Temu:) l!tlo jom:ü� ::ia do !lO::;::;O c:spo!'tc, '
'

I
. )

;

I t

(
,

Jornal Velho
1

Os meios de cumuuicaçãu, hoj!',
são numorosos, rápidos c intensos,
de UHHlo queos estiQ:1ulos exkrion's
se tolmaram mais ínsínuantcs da

que o's estímulos que atuam t[l'lltru_
tlc uma. sala de aula. ,

1....

Não há quem não afirme que lli.
das as técnicas de ,en!ii.IlQ. tradi('Í\),,'
nuis {levem ser ,1,bantL()na(h�s ou,

pelo uncnos, adaptadas i� epoca :1-

tual., Não llá alternativa, a pri'meir t
afirnpção é válida. ,1J�O sõ pela mu:

danca radical que sofre, o mundu.
;:0 t'er1'ol1o dl� ciência, d:l tecnologia
da lógica e IHlP. caminhos da religi.
ão'. da moral. da arte, mas também
JlUl'(t�l(: educar não é CO;110 <";i!h1:t

p!';l1:�,IJ!l, "ndl1'l' �l ('(lhc:;:! dos indi

víduOf;, C(lIHU se enche a 11lala !l::

viagell), de prclt{'itos, de rato�l' ',111-
, l'ormações e ü,ttas, dobradilllms, es.

'i.

I

premidos, amassados. Educar, pelo
contráJ'i�J, é tirar alguma coisa dfi�.
se Lcsouro .lJue é o lwUWJ1).E' 1)1>1'41.
"citou' H_l)ro"L{',ií.ando {t)(tos (j� im,tnl
mentos c a:; J'ürt;a�J aiml�\ dQsconl:tl'·,
<:idas, que\ (,oüos os individuos tr;l.
ze�n dellt�·o de si, det>de a coilcep.
�:ão. E', <,Lutes de imlo, :.lcs)!lert:�I'
fôrças latentes, orien...j,á�bs cuidado
SUJllcllte como fjllelll aCOUlpallha .1,

" Se,11lC�ltc qrtc ptl1Jltou e gC1'l�iJ1(:m,
::;a'�('IHio de,: illltl'llJào (ii fruto (lue v:li

'lllélstÍgar_' <.:;,Ludus já ft;itu�, repeti.IO';
rutf!wiramrDtk )1;10,'� ;11H'C_l1tl!'r,
J\lH'eullcr {� tralú.,rohll;�f ,cm sal}. ,:�
g�e Ib,l g�nte tOll� éssé. afunellLo
'que 6S Ih)'os nys �trazell1, flue I�ÓiS
e' o_lS hOl1lens' de ciência àeseliJbri.

11108,' 'que a vida e a na.tureza no.
, \ '

,Ia apresentam_ "O objeti"i\o de to.
tio hOl.l1 ensiuo Ó' tl'ansforml1t: ()

jo�'em' ap rmli.z, }lO)' na1 m:ez<� . aI:.
. ,

remedadO]", num iHdivíc�uo illde.

l1end(,llte� auto.propulsor, \., Ca[1at;,
'.j , '

não só Uc. ,aprl:nder, ·mas de estu·

üar, ist.o ê.' lxuba!lJar l}or' i.niciáti.
\"11 lJJ;ÓPI.'Ü;l

(

até 'o limi te de ' Sl;..l.5
rôrça�:; (Jasíl.ues Bar:lun � Pro,
fcssor c. LJni"crsidad�, nos Estado.>
UHidos - Editora Agir - pág. ;;D),
'Jacques' lHa.ritaill e a ,maioria
dos fillÍsofos modcrnos' afirmam:

x
"O lH'6f'�ssor deve respeitar, al1t�s

, de tud�, o lll'Íl1,CÍl)io intcl'ioi: e vi'

" 'tal tl� educ�mlo. Além' disso, aju.
áar o aluno, mostrando.lhc a 'r,c.

J'ac'ão Úil'ica .exh:ltt:;ÜH � ,.qlth� . a�;.:1... � ......'-f" ."\

id(��a:-,. ,!lUf� ,� ,'apacid.-\ld� �nu,ljÜ'i'a
ou I;ellutiva (\e;;se ,alUlw ,nãu es.

tá eni ,e()ndi�pcs de estabelecer pOI'
sí mesma. Tudo se reduz a que n.

. '-. I"
atividade patul'al da jnteligência
do aluno e a QRIENTAÇAO i�üelc.!'
tual d'o pnJ�essor �ã� os flltôrcs

dinámicos, t[,\ Educação. 11]41:'; seu \
principal agente, scu rató!'. din(!,.
mico ou._,,l'ôn;;a propuh,ota é o PRIN
CIl'JO' VIT,ÁJ� OlJ INtERH:m' rIa.

.... \" -

quclc qUI< "ai ser ellucailo. O edu.
(;aüor 011 l:lJ'Ofllssor é sçcundál'Íi1,'
Il�: caso:, Fator diuàullCO ou agen.,
te subsidiário, embor,a imlispcnsú:
\;�I." (ItUIllOS' da Educação ..,..: pa,�,
�O.)

f

I'

l'll!l.c."e 'a.l:H.TlHkl· ,SCIÍ1 professur,
.

lUas nãu s� cOlllllre,emk proressu�'
:oê;n' alwlo; enibor,.· jll!Uitos, pen •.

'I

sem ,1111,1' ,o;; �êm, o que fazc�1". {é {.l.

h.í,rlpam Iquatro']Jan'des porque "q
t1in;il() ú,o ",lucaJf�lo' exige, (IUC

.

"
, ,

l:d!H;udur teri.4tt autol'idade mUI" 11

::;ül)rc. Ur. l<;s'ta autol'ÍI.J:uye '1I;J,à'l
mais é lio �ue a suumb"ão !'.lo (I�'
tlulto � libcradç dó' joh?m," "l'o1'·t

" t

...

Há J;] UiW" aLdo
O ESTADO lJ'UlJlica\�u,

'" CO�11,UJ1lCa(;to de UlJerulxt ID 1'0r"n

elUe o sr: Anl.ünio Carlos c'-erevcu
... \ \ , ,

�, um chcJe polítlco ele lei; yecm/10n,· '

(Janelo que ;), vQtação j?ar;:u b ,,1.
, o J

(iel1l1w V:1j'�as e, Jo;ro p;cssop,' n�o/
seja HU))('[\vinferjor h 30%' eb cL'i·
Lorado. 0[<1, como c saJHc\Q, Ih De"

c;entagem mcixima elc) eOll1p:ll:�(,J.
D�ent,o de tOCtO 'o eleitoradQ, pan1,
;�lll,bos os paJ'tIdos nüo llltrapassnf LI

(;.e 70%, ticanclo bell claro' que ()

Pl:esir:cnte eski, ac6nselhanclo os

séus correliglOnários que o faça· ...'
ao bico 'ele. pena, a única maneira
dos aliancistas consQguircl11 os :,]rJ�;, \
do eleitorado,

'

I

E1'Lm J egislraclos os <1l)i\ Cl",:, t']'''}
elos flo;'lanbl�oliÚmos '--A:l'ice Gaam

F�elTelra, lvlal'ia C0111ellt, LClllO;-',
M:nri<i: CO:'rêg da Sil\'u, D�ücé Mn'

c;hado da Silva, Rodolfo Fbrmig,:,
Lm.nu Linl1ures, 'Thooclofo Ligoc::l

J

_I

,
,

, ,

isso mesmo Alfredo North Whiiç •

',hcad diz que 11 Educação é a 1\.
,

QurSlÇ.!ií.O d;1, arte (le' utilizar t,�
conhecimentos e só ]JiÍ uma maté,
ria para a Educação' e é a vida cm

tôdas as suas manítestaçõcs,,

,
Comumente se ouve a argumen,

- \. I. .

, _,'
tação dc que all�lgalncnte e qt,lc se

, \
l' ho.i

'_ -a, ,

cnsmava c aprcm ia, lO,)e. nao se

('�,si1.(�� nada," cdu�ação é. uma ha,
1-:UJ:(:Jl. J\ nprcnd izag�!l:l era escra
va da memória, os meios de cu.

munlcaçãó (\,_,OS es,tímulos eram,

precários o mundo
\não se desven,

I\, 1" A
•

uava corno roje. prendiam aqui'.
lcs que, C0111 o proressor, sem êIe
ou apesar dêle, conse.guiam ,desco_
Jl)ril' c' aperfeiçoar as í'ôreas vivas

\
>

'interiores.' T(,'1110S flue convir (iue
()ricnt,].r oh ensinar só ao quelu ��l_
lle de::;cobri5, e, aproveit,al''' as lUa.

1'avilhas do seu. lllundo,' não é cu.

sinal;. Não se 1Jol!e abandONar aqui!
les que. ainda não tem. consciência
de �ua!:! llotencialida(!.csl '. o'u ()U'3
ainda não se, cncolltrarani. Esses

'

são O� que ncce,sit';tm da chav,e fIe
libertação. As rqn'onlções em ma:;;
:,,;) têm 'Com,o eaHsa a, negl1geúc'ia
SÔUl'e ['sse assunto. Ás nQtas, pa.
I ç�e, são< dad;ts ll.i,lr;l U�l' pape! r�: \

Ili:'Sclfdo, ,rt'sJ)oudel1dô a llerglÍnta.s,
"

as m�;j's das- vêzes, ,mal formula_
das; e (pão para o ;'d:csellvolvim'�Il.
lu glolJa} .!!laqucle que está' sendo
[Ilnt';u!o. "O:s c,�tlldaHtcs, síío seres
\ Í\'(IS I� 'u uwpósüo lla"cducaeãu é

, , e:,;iilnu!aj' �) oriental' !'i�U au·�odc.
_� ,·.oh"imeu(,o", E" iltefeú,'cl apenas

l:J�sillar a estuda,r,' h� coÀsiüerar. ,o
�

aluno um.mero gravador ,de Jlrelt� •

.

ções e de, cois'as q�í.e ps "li�;ros 'tra�
zem,

o ,cunJiíto, de ger�ções, o 4FSC!l
ü:ni.limenLO" ,cl�trc velhos e ,jovens
vem de ftlH;,ê"tcs têlli uluitl1 ima.

" �

,-

t, I '. � '.
gm,tç,w c pOIH,m, cx,pcnencta, e :1.

!'(uelc� rica -eXIJerjênci�l c' 1111agina
ção I;m declíniu.. A solução de\'e
�er il�J.Üda dn que os 'H�lhos con.

�il(c.ram ,a imaginA'Ção � dos lllOÇOS
c ê�1.('t� trab,�lhal11 :com ,á expcJ;i..

, .

1 li
I·

,er�e�� (OS ye lOS.

\ �Viritchead �l� qae) nada ,pode
caUSal', a U,ll1l). !nel�te jovem um

dano, "ruais moxtaL que o menos.

111'67,0 do ·prcscí1te. Os '"elho�, gc.
, 1"lhnenie)" "saíÍdosist.as, /' o . fazcm.

,. I 'f -

ConJ."p];e{',nd;Wlos a',menss;lgell!l da
:I;: , ' ,�- "',"

• � :j���t!tí!�{�'.�!lP(tC.r:Q�:, ' .Jl\�\l��c ',,' 1,ove
l1otwar"",
I1á" qll�SC uois mil al�l!ls" um

mel)) dotado ue muginaçao e ex.

permneia; 11111 hdtnclll' de cabelos
"J -l'ongos, qll� dividiu os tcmpos, di.

iJ:igiu 'semelhante, mensagem: 'J "A.
. \ .

mai.vos uns a.0[S outros( -:- o� "A.
ma ó tcu próximo.:cOlll0 a tr me�.

, {I 1110:'.

"

,

'\ \�\

\

() 'U IJ'.1lu:iul\.!J. de Dulce, fMi,lm d.o uu·

�a.l Tl1eodor,0' o Hilda 'Ügocld.
'--
--_.- .....-- _ _j

!
,"'

j ,

,Anunciava-se a reabeJi'tura CO',l

mni::, nl:;uns atrativo-s, do parquO
CopÜól1o, �1 'pI'açi1 XV de 'Novc;n,
bFO, Pa;'u' l?rop'.eial' maiores atfa·

!tLYO:< nos sous 1 !"oCjuoncado]'es. �'
}Jl'ojJl'ietu rio do parque, sr. VirgílIO
'�![ol!ro, adquirira e111 são, :raulo 'u!'n
Pi)i�)"(dllo cinomatogl'uJ'ico l)ara' prà-

x
-

!';r_;CtO. ao ar livre,' de filmes sele-
cionados .

Dizia O ESTADO C[1i-O o·sr. An!,ôpl()
"::;"rlos "cslabelocoH, l::JràticamCÜ'"c,
;;:\11 Minas. b estado déFsítio".

, "Platic:mcl'o 'tocld a sorto ele ':iO-

101�cias, mtorvóm nh. "iela aclmi�lS
trativa dos municípios que lll�

; 8outl'(,nam as .a111]))(:.10.5, d](";'gan(:�
��) e:':lremo 'de depor 1)l'osi0lcl1teS (,e

Câmaras:

\

'Não satis;'eito mnda. ó clwfo da

I\liança Liberal - qlW ironia!
�

p
I /1 �

deu, agora, l\para investir COlh'

ia'mal::" que' combaLem SfU nefaü',
,

,

líssimo govêrn'o,"
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farr@pos de Memória (VII)

IM
·

mento- LiI

',1'1 minha gCl'íLltiio eunheceu,' CH.

trc os homen de maior intluêncí.,
il,t administração pública, nas Iê,

iras, na sociedade e na polítlca
alguém que, a seu Uludo,. timbrava
cm demonstrar o seu amor à ter,

I
ra catarincnsc, "revivendo.Ihe u

passado históric�, cultuando.Iho os

vaíures esplrtniaís e guerreiros,
fomentando-lhe o desenvolvimento
cultural: era José Boiteux, Eu o

.tive entre os vultos qUI', ainda ho,

,je, se 'salientam ]3fi. minha venerá ..

ção e saudade. !�liás, a alma, (l�SSC
Cataririense de escol, tradicionalís,
Ia c, cioso Idas glórias idas com I)

tempo, dLít "'um pouco cm' cada
I

1!ma das críações que deixou, para
testemunho (pel]nanente das afiro

mações�vigyrosa:s da gente de, on,
km c para e[1jf�cação 'do orgulho
da posteridade: 'cada' um dos rnu,

numentos - os de' bravos homens

cl}� armas, os I(le poetas, jornalistas,
p�lltores, politicos ,e homens" de

emprêsa - fala também do porte
mO�'aII, cívico e cruelito de quem o

elnp�eelUleu e rea.lizofl, com a te.
nacidaue ,dum espírito" inquebmn.
tá�'d. \ 'J

, Mas José Boiteux, que nunca me

pareceu um abicioso de honrarias

pessoais 011 (le rclêvo' político" fa,
zÜt tudo isso col11 a espontàneida.

, .' l' 'Ide ,de quem obedece a irresistivel c

gTato impulso intimo, no anseio, de
cuntribuil: p:!!'a o progrcsso iate.

gral'<âc �;ua, Lerra, 1011ocndo HH'SI�W
1. !lotüiia indiJcl'\.,uça do meio, que

,j.i se i.L deixando, contaminar Üe�tie
I "

lJ�a;;matislllo, ,que ora, parece,
constHui o móyel instintivo do

,'I. comportamento In�ma9-0� J_osé B,oi.
tCllx concebeu e' erigiu estátua3,
bustos em bronze, placas comen�o"

rativ"nfi; criuu insÚtutos \ educ�cio_
,1<1i::;, - o' Instituto 1'01iLfenico, li'
Faeuldàde ue Direito; a AcadcmÍ'l

Cata.ri�I('nse de Lf;tras,
I
de' que fo5 o

rrÍmúl'u ,l;l'e�ülentc, '.', E;scl'e�'!:íl�'
'pll serlC de. contos' cln Ilue expIo.
1' .. \':1 (emas históricos e que reu.

'Hiu ílllm livro hoje. raro - o "Ar.

caz de um Barriga.Verde".
E, um dia, êssc mesmo José ,Boi.

tc"UX apareceu na redação de "O Es

tado'" onde cu e Cássio da Luz
Abreu' trab,�lhaval11os sob a, dire.

'ção Il� AHino Flôres, e trazia mna.

idéia nova: a fundação duma cm.

]Jrêsa ('{ütôl1a, com o fim de 1Je1'.
mi,tif' aos "lÍovos"-, caÚüincnscs

"

II l(C.. ·.;·... ·ll\. .....8: ,"A'<r ,n ,\ ,�. j"" I !V'
',r' Ü('sselúlargas ,t'lJrbdução lHen!:ria,

atê ellti.\o limitaLIa a;;" periodislnú
das eoI'tmas !,lc jorimis, esparsa �

p,l'ccáría. É verdade que divel'Sas
tel�iativas de publicação de l'cvis..

'.

tas e fôllulS Htcrárias em Floria.

nópolis já haviam sido feitas,' sem'
êxito, fin:,mceiro, tendo assim' re

,crtido às coisas que Floriailópali5
j;,i teve, "A Semana", em que

,�IlOS antes Alcino 1'151'e8, Barreiros {

Fi,lhó, r'l'IânCiõ Custa, Haroldo Cal
lado c outros externaVal}l as, idéias
clumá ,'gel'ução das mais cintilantrs
de Sa'l1ta' C:atar'ina� durou pouco.
Outras cnséíios teimosos (�,l Jrcs ..

ma a"CIl�lIra tiYcr�m idênticf) têr.,
'I J

mo. De wde que o jt\Íto llc lh'{lil0r.
·4

\. .- � _...
\',

CHln��' t·X.V;_!IJ�i..W ati _letras da terr�
s':ri,,_ llussibilihu'-lhcs a cdi��ãü em

'livras, para o que, lJenSava José

Boiteux, Iauç:ul'eillos a nOSS:1 cd!.

lôra. '

I
, )

Di S�al'es

,

L,IVRO�;
)

PROCE2i30 - FOGO

A pniLlO<1 c1<1 queima -de Ilvros
• J • \

tem' jJereoniclo' os tempos, ora eo�11.

(naiO]' not01 idade. óra 'de�pef(:cbi-,

,

(h ou (!ll�L:'!C l:;!1,)rada, Verdac:lç :::,e

,
' diga Que ;LfLl prá,tic:1 foi sempre ou

cluasl:'� sempre um privilégio dos go.

\'61'1105, algumas vêzcs de' institui-
,

-<' çoos rciigiosas e, n1!uito rr,rament8,

cl� profossores' ,e,xaltados, quo as

SíBl pl'OcedendQ julgavam estar

"salvaguardando a ,honra da pátria',
Dmeaçacla·'.
fi. mais reconte corrente \de van

guarcla ela poesia' brasileira redes-

CObre', ao que parece êste brilha:q.t0
lasqr, Iloi�; resp'va como atração
n�áxlma nas I sílas\" manifestações

, I

]J(,blicas a qúeillla de ltvros de

autores eOlllcmpo'i'áneos, onde i1UO
, fa:ta a J'nais perfeita cobertura pu

/blicitária, haja visto a fogueira
qu� realizar'am1 há bem pouco em

Plon:::. Cinelfmdia, l)ão sendo pou�
pados nem Carlos DÚlmoi1Cl de A!'l-

e1raüe. nem ,João Cabral de Melo
Neto. ,ambos torrados irm'l,men! e
COl!} oulr'J:;; poeta:;; menores, num

VGl'ducleh'o ll,lrgatóri� terrestre,
O objstho elos poetas da chama

ela 'Poesi8. do Processo foi plena
lnento atingido fazer-se 'notados

cPl11 repol'tt�uens nas melhores re

vis;�as c10 Prrí�. Sabeclores de tal su-

Assim apareceu, t 11a ];Irimcim
pãglna de "O E8Lad,O" de ;� de ja,
neíro de ,193;�, .� nutícía da próxí;
um criação da, "Bíbliótcea Catarí,

ncnse", (Ninguém, então, se opu,

scnt a essa flcl�Qmina�ão cpm o

caca irônico).

f ,

Já a 1-1 ÜI) mesmo mês, "O Es;

tado" 'anuneiva que, às ln horas do
CUéI_ 16' daquele janeiro, haveria

.uma reunião elos acioaístas ela "Ri,"
blíoteoa Catarii::ens'c" para a derí,

niUv� coustítuíção clm�b crnprêsa'
editôra. A noticia acroscentavá que

já se haviam inscrito como acío,

nístas 2,13 pessoas, das mais rcprc,
selltdüvas do comércio, ela socíe,

dado, da política; da adrninistraçâo
(' das clàsses mjel·�is. Havia, ai!;d:l,
um pormenor' interessante: o local

designado para êsse encontro era

a "Sala de Conrerêucias" (la Biblio ,

teca 1;(iblici1 elu 'Est;l,(I�,. Ora, a Ri.
" blioteca Pública, a êssc tempo di.

rigia pelo ;velho 1)1'ofessor Fernando
l\'Iacl�aclo, não possuia "f-ala d�,

J COll,ferêneias'" a menos, que, tal ·se
1 ! concel�uasse ° salão de leitura, .W

ant�go edifú;io da r;ua ,TraJano,
maIS tarde s�crificado llara que,
na área llOr'Jé1e 'ocupada, fôsse
construido iiôvo prédio para ,a Ri.

,

blioieea. f:ste, que se mod�laria
por planta 1 já eJab6rada yor llm

ÜpllOSo' arquíteto I'nodernistá, nâJo
_ cl�egoll a bel' levantado. No ·texrellO
fui afJcrJo o belo janl.im (los fun.
uns lio l'alácio do Guvêrno, onl,le
j1aVÕeS c garças hoje desfruíam de.
lídas paradisíacus, e�lquanto 'ã, lii.

, ,blioteca Pública do! Estado se' es.
conde e encolhe numa velha casa

residencial, mal adaptada i'l' iUll.
�

,ção ,que está 'exercendo, Ireq'lenl.l.
-

da por Ulm� lljlocidade ávida de eo.

'�)11ecjll1cniüs c pesquisas ,\,' l\Jiás,
chega <L ser pa,r:1do�;al que 65 rapa. '

zes unh'el'sltál'ios tenham de ae�_
1o,'cl&l:.se nos estreitos corredores

llaqueIa easó1, cm busca di subsi.
llios' para os set!s tntbalhos da 'Uni_

wrsidade, majestosalÚC!�te insta.
làda, na Trindade.

xxx

r nsportes no
, /

taracieríslicas sumárias do Plano Nacional' de Vhu:ão
_ ..

Ary Ccnguçú de Mesquita abertura dá plataforma e pr.vimentação
de 56.000 Km (elevando a e ctensão j)a�

vimcntada a cerca de 7d.00C 'Km, con
siderando 'ts rod6vias' já pa- imentadas).
E' um plano exequível pois '1 pavimen
tação a s r efetuada represei ta a me

dia anual inferior à 2.300\ K! 1, .que cor

responde :' prevista pára o a ual triênio."
Os investimentos neces .anos para

,

a consecução do atual Plano Rodoviário
são da ordem de 4 bilhões {e cruzeiros
novos (NCr$ 4.000.ooo,Ocrb,(' ) ,campa-:
tíveis com es recursos pro )orC'ionad,o�} I'

, pelo Fundo Rodoviário Na tionál cuja
receita, 'no que se reíere ao )NER,' em
1966, foi da ordem de NCr� : ..

200.000.000,00 )

,.,í r

(
ção do sistema ferroviário .naclcnal nas

melhores condições possíveis, dnndó-lhe
maior produtividade c situaçãu Iinoncei-
\ ilib d

f

ra equi 1 ra a.

Sua viabilidade é prevista por
quanto a I extensão total d1S linh s fer

roviárias inc'u'dcs no mesmo loS de
:/ 36634 Km dl)� quais 2?548 já':c"tfo em

tráfego: 2502 cm construção; . devendo
ser integralmente constr-uidos - 4584
Km. I.�,

A \ estimativa para realizar Ç\ ex-

pansão ferr,ov'á'da prevista é da ordem
d� 4 bilhões de, cruzeiros novols •.....
(NCr$ 4.000�o:oo.oob.00) dos' quais
aproxímcdamente NCr$ 2.5 millrõcs des
tinados à unificação de bitolas. O mon

tante de NC:"$ i 60, milhões, anualmente,
é viável, COll;id,:ra�do·s'(, que êsto 'nves
t'mqnto é, pro: dntivo. e promoverá a rea�

bilitàÇão d'ls fe 'rovias.
•

, I \..

!'

,

Apercebo.me, talvez tarde� de

ICI'ue o meu objeNTo 6 lembrar
L
a

frustrada, iniciativa de José Boi. '

teux, que tentava' ftinda'r uma cm.'

]Jfêsa, editô{a destinada à ÜivuJg'a,.
çà'o do livro eatarillcnse, � quase
que cheguei a sugerir um convênio
entre o Gqvênlo do' Es.ta(lb C a

llniversiüaue Fetleml de Saiitd' 'Oa.
üU'ina para 'que tambéi.ll lião' venha
a frustrar-se a existência quase se.

cuIar da Biblioteca Pública
')o.' 0,0

;:,
, x"x X

'í Pois 'bem. Estavamos em que, a

�6 de janeiro üe 1t32; reuniram.se
os acionistas era projetada "Biblio.
teca Catarinellse", pela prüileil'a o

última vêz.
'

}\[o dia seguinte, nino

guém maIs f'l-lou no <lssmlÍo,' -- c

creio que o próprio José Boiteux,
desfeito o' sonho, prefm'lu a rea11_'
dade" c(}nvimi� em que melhor '.;c.
ria cuidar de manter', o -Instituto

Histórico, c Geográfico � a Acad,e.
nüa Cat'al'iuen�,e d'l( :'Letras, e con.

,tinual' êle mesmo editando IHH'
emita própria, u seu HHJlmmelÜal
"Dicionário Hi"ÍlJl'ieo c Geográfi.
co" e seJw amenos contos histórl.,

cos"� .

O PNV, aprovado cm -1964, 6 prc-
"

visto para ser executado em 25 anos,

corr�sp�nde)1do, às necessidades ,míni
ma.' conjunturais e pr�\llSIVejs. no perío
no alua, ate o ano �e 1')(51), disciplinan-

, uo: ri 'poiítica victória no' Brasil.'
Cabe :1 cada Govêrno estabelecer,

no seu período Constitucional, os ooje
'\ 11',1os ou metas a atingir dentro do PNV

"

já aprovado, definido, cm etqpas com-.
:'I tI·

, .plementarcs: '

O PlaNO de Prioridade
Os Programas de Ação
O� ]rogramas Anuais

,

Assim, quando ouvimos, ou lemos,
que o 'Gpvêí:ao incluiu no 'Plano de Prio
ridade, .obras na BR 101 ou 282, que
interessam partitularmente ao Estado dq,
Santa CaLarina, existe ainda, necessidade
ele verifiçar no Pro�rama de Ação e no

Progrann Anual, o que se pretende, real
men�e realizar llestás fô:dovias, 'pois a

inClusão no Plano de Prioridade pode
rá n:10 sigl1ific�lr suo pavimentação total
llC"tc ano como muitos pensam e todos
desejamos,

'"
'I

\
, Destes simples números infere-se a \)

illlp�rtâ!1ei:l dos Prcgrornas '\nu ais to-
, ., � �

dos desejam, ne'ite ir:'lenso B csiJ, ectlia-
!Jas pavimentada�, "porém san elt� 2.30ir

"Kl�l podem, CCllP os recuysos frevisíve'is, j
\ I, ser pavimentados anualmente.

_

2 '- 'FERROVL4.RIO

'Com a finalidade de c rresponjer
aos, objetivos 'que competem 00 sistema l;

I

'ferf\)Vi�rio, o mais indicado lJra trans

,portar' grandes cargas' a: gran :lcs distân
çias na snpcrficia terrestre, 'oram pre
vistos três tron.cos radiais pr: 1r:ipais, li:
gando Braúlia o pontm cxtreJ .0S do' ter�
ritório' mcioa:!1 -- Natal _.' ��'o de 'Ja�
neiro e Rio (jra'1de, J1�1ll tot' r de' :7821
Km, assim distribuidos.

,
�

,

3 - PdR1'UARIO 'E
'VIAS NAvf�Y;;J\VEIs.

O PVN ccnS'dera a lmporl1.1c�a do
setor portuárii na artitulaçãg I dcs' siste
mas mar�tin:o" .fluviais e terresl1 es, que
devem constituir Ul;n todo jn�egra(lo.\

d
'

-'
'

,)

Fqra111 pre.vli'sêos' 34 por,tos ,marí
tunos" e' 78 )podos fluviais nos quais
deverão, ser realizadas obras �e re:upe
ração, me1horanento, ampliação,' rfequi�
pCll1cnto, cO'nchsão de o�ra,s, 0'1;, COllS�
hução .integral, para 'Cuj\_t l'ealiz:�H';?8 em

23 anG�,' eÇ.rn�a-se sejam \ neç,e:ISirios
cêrea· de 800' milhões de' �ruzeb�os no-

vos.

,

Os portos t.ão classificados d � acôr-

\ do C0m a l}aí.ureza c a t01�elagc1n de

carga que )11I)V'mentam anual!l1(;: ,te.
Portos ,d� P clase - ;quarc1�) SU�

periGr a 5 111 'lh 5es de toneladas ? mais
- Ex. - ,Reci:e - Rio de Jan(�iro -
Santos.

l

"

'

,

Portos de ?a 'clase- ....._,..' 'quan do en

tre 1 e 5 J1.1ilh\es. ':'_'; Ex: Man::u,
Salvador - Paranaguá;

,

,.

Portos de :la classe qouLdc. eu- "

tre 100 mil e 1 m]hão -. Ex. --.,Na

tal -Maceió -- Al1tonina - S. 'Fran-
císeo - Itajai. \ I ' ,)

\'1' " !':
- Portos Especiáis /'1., destinad'Js ,a

granéis quarido estes1!,cbnstituü!em' 90%
- õu mais, da carga, cqnsidel:ada;l, E�� -

_'",I \Maeopá.".",,{M�.n€iriQ� :,'L� A1i�ia <' ,�3lallca
(Sal) 'Vitó\ 'a (, Tubarão- (Minério) 'f('rnbi
tuba (Car' ;re.-)

\
I

1 - R?DOVIAIUO \, .

/� \'

Os 1,,,:L 1 uVilis, em sua "t:: ida

de, foram cl_l� ciLic.a.:'1os como de 'SEI cl<ls-
, f\' ii

se. ,
,

' ,

As vias ilC veg'áveis, ou' i;í,:, 'JD�aS,
_� planejadas apr vs,;htam" Ia' e;�teri�ã�)' total
de 31527 Km :rue deyem ser '1 ti;ula
das com a via marítima; .rodovit,ri,r\ e

ferroviária 'I
ná) realizando,!com cer hum

deles; ,uma ccncorrêl1c(u ruinosa, e l)fC-
,

, t

judicial Jà cel; tHdade, São com, ( e; adas
,�omo vias maó; ;m.os, pela 'franca r ave-'

'

\ gação, /05 'tre� h( s Belém -:- Ma a'JS c

Rio Grande
I
3 Porto \Alegre.

A estinúlli\a 'para realiiaçãc d'as
vias nal!rgáv�i�'\ é de 200 milh3"s de
cruzeiros novos, financeiramei1te '-'Xt.quí
ve1 mas muitc ',quem de nossas reaIS

necessidades. '

14 - AEROV'iA,mO
I

-

Foram ria lejadas 49', aéro('H mos

de Ia chísse, entre os quais Fhr\Í..anó·
polis' e 341 de <7,': classe, obedece do 'a

-

,pa,d:rõcs técni.c,�, � &te�minados,' p �'r{:' SU2.
"loepl:h;açfio, mO[çiJ:1el1l�> fiÍlalidadc; ,etc.

Alguns deverão ;'lofrer, 'ampli,aç�es 'o" nie
lhorais 'tétnica.'; 'e outros" ser tols '.11)tnte
con�truidos nas 'condiç\)es 'lpl�l\�jadas,
sendo prevista lTma 'iúversi;ío <lm:d de
,40 milhões '.de c.�uzeiros novos. ",' _

5 CONCLUSÃO

cc;,su, juvcus �nleicctua'i::; ,de <;igyl1s
estados já anunciam suas foguei
lazÍl1has 1)l'ovinc:i�nas, No Rio

i ,draJ;de do" NOl'to oL fah{oso GrupD
\ Dés da 'Poesiá COI1ereta já soEei),

"' e:':1i.?U autorização 'às autoridp.des po-

• I lib}.ais para. orgaaiz,arCli.1 a sua

(tur.;tr\1:l. çlo Illvro;:; ele autores lJoti-
\guares, lenUQ, inelúsive, Já aann·

J dado publlCal'rlente, a lista de 110-

n:es que terão' livros queim:;lc\os. O
fato, segundo um despacho do cor

respo'nd'entq do "Esta�o :le São
I

Paulo", tem causadÓl as'mais sérias

clisc�ll'�ões. "o's autore:;;
-

atin�j,dos
pelo queima.queima vêm manih�s.
tunda intensa repulsa ao nlovimCl''1-
to, afirmando até �lue em êuso c,e

se':'0111 oonciretamenbe preJ:udicàclos
"

usarão ul'mas para atirar bOs que

1 ousarem i1ncluir - seus lIvros na re

lação dos' que sel:ão tocados ao fo

go,

Seg-ando est.a�110s) in [o]'mado ,;,

alguns jovens intelectuais harriga
,�erc1es estão pensando seriament3

em realizar aqui na Ilha uma des

sa:,; fogueirazmhas subddenvolvi
elas, Sabe-se já I da existência c13

1..'ma pequem� lista contendo al

guns IlOlTles. Parece que o maior

problema que es"es jovens icono

clastas vêm sof\.en�lo é a ral'id,aclo
do material bibliográfico: !11.uitos
cluo deverão COl1,stur da hsta não,

têm livros publicados. i.

r \

D'
•

c acordo COlll a:5 dIrecões as ro-

dovlds do PNV lcccberam uiua 110111C11-

cla�ul'a c llumemr;ão quq' .sistematiza o

p1Jllo. '

\ '

RADIAIS (de 001 ii. 09Y) - Sãô
as 'estr4das que se irradiam da Capital
Federal,; para li[�á-Ia a Capitais ' esta
dua'is ou p0l1tO'5' periféricos cio país. Fo-
'ram plalJejad�ls 8 10dO\'ias Rabilais num

toü!f de '127 J9 l;:�ll, C ,a llunleraç:ã; dos
inesn:as, a. pãrt.i.r da BRIO 10 - Brosi-'
lia - Belém, ir� <�é a BR-080; POdCll-

�
do·se !1O fululO pLlneJur inúmeras ou,
iras neste lin�rvolo de lllüncradio, até
099.

" ,

"

Tronco Nordeste - B 'asilia

\_
"

, I

o PN\l, I,ara ii111)lallLac�,C' 'ak
• I o

I

1989, dtfvendo ser
r
revisto de 5: em '5

an,o�, nece<.�'t<' dei' inves�Jméntus ,di::
vulto principal,mcnte atendendo ú pro-,
.jeção da deman la nos� diversos �'étore,
da vida naci01,a, exigindo uma crie ien
te rede de tia 1s:)Ort�s, integrand,) t· ,dos
os sistem�s se;:I1 dar pi:iorielade 'a nc'

nhum.

Haverá pj ic lidades regionais vi ,:lG
do o 111el11or a,p 'oveitamento das çii�ac
terístiea' de c 'ld J sistem�, ele .' cé,rdu
com os fal ore" �'isiográficos, pri 'c· pai,
mente, em c, da 'trea e a dnalida j; �C\)

nômica, pGlítü, a e social dos tr<:11S ')01'

teso
O Plano de Prioridade' é uma il1\

posição ,da 'e'í�'Cl ção do PNV c r; m �i st,:
,

110 implidto a ,elamento da\ pr;c ri,l:m:..;
dos trabalhos ([e'inindo a ordem d� �X\'

eux;.ão dos me'3n'os. Não pode 'l ,;;u!)'
meter a intere! se> pessoais, rcgiOld " ('"

o pressõe� 'J(' líticas. rh.VC Ler c }Jf 1

guia os supremo, illtt;]:cs�es lia l\h,Ç;}',l
e'::q:l:'essos 110S o'1jet.i\ os lluçiol1d i, ,)Cl'''

manentes ou' t amitórios, que lfVClc1
ser mantid'1s ('lU aLing,ido') pabl qu,

\
possamos dar o "nuulljo" tr�!-\, pll!L\J

I a barreira do s ,ü:d6em oh iUlç!lL,o

, Natal - 3354 -Km.

t
l

Trt7l1co Sud0ste � ,Brasi ia - Rio'_
de Janeiro,� 1500 Km. '

\

Tronco Sul - B;::1si�i L - Rio
Grande - 2967 Km.'

,

.:. Além ,dc5tc� -'cstão pn�\,j )t�3 ucze�
li'ove troncos IOi1gituclinais, 1 r;:H1�versais

\
e diag,o,nais, que são diletriJe, de eyjten
,são maIOr do que 500 Km, a�';lldendo a

LONGITUDINAIS (dc 101 �t 199) a�peetos clefüi,id05 de regiões que apre-I
As q1,lc se orientam 110 sentido geral s«I).t�m_ interesse, atual ou 'pi" visí-Jel, de

Norte -, Slll, cobrindo, particularmente' �al tranSpOl;te, podendo-se ci ar como
,a porção mCais povoada elo território' na�

,

exemPlo.
'

'

cloria!. Foram IJlaocjadas em número de
.

",T5:::_ Vitór�a I�Díl"''. - B\10
'15, de modo que cada Estado seja cor': Hori�ol1te ...L 689 K1n.
tado, pcró 'menos, por 'uma longitudinal. ,T 16 - Itapeva -;- Ponta C r ssa; .�
A quilometragem 10tal das, longitudinais Porto União.

- é de 26797' ]<..nJ, 'estando entre 1�as ii ': Caça.d�i' � ioacaba - M. Flomos;
,,' BR'-' 1"""'1\�.' �"' ... r ';'''''R�fll';-t iY�,r �..,)t1'�i'"�'�"'" ",�, oi ";:'Jn-��"""",......\..,_ � ...' "'-p�'''''' "�;r"i4 }I;"" � ......

'"

C
. '(oi.:o:·"IA"'l v... ��...,.,. ..... ,4:;. 'I "-.1'" • f'-';!.., Il1o

(., -

f,Vl - na ai -- ',J�urIO,\ pasanüo' "asso 1"�ll1(10 - ruz l'uta. -

"

por JOlIlville, Florianópqlis c Tubárão, "S. Maria\ -, Li'lramento - l� 57 Km.

'00,!]1 4080 ]�11. E a �R':116 -:- FOl:tale- LIGf\ÇÕ�:::; FERROVIA �,:A:;
za - (Jaguarão, p_;lssando por Lages, conL diretrizes de cxt,msão "

inferi )", il. 500

44�Q Km. I Km atenden,do a regiõe,s. cm ) 'er.:udidas
TRANSVERSAIS (de' 201 �l 199) entre troncJ&, {orm:mdô 'maU '1:; de es-

- {\5 ,que se Ol'ient2ull ua direçã() geral trada de fe:r�, ccmpletan:do a! jim a Re-
'

Leste 1_ Oeste,' ligando Aponto ldà orla ), de Ferroviária Federal� ,entrl as quais
atlântica à região centro1oeste. Foram temos:

' .

planejadas 20, núm total' qe 21227
Km, enJ,re as quais a 'BR-386 - São
Franeh,;co -- \DiolllSLo Cerqueira com

576 K.m. e a' BR-282 - Florianópolis
- Sã::i Miguel D'Oôste C01jl1 609 IKrn.

DIOGONAIS (d6 )01 à 399)r
j>l,s que se orientam nas 'direções Nordes-'
te - Sudoe,st'e e \Noroeste - Sud'e�tc
em üúmero de 24 num total de 2Í465
Km1 entre ,as quaos a 13R·386 -- São
Migu�l' D:Oeslc - Porto Alegre.

LIGAÇÕES E ACESSOS (de 401
lt 499) - ;Em' nWllcro' de 39, l1Ú'JU tot.\1
'I '799nl K 1

,\-
he '� m" sem G Llgaçoe� •.lS que,

'e1'n qualquer dircçà0, líguní pontos im
porta.ntes de duas ou màis ro Ivaias, pa�
ra 'enCUl'talÍlento do lr'áfego, como" ctt
BR-486 � Curiuba - Garuya. - Join
ville que nhiLos, clToneamentç, I julgalll
ser a BR-J O J, quando esta tem sua di�
rctriz pelo .litoral, ,Rio de Jalleiro -
Santos - Antonina - JO;rlville, - Flu'",
rianópolis, etc. Acessos são as estradas'
qu� permitem o accsso a iiisLalaçócs fc

dcr,a)s de impOl:tfíncia, ' pOlltQS de 'atra

ção turística O�I a principais terminais,
1l1.arítimos, fluviais, aeroviários o'u fer-
roviários lal11bém constantes do PVN
ccm a BI</46J - Rio de Janciro ._:
Volta Rc�lomb" - Angl'é,l dos Reis,

'

"

'O ,sistell1(� rodoviário prevê o én
trosamento com o sistema Panamerica-
110, e vinculações com as redes- rodoviá
rias dos paíscs limitràfes, com objeti\'o
não só de intercàmbio mas, acima ele ,tu·
do, para valoriza,ção 'das !lossas fron·
te\-as, cujo populaçãu eleve ser I)Ostu
em contacto com os contios mais desen
volvidos do país de!es reccbendp os in
fluxos benéficos para que nló sofram
lImu atração desnacionalizadora p'rove
nicnte dos contachSs 'llofm'ais; nas l�ll-'
eles j\roriteiriças, �, I

Abrangi'; a reue ])]aIleJu(la uma cx

tcmão na ordcn{ de 100.000 Km, em

l:ondições' as niais 'varüívcis, 'desde dire·
tpize3 Planejadutl c nem sigu�1' .locadas
n31 terreno, até diretrizes

I

já eoncluidas
e lnvimentadas, nccessiJal1�d porém de

conSt'l'vação ,pernianentc. Assim no as

pecto' rodoviúrio hú necessidade, c cstú

prevj�,to 'no PNV, a. elevação dos pa
drões das )condicões técnicas ,de apreciá·
0;'e1 extel1süo da· alual rede,' para corres-

\

pondç.r', a intensificàçilo do tráfego, com�
la execltção de meihoramentp em 7000

'l):m de�' eSknlda�; a construção de novos
trechos na\ cxtemilo de 42.500 Km; dr

/

L 32 sã",' Fúmúsco
P. União - 431 1(m.

L 34 _- Itajai1 ..:_, Blun �J.Q\l

Ponte Alta do Norte...._.., N\m' clíno
\

Ra-

r,ia 1'a

-

mos -- 413 Km., sendo que cst::: últi-
1110 foi, recentemente, deten ,nado sua

paralização CO,Ii'lq ral1t�1 anti I :,);êrpico.}
�ealmente na (,�:;ÜensãQ atual, de Itajai
a Tn;mb'ido Central apene", EãOl se

justifica a dci�tênci,a de ,l:ma F<:rrovia

quando, nesta direção, há UH J. r,)dovia'
de 1 [l elase em consLfüção. 'Js trilhos
C:'!ltvem s'cr' le'vados até P�11.tí{ FIta, liga!Y
do ltajoi: ao 17ronco Si.iLpara, postcri6r
mente, levá-los até Marcellllll Ramos

comptetanoo·sc assim a lig.[(;1'í) 'previs�
ta com o T 16- de que já faI. mos. IsLo

só terá P9ssivcI quando 'os 13 crcs g�o-
'cconômicos, dCll10gr5Jiyos: ü.. \08 psi-::o SO-,
ciais, iudic�j'eI1:1 Irua CQnvertjk ,1:::i::l _pois,
caso contrC.rio, t.anto a lllanurr nção' '.do"

ramal anti, ceoEômico, .'éomp �i oxtensão
,de uma �nha, sem a eompro,'a-;ã'J, da

sua necessidade,
I

será 'Olierar, ,'hda vez

mais, os parcoS' rJcLlfsos llaci( mi'is' p'ara
atender, 'às vezes, exclusivame nte à in·

tcrêsscs políticos., Uma das prins:;ipãis
causas ebs ,péssimas condiçú,\.; d nos

a� ferrovias, tem sido a cO:icorr2ncia

ruinosa feita pelas rodovias às fexr&úos,
rlrovocando tuna violenta dis xção i..na

sistemática de empregos dos íl,elOS de

transporte. A construcão ' en� di;-oçõ'es
,

, i

paralelás, e conv'ergentes em c rtos pOlt
tos, de rodovias, concorrendl cc fi hl'

drovias c ferrovias, ao ÍLlvés é � a'Jorfei:,
coar o sistema existente, prc'Menu ã
;tual situação calamitosa de r J ;sos \fer-"

,rpvias" transporte muito ma'; barato

que o rodeviúl io e, atunlmel} e em S1-

'tuação precária e OIle!OSa pal:1 a cole

tividade. 'No Brasil, 64,2% d lS cargas

c passageiros são ,Aransport< :los por 1

Rodovias e apcn::ts 19;2% o S�l� p0:;1
Ferrov1as, cnqllanto em o}(tros pOises ;:",

relação Feróviúr'a-Rodoviária é r:os@ec·

tiv'1l11ente, _, ELtodos\ Unidos 50% /

25%; Alemaúiw - 52,7% / 18';'0;
França 54,8% 'f 2Q,6%; Unj�) S:lViéti-
ca - 83%�'/ 6%. \'

O Plano 'Fel\oviárlo abra 'Ee a ex.:.

tensã6 de diretrilcs ferrovi::íri3 1 ocre�

centado� os mclheramentos Intl '1si\, (,S da
infra estfutur'l ex'�tel1te. jnc]us le a uni

ficação das bitolas em 1.60m la�1 vias

que �e.siLnanl ao, Sul do l-'��l'a+c' ,) de Era

sUja, permitinllo 8. articulcüo I C;{D]ora�
�

• L

, �
\
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: iDte,rven�ão uniy,ersitária
v r" " .

Paulo Fernando Lago- pouco, por exemplo, comunicava um membro' elo Insti-

1i'."" .".
tuto 'Oceanográfico da Universidade de São Paulo, que

,

Muitos são, os, estudiosos que concordam sôbre a pc�q�i;as program adas, longamentd preparadas, 'esta-
inevitável intervencão da Universidade Federal' de San- '$iii]!'\, sujeitas ao rna.ôgro, em virtude elo emperramento
ta Catarina no" c,��po das" pesquisas oceanográficas, " 1]ab�tll(\'l da máq'u\na qu�, no tn'al, tende a' liberar

" Conhecemos. 'olguns .ciue chegaram até .. a 'preconi-, .

verbas, "
"

"� ,

zar a dimerísão de, uma "Vr/ivers'dade ela: P�scá'_'!" �le- ': .Ern se j ratando de" uma entidade federal, cujas
gendo á entidade' catarinellsé� como a candidate natu-

, frel1tt;s dé' consumo crescem mais elo que, as possibili-
ral.

'

d'ade§ de receites, qualquer programação de pesquisas
Há, de irnedioto,« algum .fatôres de essencia] i:gl� tC1P qu.? levar em conta a situação ele "instabilidade'

portância, sentidos adequadamente p�ios,que <;Jdmité'm, dos
.

mecanismos decisórios, . que permitem ou não as
com maior ou menor convácção, repousar sôbre' a 'PF;;C:, <' ,me�siân'ça� dotações. ,.' I

ujna incumbência .d� bl porte, ,'e 'quê passareD1.?s a, co': .':
" �., Mas, esta subOl'd'nação nã� pode significar senão

mentar, igualrüente , FOl1&iderando-o� como condjções .,,: cautelos: nas programações. Por IS (l, mesmo nessa con-

pressionodores. V '
'

l /, : ",: '. _

'

jq,lltlll;._a _já rotuladas cerno crítica para as Hniver�idades
. ' , "

Em primeiro lugar, chama; a: atenção' o fatq c;lé que.
,.

brasileiras, qualquer indicoção para com as iniciativas no

a UFSC: é. uma. das p,oucas,l1l1ivérsilhdes que. esta êerca-> .setor das' pesquisas somente ,po'der� agravar, o panorama
da cJé águas (otirnísticamente 'p'iscosá�) por -todos ;SÓ, la.' considerado dnêm'co, em virtude da desatenção para
'dos.

/.

, "I
C
,.,

' , ,J C0111 selÍs fins, mais' condizentes) c9m ,a· afirmaçi\o uni-,
,

. , ve/si1{tÜ? ,

EÍn s�gll'Íldo, San�a ,Cata;ina 6 um E�tadó, �ui e;t� .' � x x
,

' é'i

a 'quase meio-c�minho . .entre" as ,á1'eas /oceâ�ieás' . d,é RJ:O" ,L Do pqptp d� vista e�]Decífico,. os prib�ip'lis proBle- -.'_//vável riquesa em ,recurso'sypesgueiros e os grandes, C�l1-
'

, ri�q.s _di2;em rew�'ito, à aus�ncl.·a de ,recursos buma·nps de
"\

- I � ( I. "j. " "
, \ � T

tros do Sudeste orasileiro,:- '. /', '.
'

rulJa qU(;j.lidaôe, çdpázes Çle assumI]: o cómondo' d� áreas

.

..

Em terceiros, a UFSC vení fiqnanelo, tom'q '�upe-' rk trabalho atiIJ:entes ao setCll:' oceamográfic:ú. ,�.
i

ração ele etapaC; diretrlzes que' se inclinam a valoriz:ar E" p,recieo 'cibsel'v;;ú" ,que a' carência h�P se rêfere
os' setôres de-pesquisas. < Queremo� dizer que" em :St�� cur- a soc!edade-:-,átadneJ:;se. Todos' O!, países': qU,e vêm irí-·

ta, existência, a· l)FSC ficou pràúicamente "suborÇlinada vestindo' soma� imensás no setor da pesquJs'a oceanogr[l-
ao Jilível de entidade "produtora, de i\1struçãb", ',par.a.�liti- "

, �ical . repl,amam ,o _d�ÍiC1bldade impostá pel'� carência' de' '

lizãrm\0s expressão ele T. W. Schúltz: Mas, eni s'�u, in- .es,pecialista.o nos ,111ulti pli(;gS!Qs aspectos. que se cifere-
tel-ior, �é 'visível a'. lutá pela ampliação de se{is, fiq�,� é.x� . c�'m !lo" daJ.l1po, �.r;ri ,alús�o. . ;',

"

press9s pela �grfld�tiva 'aqertum ele ·"frentes de :.P'f�q'b\i'_', ::, \�eçynfemente ',Q}lv.ímos,· ele 'un� el�IIJ.ento d� im-
sas.'" '

,

'

,I ,," ." "c'

-

••po,rl:arIte"empr��a pe pr,rjetos \econ,ô_micos �e, São _Pi}�lo,
.
Na medido em que. se ,JJl,'ocessar a vitàlização" .áa 'o', o,bstánilo q�Í"e�idí.a na "cleseooeFta" 'de' um, '. es�e-

"'c0nsc�ência 'pesquis'adorà", o setor oceanográficQ Clre- cialista em. "1uetodolo,[\ia de pesca",/" a fim ele 'orit;n�ar
nará contribuições 'de reClllSQS humanos, como outrQs. parte de um trabalhá ,de grandé repercussão. x . � J

X ,x X
�

"

',Em �co'nípensacão, _importando' "know-how" de um
. país' de ffa,diça,o na il1�:lI�ç{rializqção "C1e :PIC�cgd.P, " ',cti)�, ' ....

'Entretanto, uma, entidade universitária situada, nu- ,

menta Li que o mesmo se j111pr,essionara com o primiti-
ma sociedade ,que busca freneti'Camel1te ráp�elas '.rea1i- vlsH10 de nos�,os métodos para éonservaç'ão de" p�ssa4o" '

zaçõ.es para o "álcance de "níveis 'de ,desenvolvimento" c.�
- Dle�ln mo.nt;d-o 'em emprêsas qtle\ se f.utulafll com@c ,m,o-não pode se dar ao 'luxo da paciente espera por ,'situa-:

ções éonsideradas oportunos. A espera se confunde" por
vêzes, como efiCj_uema que oculta '3. tendência elo confor,

mis�o. A' "situação oportuna" tem que ser l'iTt"Ovoéada'\
para que os objetivos sejam alcançados nUm prazo mais
coerente·' com as 'lspirações don1imintes. '

'

.
,

Comprometida �om tai� ,postulados, :o UFSC: iniçio'l�
seus pr meito:h pa;:,-sos paro efetivar sua intervenção I}O
sétor

-

das pesqllisas oceanográficas.' Elemen.tos ' se'us, .co;
meçam a discutjí, a refletir a sugeri F caminhos para a

consolidação de�vontades que poderão se mÇlterializar
mais cêdo do que muitos hão de pe11sar.

. Há problemas .. numerosos, esçecífi.cos e estnIturais,
para que -seus trab'üho3,marchem com> a desejada 'efiéiêú
,ciEJ. Enl contraparfcla, há certo entusiasmo, o que COll§
titui "fôrça potencial" Necessária para,' 0 arranco fíüêiar:

x- X {(. y

-,
,
-,

'Do ponto, de vist'}.· ','est"utural"; qualqhler pT,ogl�a
mação de in'l,4;.s�ida pesquisadora' encont�a a' aIÍ1�aça

, _dos imprevistos orçamentários. Simples paralizações de
fluxos .de receitas podem invalidar realizãções. que l�v'2).
ram anos para atingirem determinados hori�ontes. Há

dersíhs.

,
(

Agricultura-mini'slro,da um passo certo
(

, \ '

,

I
\ - Clauco Olin�er,-

0, Ministro Ivo Ar;;o:ua come�a a por em prática.
uÍna I �e suas decl,arações mais ÍlJLportantes, ou sej�, a

"participação dos agricultorys e çIasses técnicas' na: ,ÍOT-
'

inuração dds pi.-ogr'amas naciondis e estaduais de ag�i�
clJtuià." 'if

Muito ágil, Gedo o Mü�istro A.rzua compreendeu
que 6s antigos órgãos colegiados, Unham/a natural ten
dência de manter atifidades e, estruturas ultrapassàdas,

,

embóra - revestidas( de novas ,jntenções" que não passavam
;do campo da teotja. \

Hoje', COp1 a criação dos Conselhos d�/Agfit:u1túra
Estaduais, o Ministér,io da Agricultura, por certQ" rece

berá pfop,ostas d� prognlpas mais condizepfes ,com.�
realid<j.c;le rural dos E�tados, porquanto conta CÇlm, a par
ticiP!lç�o ele \ órgãos con10 os Sindicatos de Agric.ultores e

,

'Troq..a1hadQres, ,Cooperativas agro-pecuárias, I Assoçia-
çpes 'ó,e Engenh�iro� Agrônomos e Veterin'á.rios; Serviços
d� Extenl'ão Rural e órganis1'l1os regionais, de desenvol
vimeI).td eçonômico. )' i

,"' ,0 Sep.h'or Iyo Arma deu um passo certo e demons:;
-

trgu, sobrett!do, qlle,o Ministério 'da Agrieultura ��da'
Ürfll ,'a e5-9onel�r" abrip.do as /.pbrtás para.' o d,i-álogC! fran::':
co �omlos closses produtoras. .

'I
'

, ,

X'xxxx
, I�

. �.

Florianópolis, 25 de Fcvelf11'O de 1968
I

,
"

olun I

A permanência de padrõe�' tradicionais, no setor,
ela ca!)tun e, ela industrialização: d� pescádo e'voca., n;n.-

.

çlan,cas ráDidm, mas 111uoanoas cc;has e não apressadas,'

pm:,� �lão -se c,air fàcilmentt; lO. eX.tremo ;o�l.Mtõ' qi.i� 'os'
teCl1lCIstas assmalam como a' '"a'fIXIO tecn'c'a'\ Mudan
ças' �çrfa�, em s,lllnç!-, sômente Icom base em pe;q,(úshS,

I I -
,

-

por vê;?CS exaustiva,�;. !"" .)"

Há,mu;�- teinpo po rexcmplo ':que y'êm .seNdo ei.::
pet>irhe'ntàclas a� "rêd�s -'elétricos", dujos �'esul't�dos ':rtp;� �

'tan1. uma, c8ptur,1 superior em 40% \e111 relação_às 'rêd�s'
trad�cionais.- Entreta'1;lto, '0 na:vio oceanogJ:áficó'

'
..

álemão
- '''Warter. H�rwi�" continí;a testando sôore ,( viahi,li:;
{:lad� econôÍlli'�a dêsse método,

' ,� '; -. !
,

tais 'ex�mplos 'ap,e11�s procurani re�ol'çàr Çl, PJH-;
nião_ de ,que não se poele pensar em "dese11v�)}vim��o'"

_' sem ,O' éuporte"de' irisistentés ,y . ..,.até .mesmb",,.,mí:liaçi:1sàs \-
w-t O..,novo diretor, da Catteira 'r.l� tos estrangeiros "'com ,�s sin.:!_ilariOs

, pesguis&.;, -'oparenten;ente "não,,:i, rJl(jr'ativ�s"I"-.e':',qti�, ç).ev,'e�ü ',' '\ "", ''0fomerêio.'Exterior, do Banco do ri:acionais, e' Q'..m assegura;,'am nl'i ..�, , '

. r./. '.'"
cabíÜ', p'Qr fôrça de sua natureza ,e de seus' fins, 'às enti-,/' Bí'àsll, .sr. Benédito Fonseca Mo; .yilegios e proteção

_

, ex:cessi'!a, em

Cladc's que pode,m reunir, apesar c;1as dificuldadés; recur- reirá,. ao ser empossado no cargo, detrimento do consumidor". ' "No
'sos hiír;i.an?s éle -altb híve}.

.

erd s5"u discurso, alinhou dez pOl1- '- ,campo das
\ exp<;>rta«;;ões __\__ pros-

to� .q\le con�idérou essenciais para seguiu - introduziu-se, como ,nOT

.,0 desempenho, de suas funções, ma"a liberdade 'de 'venda, isenta C�2
- '" �

_ d�nt;re as quais a criação, de i linhas qu!>lquer formali�ade bUNcratiea;
permanentes de' exportação de pro- inclusive, com exéeção de uns' pm.1-

qutp{ agrícolas,. o fortalecimento cos Pfodutos basi�0s, até mes;no
dos mecanismos de financiamento elo licenciam�nt0 prévio.' Abriu-se,
e-a inàuçi:t"o çl�s empresas de Cal':li-� assim, ao expm::tador brásileiro, 0

tal: estrangeiro, que operam .. no crédito ,de confiança que por' tan

País., 'a participarem mais, ativa-
-

tos anos lhe ,fô'r-a negado. O expor-
I ,;.-' 'r

lllEmte da exp,ortação. tador passo}U ·a' Ser tratadácomo
• :Pur�nte � solenidade de 'tÍ'ans- um/�gênt�- dó progresso e 'do d�-

I missão de cargo, que fpi realizada se·:hvolvimento; um' criador de em

no 'gabinete do pi-esidente do Ban-, prego�;�uÍll-fom;mtador de riqu0-'
co dô Brasil o antigo titular d� z�s."'·

'

.

"

• ,,,' -. I

CACEX, sr. Ernane Galveus, pro-

I;l11.FlÇiou discurso� no qual fez um
'. ::t

'

-:t:etrospecto das med�das Ique foram

adotadas Para o desenvolvimento

\

J. Medeiros Netto Não sabem elas por exemplo l�..;
as alterações inti':üduzidas pelo nJ:

gulamento do IP,I, essão . ou . 'ül,l)

de pé. E màis GO que certo no en,

tanto, qll€ 6 último dipl-oma trou ..

NOT4, Fl�CAL INTEREST1HJU\C
,

J / J

o. CÓdigo Tributário Nacional �s
tApelece qpe o transporte interes, 'xc consígn alterações do modâlo

ta4WlI de mercadorias deverá ser

.�cql}e}'tado por nota fiscal d� mo

d�lo ,ofi�íaI,. bil:Í:-faJIo .pelo GOVp!:'M
Fe.deraI. A padronizaeão visaria a.,

cima d� tUdCl', J3:ciÍita� os t!"ab�lhüs
'\ de es!atística, a cargo'da lB'unri:tçífD

I�GE, à medida séria ainda 101,
vâvel do' ponto ele Vista. ti-ibutl�:
r�Q,. poi!! 'que auxiI�aria a fiseaH:;;;,l_
!ião fias mercadodas em trânsito.

.

Os �,ÍnQcJêlos foram estabeléeidos
J.}Ór «ecreto, em �al'ço de 1967, pi!.
�'a 'lJtm�ação�,a partir de julho' [ln 'E' de "se lamentar, "que at6 um,l

��'s,�o'" �no., Em jq.l11�0, �sse J pr�_ obrigação acessória como a 'emis
. Zo fQl çhllttado ]lara' .Janell:o de "

..

'são" de nota fiscál' estéja sendo re-

1968. ,'"

.gulamentada" i:le m6(to 'a tu;nlll"
.(-

.

,

, • I" ,tuaí' ás relaçõés 'e;nfre o fisca e Q
�Q l'!:�vó' Regulame'nto elo UpI, ln contribuinte. .

h;jeadoí' ;eul outubro .-le 6"1 :il'otl'.·, '
'

E' l d" t·
:. '"

. ..
, ' '" i"', , • ,. ,< s�alno's mll e, P�HS ue· 111aU, 1I-

q.u�il.r 1l10difica_qões nos mQclÚQs ,'ma árc!l de .iüdio criàda pelos! le.
já',;� publicados',", e, ao estabelecer g'isla(lol'es de g'abinete'" do Mini;;-,I qU'e p'oderia

'

t'l' d'
.

\ , '- '
"

'v', ' ,> _ � n� se� u I lza os a�e tério da Fazenda. ',"

�eu. GOl1sumo final. todos os ploC():�", rc:WI NA EXPORTAcÃo' DA' MA
<l�i d�'Cu.lnent.�� em poder do� COH_ .�i:mmA.· _ ,.ihANDÂ-()O DE' SEGtI

tpl1��l�es, '.delx9l� dúvida quanto "RANÇA RE'in!Ario�',
�'

à, óbtlgatOl'lédade da e' .

,7 1 ' , " '.' "', '

,

;
• •

' 'mlSS,W f,e' Dúas fil'mas -màdf.il'eiras, EXJlO1j-,nota ,fls:caI mteres':'ad"a' a n�,'" ".' !. '" "'
.,.' '.

li'
"

., ":' .'" i F<" "'i" ..a.aQl'a ue' IVlauCI:ras, Foutaluve

e',JaneIrO des,te, ano. :'Ltda e Irnlãõs:ZàneJla"e' Cia Lida.
Enl meádos de J'a e'· -

"

.' ,

•• c, '. ',.11 !IO • l1!n o ,unportaram mandado' de ,seguran.decreto fOI baixado lJe10 r.',
.,

'. •
..

"
,

.
' ""over.1')

I ca perante o JUlZ' da ,4.a 'Vára d.t
Federal altfrando o dec' t -, í

" ,
, ,

'... .,
!e o (l,�, CapItal, contra ato da Fazenda '(es-

I!ll!-�ÇO de 67, e l'atificando a utili_ tadual que exige o ICM �as remles_
zaca,o conlp I

.

'.' d - ,,' .
"

.

-

.

u SOrIll-....: o modelo oh. .sas de madeira destinadas a fi.i·nm
, claI' a pa�·tll� de 1.0 de janeiro. \ excrn�ivamel1!�e' exportadora.

�

,/

" ,A confiJ,siio C:1,�sàda pelos decfc. No -despacho denegatório' da.'metos
\ ni9d�fica-dorys atinge, Íl}cInsi- dida liminar �';}qllerida. o' dl'. E

\'I�, as Pazendas federal e estadual: 'duardo C, C. Luz titular daquela

oficial; sem conoeder às empresas

'tempo para: provídencíar novos

talonários fiscais. I Pelo 1;'Q.lltrál'�'),
6 decreto .retreage sua vigência

,...u ,Lo' de, janeiro (síc), o-imo êsee '"

., "decreto ressalta que os Estados
.

. / '

:uoderão lil!!;isiul' suptetivarnente
-" 't"l'

-

I / I" Jsoare a H 1 rsaçao oca BfN,a d_;'iG;1

_interestadual, o problem'l poder;i
se ag-ravar ,se a p'el'mi,ssão fôI'

pro'veitaf.la. -

,í
\

c

-Disse que' o ,finan�iap1ep�o das
t' - \

d d-'expor açoes . C:j a pro uçao expqr-
tavél, éspeci;ürriente de bens de 'C8l

pital' .

e de 'çonsumo dura'\(el, foi
cónsider'ávelmente aJ1'lpliado e que,

reforçando ',essà orientaçã,b,' "fo�am'
tomadas" recentemente, eluas no

vas medidas, de real t�'ariscedencia
para as exportações de ',próctutos

J
industrializados: a Résolução n.O 71;
elo Banco, Çen\ral e � 'P0rtaria

�.� 578 do" Ministéri0 da Fazepda"
Explicou o sr. Galveás que a, R',�
'$ol.1ição n." 71 \')st'abeleceu\, para '1
i' li> '

produç�b de manufaturados ezpo;:
,taveis re�ipancial1)ento bancario na

base de 8'°/0 ao 'ano, _equiparando,
do comércio exterior, criação de exemplo do que ocorre 'nos "gran- assim, o 'custo �inanceiro ela prnJ,

I uma mentalidade expo,rtadora' e' eles ,pa�se:;; exportador�s. E acves- (dução n�cional' aos simi�r,es
\

es-'

transformação da expor,tação em./ centou: "AtHalm�nté, o� expo,rtac1ór trangeiros. 'Qo mesmo modo, a Pm'-
.I

' I "
"" _ .

. uni c0!nercip l'E:gular e per,manente, de .rÍj.anu:fi:B-tura:;; não paga, absolu- taÍ'ia 11.°' 57� visou a ressarcir- ô---Bx-
. Acentuou que "8; importação foi tamepte Qualquer tipo .q,e,)i1'JP?sto,' portador c1e"produtos indust�'jali

�sí:thpHf!cadu e de�onerada-dos ex- riem pu' esfera ',: es�q:clual, ·ném. na . z(�cios' do I1agamento de tri1:Íllto
1 ' � ,�� - '" "?' .l..-

federal. A· e}�pol!tacão tlé manufa- (lue, sem incidir .diretamente sO)°1'e
I' ," I I

"

tmlas está isenta de' imposto sobre '8, exportaçã�, oneravam os insumos,

tl)'nsaçÊÍ'es fin(lnceÍl,as ·no· contra,- ele prfdução,
J� y

I

I

'P'rosseguindo, o sr. -Galveas re1'e
;iu: s-e '_ ,à�, eX1wl·tação / d.e prO€1út0s
manufaturados'; saiientaí1do que ela

, > ... -

foi estinVJfaela e incentivada, a.

"

/

Uma. p litiça par'a o/carvão (II)
"

'I ',' 'l'! f_
-

f' / >

,
y \

t ; E�rn;ndo Marêond�s
'j
'! propICIa um rendin:(ento nunca jnferior, a 800quilo�, de

'\ r X
I ! ,carvão metlúrgico com 6% de cinzas, p,a'<so q�e nas .

Uma tonelada de carvão metalúrgico 'pr;'c�deúte nossas mill5Is se obtém apenas, em médio, 15.0 qVi[os' de
dos,: Estados, Unidos c,usta, ilO pátio',daf:i nossas ,usinis caryãu metalúrgico, e com 18,5% .de cinzas.
sid�rúrgicas, aqui no' Brasil, \ aproximadamente 'Nci-L.. Dês,te modo, se consegllinnos' com qtte <) e.àp'ãQ

,I

60,00. Igual c!Vantidade Ç,e carvão ele Santa C�t<!'rfna, catarÍnense seja pôsto ,1}9S pátios, d,a CSN, COSIPA e

no mesmo' 10ccy1, cl!sta, também em números aprçxfma- USIMINAS pelo mesmo preço com que! é pôsto: () es-

dos, NCr$ 110,00.
... '. ", '/ tra!1g�ilio, t.ere111os alcançado a met9 que 'ln� paryce

p'eve-se�considerar, ainda, que o caryão importa- ideal. \ J,...,
,I 'CQi1becemos Miro M�rais h,\

do <!-presynta 'hm te01': em cinzas de 6% em \nédia,' e, o Com Dr�COS iguai.s, o ônus nelo uso do' carvão/na- müito' tempo: de 'Featro, Poesi�!:
nac)ol}al, 18iS,%, o que, em termos de qualidades;, re- cional seriü il{signif'can.te 11� dIsto final do aço, e �cre- A;reutura. _

Inúmeras vê��es, ';I_)A�-
presentd uma' diferênça bastante ap;'eciáveLentr� um ,e dito mesmjJ que as companh;as o aceitarÍ1m de b,om senc��lno� seu }'lQuso bril.l}o.ili.:',
otItro. grado, porgu� com i,so estariam val@rizaFldo uma Pla- mas indispensável e lúcido, �l:qn;_a

l\If.ás o ponto basilar, no 'qtml se apoiam! .as eompa-
' ,téria prima rl'�CiOl1al, concorrendo para a segurança do 'ferIP.a qualquer 'de' expressí!o. So!:;

.

nhias siderúrgicas para, promovereh'l' constante e genera- Pasí, reduzindo OSI compromissos de noss,,! .balança de ' diferentes. célls o enCOl1trmnos to-
lizada oposição ao 110S30 carvão, é o seu' preço; ,efeti- pagillnentos, imouls;onando uma atividade impott'::mte ,ta-1IPfnte envplvido e diríamos
vamente' 1nuit� el�'lado, pois a' qualidade inferior do mi- para lU1-1 'Estado da FecVerção, criando condições par?' me!lmo obcecado por Ílova eXllc, se enume'rar como c�"l1?:j.s' desta.
nério catarÍnense reduz apenas o rend:mento dos' altos o surgimeqto ele \'um'l. indústria química C��11 :pase, 11<,'>' riência criativa. M\(s�, 'virtude mais 'situação confrang'etlora: a leCW1.1fornos siderúrgicop, não afet:mdo em nada G qualielade, carvão ... énfim, prGtegendo.a _economia nacional, tal cÇ):" para qu� se Ollsa p.dmitil' -, fjeI sistemíítica � a qualquer compro-

do,s, pwdut6s que remItam desta utiiização. Assim sen- mo se tem fr;i�o_ com a indú�tria aut01110bil'stica, 111dús- sempre ar' si mes�110 e à. missão. misso vital, a impl'ovição literá.

dOr o 'aço produzido, pelas siderúq�icas 'brasileiras, .que tri·). pe�ada de um m�do geral e muitos outros' ram6s gravemente aceitf, de, meditar' e ria, a precipitada valorização de

emPregam na pr�paração do "coke-rate" 40%, de car- industriais. I
J

'

'\ l'el�tivar, de coV.hecel' ·e tra';�m:i- claudicantes co�posiçÕçs cole_
vãó' naoionaL e 60% de carvão estrangeiro; é' tão bpm IDe nossa parte, ''!)ortai1to, cabe reduzir "o' preçÇ> do tt�, 'de' viver e,,.'transmudàr.'

,.

giais à categoria de criação lHe-

quanto o' produzido em qualquer outro' país. Est6u qi- cm:vão catari'1:ense de tal moelo a aproximá-lo, d ,se pos- . Dll1'ante. IOl1j?'os anos caract,el'i- rária.
zendo isto para chegar a condusão que o problema do

.

sível igualá-lo, ao carvão estrangeiro. l .,

,ZOQr�e, a litf'.mtura catarinense, Í'Hastado das "elocubraçõe� oeio_
nosso c;q_rvão é o seu p-reço. Se êle fô'se mais barato do f por um tonus delibera,dament:� sas}dêste. �rovincianisll1o folcló.

que .0 importado, ele tal modo a compensar a diferença Pensávamos, no dom;ngo pasado. em incluir qes-'
\

exaspe�àdo e:tlaboriosamente mór.' rio, - seútimental _;_ automático,
de qualidade, por certo 'as u�ií1as �iderúrrsÍCas pas�arianl te segundo artigo sôbre o carvão as, considerações que (bido. 4. aut!J-comiseração dçentb �l]_iro Wl:oc<J.is voltou-se para o in-
a preferi-lo. Cieiro es�á q!Ve os altos fornos precisariam gostaríamos de fazer sôure o seu preço, p'ar�, então", no ligou.se ail social mais pesada�� terior da j Ilha, rompem19 vigoro.
ser modificad0s ... Mas não ;,em ao caso discuHr iho ' terceír� e 'últ"�mo artig-o, comentarmos à polítjca que' l\ca- 'l�lentp. fr�u�ano. �nviIlSh(OS. m'ú- samente com escrivaninhas e pa.

agora, mesmo porque a h�pótese do car-vão nacional cus- b'J. de ser @ivulgada !)elo Govêrno Federal a 'resp,eito nólogos.. lJl'oIongadas lamúria,;;, Taveuto's - (as bibliotecas mui.

tar mais barato é jnteiram�nte fora df propósito, :llUp I desta nos�a matéria prima. TO,do" o�'pdrtêjo 'de lilazelas infp_ tas vêzes /servem para intercep"tar
vez que as camadJ.s de carvão existentes no solo ameri- ° espaço, que nos reserv,a êste jornal, 110S obriga lectuais pequeno burg'uesas, em a vIsta do mar) e lá, junto ao ver.,..

cano�, por exemplo, -,são muito mais pu'ras e espessas do" a ficar aq�. }'Tas não tem importância, porque 110 próxi-'\ sua hediohdez característica, vem dadeiro Senhor da terrà e da

qué' ás nossas. Basta tlizer que unJa: tonelada- de car· 1\').0 dominf!;b estarei aborrecendo-os novamente", falan- devastando sistemàticamente o água, começouj a traba111ar seu

�.........�T-=lã=lil bruto extraído, de um'l mina nos ,Estados Unidos do de.
'

l!:rosso'� da .. , l'rodução liter:íl'ia da livro ao ritmo· de· quem levanhlr'
.�==��������====�======-- � ..

'cessivos gravames cambiais e fis

cl:\iS que ünpediam um'a benéfic.a I?

razoa,vel' concqrrencia/ dos produ-

,
" ,

'

,
RODRIGO DE HARO desterrada Destêrro, há mais

,: \
;, lute anos.

", ,Ligad\'" às formas mais �ast€l-"\. ,

1:3.8 do chamado realismo "enga-
gé", 'o típico i�lteJectual Ilhéu abo

mina a imaginação,' empenha-�m
em dcscoçheeê-la 'com terror pH.
ritano. /
f 1\ ca�sa? Quál a causa? Pérg·un.
tará o leito!' consternado, Pode-

,
(

Vara, afirma:
"Mas; se não me- apresenta êon,

I'igurado o outro permissivo legal
para o deferimento do pedido: _ ..

(\ 'rel�v&ncià do seu flmd�ment.):
c'bm efeito, "in easu'' uma firma

�enqeu o produjo dito mdustriali,

Iízado a outra, e esta "pI'ete�(lJ::"
Ievar dito produto ao exteríor.

Não é o, caso dó ar;' 24, parágra.
fo 5.0, /, cl� Constituição F�(lel'al.
, ponte explica bem: "Se a opera,

ção não': para a remessa ao exte

rior. más 'para." cll1prêsa que ad ,

quide par,{ sí/�a mel'�;:1I1(lrr" ou 1)1:1-
1'� vendê. lo mesino que costúme'
Vender pa!?a o exteriç-r, a del"tina,
çao Ílão se pedazi" \Cpm a 'Consto

de 1967, vol. iI.' página 499."

,Provàvéfinente" tendo em vista

as pala,rras inéi��vas daqueh:! ma:'
gi:strallo, �s i'rPlleií'antes""\ solicik1-
ram a retirada do maI!dad'o de, se�
gmullça, o que foi élfl1CC'Ud,o. /
E (,e 'se �ílliei1tai' no despacho,

a ne�hu'Q1a importâl1cia dafla ao

item I, ele" pa�'ág'l;afó 2.0, ,do' Mp
COPllliemeut!lr �1. 5 Ipferinlos dllj,
ter "aqú,ela autorização judicial.'

ês ..

, ,

(1:1
mente COilsidCl�ado derrog;:tdQ

.

s'� dispositivo: após a vigenc%a
. ,

i

COll"itituição de 67. :

;/

E'stã ;diada portanto, \ill'a de

pois de 1.0 d� Jl1arÇO próximo, a

hé}talh!l judicial �ql�e �� Uh'no dai

matéda; os�x;po!'tado�es de 11m.

deira é' o fisco catal'iI.lense Ira!)

t.rava!', já q,ue, a partir' {laqueIa da
Ül., a Fazenda està'�!laI inti!uará as '\

én:prêsas, .exi�adm·as a rccollleI'.
(} lCM incidente' sôbre a remessa

de madeira 'para fO'j'a do país;

I
\

/

'. \.

to de cam0.Íe, do reM, .
do IPI e,

até mesino, do Impotto de 'Ren,
da",

MEDIDAS
, r

I
(

I.

ti!" ,uma casa. Levantou a casa, deu�,
, I,.

nos o livro,
\ "A Corôa no ReinO das Possihi
l.iqades" é um romance. .,\sshn o

Guís seu aUler e assim akst!tID '"

-t t
\ J .-

Ies I'U ura e a COluposlçao { ,1

o�ra. São vinte capífulos, epis6.
dios ou contos, firmemente lj.
gados ql�e' testel1uml&m a evol�l
ção de uIn, personagem, ante a li

ção de homens e sua áspera feli
cjdade.

, I

N�o se tpta ,de um livrp fácil>
e otimista. Mu�tos ��mentos: a

descoberta da morte p(i)r -q.m �ne

nino, Ó ft1neral e o 'entêno' da an-,
"- I! t' d

.

-'<

ma, co ocam-se, en re o 9ue �
mais verdadeiramente 'belo tem

r�gi�trado nossa literatura.. '.<\

amargura, que pode despontár por
momentos,- não acentua 'menos eS

tes: 'perfis cheios""" de resignação.
alegria c.-dignidade. Sôbrc "A Co

l'ôa' no Reino �as Possibilidades"
lImito há que qizer c sua prof�l.
da meditação exige qu� se lhe

atribua uo lneS1110 intel'êsse. pre·

tendemos voltar. Aqui fica o prei-
to de 110SS0, entusiasmo,

I
"
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Senhor Secretário,'
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JVAN UJiZ DE MATTOS SECRETARiO DE

FST \-no,nos N1IGÓCWS DA FAZENDA
,I

G:: lilU\, conhecedor dos assuntos ligados à' pasta

que dil ;i!-c. () sr. li an Llfilz de Mattos é secretário da

F:l/:�'llci:í do Governo de Santa Cotorina há cêrca de um
,

"

<l'III', O :KOr [o de suas decrsôcs �I frente do órgão q�re

.III i�:c 1\.'111 s do reconhecido por todos os catarinenses.

Ci��du (',,'m Dona Maria da, COllceicã6':' o sr, Ivan Luiz

de \l.1:J;I,)� icrn seis filhos, três casai�: Maria Luiz e Jô

se: f\lIll'iil'·. r-daria Aparecida, A leitura e a culinárin/sâo

O� '),ell� "hobby". S�LlSi dotes cul inárj05 'são apreciados

1'111 II ,d,), os amigos que possui, ,·M ora em casa própria,
11\lq:UII(Ll 1,\11' intermédio cio IPESC e frequenta os três

principois eluhes�da cidade: Santacatarina Country .Club,
1),),/ (]c I\!..',,·,,[o c Lira Tênis, Aprecia a música popu

l.u h '\' Ikli'd c 110 J �1;l]O do esporte gosta de' futebol, re

iuo ç Il\!ll�, !)cl'�' i\ hJ�ky, "quando o ol'çamento "supor
I :1" .I" cune! IU'oU vai ele cerveja. ,Não pretende ingressar

.ua pI1lillCO E' um técn ico, acnna de \tüélo; ] van, �10ttos
Icrn , ,.10 ,IIlO� de Idade, nasceu em Pirrtl.lba, neste Esta-

do (" sua I cl igi:l.o é p catól ica.
'

SERAF1M ENOSS BERTASO - 'SECRETAIUO

DE l�STADO DOj; NEGOUOS 09/ OESTE
, ,

o único secretário de Estado que não exerce suas

I'unçõcs na Capital, Serafim Enoss Bel'taso reside em

\, Chapeeó, sede da' Secretaria ;'(10 Oeste, da qual é titu

lai' desde o sua criação, no Govêrno Celso Ramos. En

genllciro'''''Civil e industrial, Serafim Bertaso, além de

sceréuí no de Estado é presidente do "Cooperativa 'Ma.

dClreira do V8,e cio Uruguai Ltda. Antes dr ocupar o

cargo de auxiliar ,direto do Governàclor, foi eng�nheiro

residen[e do DER, Prefe�to de Chapecó, vereador e

deplll:ldl) I'cderal. Não pretende displ1tar no futuro qual

quer cOl'go eleti\'o, Casado com DQn� Feuerchuue Ber

l<I�\l, tcm, três I'ilho's casados: rv�m," Nãro e"Vâni.a Marja.

,SI)U "hohby" é até"nder a', f<1zen'd� de c;'íaçiio de gado

que pl)',sui' Clll 'cIlapecó,' Apreci'd"a bàa 'música, ton]o a

:'IJs�!ea quanto LI popular e gosta de literatura variada.

['cm calsa própI'Ja e um simea M Sul 67. Whisky

C�lJlpori, cervej'1 c vinhó sIão suas' bebiclas prediletas,
J\telldcI sqJS intcr'ésses particulares é o que p'retr?nde fa

Zer' no l'utlll'O, quando deixar a Seeretaria" Serafim

.l.nus:, lkJ'tmo tCID' 59 anos de idadcy 'católico c h'as

C:lI 110 ll1unicípio �I� Guaporé, no 'Rio Grande do Sul.

J�l. "I'IJ\..lll ao sxtcrior e conhecq palmo' a palmo a re

gl;'1U ücste de Sanla Catarina, onde viu nascer vários

Ü'J�; :iCll� Il,lllqicílfjp� ... ,
.

,

,
1

I
I'
i
,I

,
n

Concluimos hoje a repor

tag-em iniciada no CADER_

NO 2 ele domingo passado ,�

que focaHza os auxiliares

lll�is cl!iretos I(iO governador
Ivo Silveira.

\

'Conforme ja dissemos,
tem ela a finalidade de dar

ao cQuhecimerÍto público'
um IJOUCO da' vida' dos se_.'
t'
., I

.cre arIOS de ,Estado: seus

maiores airseíos,': seus pas

satempos prediletos, suas

atuações na vida
'

particn,
lar, são focalizados ne;;'{�
pàgína, \'

"
'

êon�ando 'um pouco .das.

vidas de Serafim Bertaso,
Vieira ela Rosa, Ivan Mat.,

.tos, Luiz Gabriel, Ada.]'r
Mal'cona e Galileu Amorim

completamos êste trabalh�
do nosso CADERNO 2,

" \

,

I
I PAGiNA SETE
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I>AULO WEBER VIEIRA DA ROSA -

SECRETARIO DE ESTL\DO DOS NEGÕC10S

DA �EGURANÇA �ÚBLICÁ

Militar da reservo do Exército nacional no pôsto
-de general de brigada, ex-prefeito de Flofianópolis, Pau
lo Weber Vieira ela Rosa, atual secretário da Sezuran-

,
o

ça Pública, tem 68 anos de idade e nasceu aqui mesmo
em Florianópolis. Casado com Dona Atília �Tjlinba

- tem seis filhos: Ceci, Isc, Alice, Stella, José e Pau

lo, "" leitura, e a pesca são o seu "hobbY". Gosta de ler

crôn icas,i estudos sociais C' trabalhos de história, Embo

ra seja sócio de quase todos os clubes' dá Capital, pou
cu O�' frequenta pois não clispõ� de tempo. Abstêmio

compulsóno, se' pudesse beberia cerveja que muit�
- (,:weci:l. Catóí co

�

pi at.cante. Mora em CqS� própria, no

Lar go Benjamim Coustant. O maior susto da sua vida"

1'-1! quando um avião- da esqucdrilha da fumaça caiu

próximo ii. �,Lia residência, arrancando um pedaço das

paredes de SLU casa.vfiosta de música clássico' e serta

IIcj�, Não possui carro próprio, mas ultima
I
negócios

puca adquinr lima, caminhonete Kombi. Não pretende
sé, cándidcto a pôsio eletivo e quando deixar a Secre

u ria quer decidar-se aos lazeres' domésticos e ler tudo

o 'que encontrar a, respeito das' revoluções que tomou

parte.
•

"
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LUIZ GABRIEL SECRETARIO DE ESTADO

DOS NEGÕCItlS DA AGRICULTURA

,r '"
\

O engenheiro-agrônomo e economista, Luiz Gabriel

�/o secretário do Agricultura do' aluai' Govérno ele San

Catarina. Casado, EUa Rita Kcllerniann .Gobriel- é '0 'no-

,_me de sua' espôsa. Tem uma filhinha .de '7 'anos: Isabel,

la. Nuneo foi candidato a pôsto eletivo: No entanto.

diz ser um homem de 'partido, atendendo, por conse

guinte, as convocações, - TciTI' rodas de bate-papo e

boas; conforme declara. Seu "hçbby" é a leitura, prete-.
rim�o livros que dizem respeto , a .história contemporâ>.

,

nea. Mos também gosta de inúsica popular brasileira e

'de futebol.' Em Florianópolis reside no Hotel Lux, Na-

,tufal de Araranguá, Luiz Gabriel tem _ 42 anos é cató
"Iico. Não é sócio de .nehurn clube da Capital" mas, es

poradicamente os frequenta: quando os amigos o con

vidam, Além 'de secretário de Estado, Luiz Gabriel tam

/ bérn é assessor técnico da firma Perdigão SIA., do -mu-

nicípio ripe Videira. Tem cursos de especialização em

suinocultura, avicultura e economia agrícola e pretende
retornar às atividades particulares quando deixar a Se-

cretaria
. da Ágrlculrura.: '7

'

1 ) -'

(

"

, ADAYR MARCOLLE - SECRETARIO:DE ESTADO

DO�rNEG0CIOS DA' "',AÇAO �",O�RAS,ItÇBLlCAS
�

,,� • J
r

�

\ �j�' �. _ J)\" :: r ...

, De todos os cornoonentes do .quadro ele secretários

d07-go�ernGÍdor Ivo Silveira o' único" solteiro é Adayr
!VIarcolia, titular 'da p'asta da Viacão e Obras' Públicas:

.,Engenheiro-.éivií' fOrfllàdo, pela Universidatle cio Para

'11{t' lia tNrma, de ,1951, ingr:esq:\l" no serviço. .público.
Ctn 1955, como engenheiro.,. do, Departàmep.to' deI Estra
das ele RoclàgelÍl.' Apreciàdor :0a bpc:vmúsica, da /

,nata

çflO.,e do' tênis, Aclay'�) M,a�tollGJ, que tem,4,o anos' de

'klade, frequenta os.. CllIbe�i'Boze· de Agôsto e Lyra: Tê

nis, mora em hotel e tem cQmo "hobby" a leitura. Pre

fCI=e autores nacion'ais, Não é político e ,quando deixar

o' cargo que ocupa atualrnente pretende voltar a exer

cer :aüvidaeles,'co-mQ eng�nhejro, �Q DE!.}: Gosta de· um'

bom- vinho !nas refeiçoes c.':só comparece àSr recepções I

_ofi�iais,. Su�; reLigião' é, '�,�;���S,�iê·a., Ada� r �arcolla é

goucho,
,

1,1ascldo"ém . Ca.,ch:�,Cj!J��.:-, aO. Sul? mas se cons�-

dera: catarin'@l1se,
r '

1'•..• , .f;t,
J •
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.
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. GALiLEU CRAV�jRO DE' A lhvRkM
SECRETARIO DE ESTADO DOS NEGOC!OS

DA I�D{]CAÇÃO E CULTURA

Natural de Curitiba, onde nasceu há 54 a11 JS, Ga

l deu Craveiro d l'Al11ori'm, antes de ocupar o cargo de'

�'cretário de Es ado dirigia o colégio estadual de Lages,
onde também era professor de inglês, Dama Ramos

Amorim é o nome de sua espôsa, lura, Heloisa, Antô

ni'o, Galileu, e Aristiliano de sellS filhos Cirurgiao den·

tista há 30 anos, Galileu Craveiro de Amorim, mora

nesta Capital em apartamento alugado. Não frequenta
clnbes e quando sai, do serviço vai para ca,sa, onde gosta

de ouvir música popular brasil<:,ira, ler Macl' ado (lê .

Assis e contos policia 's, Não é político e nem pretende
ser. COlltinuar trabalhando nas suas profissões I� o seu

de<�jo p1ra quando deixar LI Secretaria da, Eliu'cação
e Cultura. Gosta de bater-papo com sem amigos e seu

"hobby é a p;nturo. Sua religião é a católica,

,

'.!
'

\

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



\
\ \\
\ �I

J
'./

\\ r: )

,Marcílio
�edeiros,
filho

))

·Cosia /

r.

,
.,i ()

qui é que habita a maior cultura
1

do século, XX, onde ai humanída-
de, encontra o seu apogeu! Entre'

para valer nessa" parada e faç;!;��
1.,. . • •

. ,

uepo: s da vitóría, urna banana pu.'
')DGll .' '

1'" C 'au' e. A epoca da Franéa.
iI,. ....

passou, a Inglaterra é hoje uma

pçquen� ;lha - vocês é que são
os Iíderes. Dê uma demonstração

I
• \�... •

..
t

, de fôrça c acabe com essa guer,
nha �em sujar sequer a roupa.
Tio Sam ,- Pensando bem, você

tem razão cm aigumas 1
dessas coí,

r � J"_

sas, Mas dê-me um motivo para

esquentar o Vietnam.
.

"

,

) \

E fácil de ser, ver que a'prçcipítação do pro-,
blema sucessérió, em Santa' Chtarhu� ilâG. passa de,

11m mero entretenim 'ruto da área política. c '�los
próprios observadoll'''s, diante' do 'apatia I, generali
zada q�c se' ap,�derí. II da vida. públlça, do Estado,
depois dó bi-partidzrísmo. f:�tamos, a \ttês anos

das kleiçõ,es c f! Governador Ivo Silveira 'ainda

sente b;ítetem-Ihe às costas as palmadinhas da pos-
" .•

se. Nem -bem 0- atua'! Chefe do Executivo investiu-
se do mandato p()pdar, as especulações" Gôbrc o:

rSucessão cOmeça0}" n ganhar" as 'mas c as Jláginas" /

.dos [ornais, como' S")' estivéssemos às vésperas do" '.

pleito.
'

"

'Tenho parq m'rn que tudo isto sé , motivado'·

"pela falta' de' calo'r -ívíco cóm, oue a, pOJtica ca

"'t�r�bensc sobrevire 1'" ') ouadro bi-partidário artifici
,c'ialí'iu�rite iníp0StO '" P�,}ís no final de 1965. \ Os
seiltintentüs de}ÍlOo'l'? ko'", brasileh'os pressil1ltJC-;;1 a

cxist�nôa dé e\ei�õ- <; livres e d�l"etas,' pllra ,iodos
os postos, se· po�sí ,:,1 t��lt:'I ano. A vibr�ção ch'ica,
e.,tretanto, é manif.' ��f.b 'através da dis'puta demo- "

c!átic,a" �ntre partW- ; a"�tênticam�nte' rivais ou pe-

}a ',�ha�ça' : en!re '!}''l t:d 18 ml��ticamente afins.
; J!:mbf)!�Jldo sob UIr"\ IflJedda a ex-uD,N e o ex

<-PSp.;, e, em, out!!a'�, ) �X ·P1;'B com alguns' antigos'"
1/ I. "</ -:;- \

\pes.sed�s���s·,e nos rc UC(lS udenistus; o ljucídro ,ipO·
J,ít'c(:)-p�rtic:J4Hó ,�e 'lnní"s

.

(;;áta'rina viu-se d� , t;e-�' "

,

' p'ente travestido: Df) mail" vuIgar_ artificialismo. Mes-
"

" 'I. ·'m,o· que se reaUzas,"m el�içõe's smnanais é'm' Santa "

.' ·<:atarin�,,�déntr� dcr�. �anó�'�ma aiu)l�, CJ,1l nada,' se,:'
I

'fia' 1!1�d�ha�a � m:�r�n�üha .

da �:Ílsagell�. �
.:

.. �Jllar da suce" ao, as�nn" e revelar uma cs

.: !l�1:m�çi '�rCCÔDdita ,.�., _'q�lC, :até 1970, fatas novos

a�o�t��am ,qu� "sej"'ú r.al)azes de COlOcaI' as teD
cdêpcIds" .P9lític;Is e�J" s�'�ntes nos ,�cus d�v,i.dos lu

,

g�re.s; . A:. ,'ida púhf' a de Santa' Catarina está ue

,çesSItan�o de,uma ncltivaçao para a saudável 'dis
Pl!ta, de�llOtirática. D" �mb sef\'cm' as acol11oaações
passageIras ou as � �uções dé, cmcl'gêcrtCia pàr.a
agradar a todos" sr� essas ,atitudes não, encontram

�, m�l1or,I:�es���o ,'Iln .opin!ão py.blica. Esta, se P{�.{
lo menos Dao, pode, mfluu' at!avés do yoto, me",

Tio Sam fumava um longo H,L

vana, na sacada norte da C2sa

Branca,' quando, de uma n�';\(em,
z.urgíu p seu Espírito Bélico. Pediu
Iiçença e"stmtóu-se sôbre a amn,

'.

rada, tl'a/Ilal'ldo-se 'então o (seg,,"lÍ1�
te diálblr.o' ,I

;;:J • \\

E. B. ,- Então, v�lhil'lho, resol,

veu 'dispensar os meus servioos?
'I'io Sam.' -- Óll�e aqui, IE'B', ,'as

coisas estão bem calmas e 'cu não

quero confusão. Depois daquela
invasão de' Cuba você' mereci� ;i�

t.. "

"

""

para Smg�Sing., Faça o favor d'(\ Y

desaparecer. ,/", ; i \
E. B. - A idéia CI'a ótima, vell,

\

h
A I -

d
\

F' It
....

n 0, voce nao po y negar. ,a. ou

competências ao' seu, pessoal a:_p_ui..
'Tio Salll_.t- E' um" aS3nnto que
cu. não qucro discutir. 'Tôda vêz'
que você apal'eoce há en�l·eca. IN5.ll
h-

'

, a, no momento, 'l'l_ada que 1]0:,,;s<1:-
mos acertar. '

'

E.B. _' Nada?, Nadinha, mesmo?

\
Tio Sam,- Nada! '

'. E. B. ;._ E o Vietnam?

/'l'io) Sam - Vietnam? AlI, sIi'»;
<
o victham. Ora, E�, I que

vergonh1!
I �

'"'
\ '1 ..

'

,oee lH'cocUpal'.se <jom um caSl-

nl19 d.Ssses. Temes lá apenas 4.000

\ homens, que nem lutam" são ape
IlilS ns�essõn�s. E não nos Ínte:és_

sa em nada increp.wlltal· aqw;l.l "

-luta.'
.

rece o respeito e C1 consideração daquêles que de.

veriatn ser os prlmciros a observar as suas tCllllcll.
.cias e,.... pela observação acurada e' pelo contato

com' o povo, ,sentir. as suas palpitações mais '�cr.
,

•
� dade�ras. "

,

\
, ,

, /

' .Não b� nec�ss,iQa�e ,de. pcsquisa�, de 0llillião
J p,UbJIC,;I para- se 'lcar sábel�do que o povo espera,

.)'.!pará �970,*.��, l���mue,n�o.�(lc lill1:l,call(li<l�tul',a ,ca.
ractenza,dan�eDtec, pessccli\ta, údenista ou ,trabalhis.
ta, através de cada' facção existente entre os atuais
1ia,rtid,os. E inão se �c�ha falar que isto

. significa
"\'�lta.' �o) �ass��", "sapdo;ismo", ou {q'ual�uer ,vou.,
t�a 'd�n�m'paçao qu@ se de. Isto quer cj.izer, ape.
nas, gue a<estr�t9ra artíflclel ' em que 15e_ sustenta
<Õ

\

.bi���rti:dari�íl1o en� 1l0SS? Estado dá mos�ras, de
/ 'e�ldentec 9lU�!lço, n13niic�t�ç�es de -plena c, prece,
r 'ce caduci4a"<J:e. Or: r1?tarinellses esperam,

' fIla rd.
, 'lid,ade,""um pouc'h mais de sinceridll.dc num, quadro
partidário 'autêntic.o � um pouco mClios de faris"';o.'

,
'
/ • '\_ t -"""

mo pobt!co num3 estrntu�a artificjal.
, ,

'

Re�ta.�, t��s ;cmos', �inda, para q'ue "cnha Q

OP?rtl!�!�/a��\ de lJ!T:Ia ,melhor refomíulaçijo poIÍti.,
cO.,par:htlarl� (em Santa, Catarinw. 'Se esta ,�íão vier'
D9

.

fod�1 qu� v�rl�a., peld ,'in.eno;, �a fon�i�": cI�I, q'u�
as, ctí?�la� ,,�arj:ldafl_a:'S se

_ dlsvonhalll' el�l colocar' n
"questao. IJ.a' bons" ex-pessed�sta�, >udenistas e' tm.

balhist!ls �in
....

'condições l)e'merecer ó vot� dos ca.

t?ri,nel�,ses; ,Que;sEjam êles os indicados pelos par.
tid� o,�,. ,p�l� fa,:ções! J.�nçandq ,c.a{udidaturas que
'.representem o qu� e"Jsk' de máis próximo se

<�em. ,gu,e: �in� i�perf��fo � Irs, tendências políti.
, 'i.1S ,al,lt�ntJcas d9s ,catarmcnses; , ;

,

"

" \ «reia _(a,oe as lide,ranças' polítIcas de Santa'
(J�tar!na ,na0 ,se .po@�r�o\ furtar- (II êssc dcyel" para
�Qm" a�.ucles. que, .oua:::mtc' long.os' anos, as aCOlll.

pap.har:�m,-'na �u7eza_, das lutas cívicas.
'

'Soluções
aduJadoras, a�ra\'es de "candi<J�os de' pa.cificarão·'
r�p�s�n.Í:3r�'\ o' ?I��útênção a'rtificia!

-

�êsse (,';adr�
l>�rqdano' l�utentl�o, para' o' qll�l ·os catarinens' "

, " , "l" J
c"

\ e�i!'eraDl uma salda. �ma saída' elevada ViI'l'l' qj' h f"
' " ue

PO? o .mJ'.Il.e�s�. long?",,�c�jo 'p�litico que os ca:
'

,tar.Denses lDlclar.am
..)nysl. ultíD1@S diãs dc 1965. f

.
- ( ,

-

velhinho,
, )

Tio Sam Ora" EB, não I seja

!;cxa,ger'ad(l. ,O Vietnam- fica a d�\1l,
mil

. quilêraetrcs da] minha casa.

,""" ,f{ ptópl'ia Rússia) fica bem mais

perto.
c

I

'E. B'. - O Víetnam em si nada

representa" concordo
\
com você,

," velhiríhe, Mas, o que há por trás
,

do'.Vi?tnam? Ou vocês só usam, (J

cérebro para- 'i.llcentiYal' a venda

',da C�ea�bola?
I

'

, \

Tio' Sam - Olhe aqui, EH, estou
muito vélho para ficaI' ouvindo as,
'suas teses diabólicas. Não tenho

,
nenhuma dispo�içãi de 'empreitar

:, uma ri.ova Coréia. Se é êsse o seu

··,objetivo, considere-o inaIcançável.
E.E. - RelU, a Ú1:tima' pala;vÍ';J,

"c sua, mas depois, não diga' que

eu não lhe avisei, velhinho. E, ,além
de tUdó, voce- estará 'perdendo u-'
ma bela. oportum.dade de·, tesbl' "

,
" êsses foguc,tes e I�viões It9'YOS, pn-
, de gastqÍl 'uma "fórtuna. ,

-

'\Tio Sam _' Já estão tõdos teso

,tados.

,

-E.' B. ...:.:. nou-lh� não uni" mas

'. : quan-ocentos 'milhões'I' de �notivos. ;';,'.
- -,

O problema agora é a China, CCi'
".

,tó? Entre" a cmna' e a 'IncHa eris-
I' f' 1 r

te tuna p·eninsula" na' ,qual se eu.-

contt"a o Victnam, certo? Ao redor
'\

�,o ,Yieinam, são todos neutl'alis-

ta.s, certo? IMas' neutralistas llaque

la· b·:lse, você sabe: ficám em"·�i-'
l!.la do, muro: Se' o' �tio l>Io',gIUlÍla I

" 'J J

a p�lrada lilO Vie�nam,\ o priIqo
l\�ao, fica ':izillb.O da In4;ia. Enliíí.l)

-se à.]rcscnt,ará o seguíl.1te quadro
A Afia compreendç. quase a quin-
I ' ", ,

ta� p'lrte do mundd, com 1 hilhão

e mLio de' ha�ütantcs c você �ão.,
terá aH 'i' quem mandar u1l1.,�ar
tão dc Natal. O "x" da questão
velllÍ.blhp, é a, In�ia,.', 'E você :vai
lleix[ r Lue escorrer das mãos "cs-

'. sa é1.anr..:e {mica de confirmar �pc
J' ,.;:an:w, "todo o ·mundo, Ia s�a poLên
., cia,/'o ,p:t;ógiresso da 1aa t�cni!tl];"

r _ _ (, -

deixF,)ldo,' a'o mesnlO tempo, um

bnlto rombo llas 'suas "costas'? q_
'I

que 'cu não :clitendo",.
/i

� ,
• ''.\'�

, 1,

.1

TIO Sli,m - Vamos:>c.Jii.' para den.
/

tro, lER; está ,esfriand.o aqui i'ora.

Agom, se você me "garante que a

�resijltência dos guel'l'illleil'os não

aruentará: duas' semanas de chml1·

ild'��ros8o·',_, .

x'V �,' ':.'
(PANO .) LENTO')

: ,

'.'

• j

,;
,� t .-

.
E. B. - Mas l1ão numa ação de

vCI'dadé, nUma ação quente nl(�s

�mo: Vo<:ê.sàpe que, não é a mesma
.j

tJ > j �·(}isa. .
•

,

,

I '!'io Sam.....:.' S1m, mas'não irei ')-
,

. '1'·
.

udr \.una. frcntl( de gueh·a�. pat'.1. '�
) f �esta'r., anna}nentos' - nem você, ,

t seria capa.I de me' sugerir' isto. '

.� •
j' I'

E. E. _I Com algumas .semana�

de bl"asa' q�letito,' �ocês, j
acabam)i

com aqueiâ: 'farra do Ho-éhi.]\'I:ilim
em 'dois tempos. E o velho anda

mascarallo, depois de Dicm-.Bien.

Phu. \, I' ,

,

Tio Sam Algumas semanas'!

Você csi& bl'il1camlo! A(lUg,O é Ull1:l

guen·n: difícil, v,ejp, 05 f'rance'!1c5,.,
\ ,E. B. - E você vai se michal' para:

'Os rrunceses? Os franceses, depois
de Wat'terlóo,' ná!) ganllal'am uma!·'.
E aqui é 'que está a tecnologia, a- '

I
l

I� "F
• i L; ,,\

\. ., , ." ';

:) I I

E. B; Por que,?
Tio Sa:m� - j\quela' é uma luta

\

muito complicada para Cl:ltend('l',
,pal'� entrar nela.' E'· uma· luta rlê'
mil, anos, í_\undad.a eU1 Irazões, éti.

cas, temlJerada peI� fah'atismo l'e

li{:;ioso (l 1J9Ji S�bVCl'sã�. Tipo da

luta para se assisti;!' na arquiban
cada, olhando de bin6clilo.

,
'

,E.� B. � Pois não é IEM:la russo!

rr',io"SilH � O que, é" enti10

E. B.�..!.- O que se pll.ssa no Yi.�t_
; __,...

I

� L' r::'" \

na.p:l c graVISSlIITO, tQm� not&. ( ""

do ',:i:esu'lta:lto' daquela
. revolueãô,'

�epen�er?t o' séu, próprio fut�ro,
f· \�. �

� SUBDESENVOLVlj)fENTO'f
í

, ,

, rOLÍcIÃlYIENTO

Pe1!:;. quo ::.c po,rldJ 1'01", com Ul1l

PC:I1.,lGO /
de organização' é possívt'l

proporcionar-se à Cidade a sem:·

raI}ça de que ela necessita partos'
.se1.:\s concidadãos, através ele um

poFciainent.o ,efieiep.te como o q�;
foi estruturaelo"lJam' êst� Carnaval.

,) , l' ,'";' I � n! 11 ; i : � j d t ':� ��: L (
, �'

I

"�
�

,

li ;11 ';"' i' 1> 1':'"
S i-" I) t �:' pI,;; .

J
" \ I ! 1 • I ,f,' \ I , ,

, , :"': Jri",faz/pa\'te, �o folcl6rt�.. i'N�h��e Caso' �o Úove_111:
literato qúe, ao s,er'apl'clentác.o a�üm ·'cÍ.fb1n�;tant'é

pelo seu mestre, corri pa:�lVr,.:.s do nnis desvair'acto

elogi\), ,qaixou" a, ,�.§tbG'çÇl, encabulado, é p1"otestOli�,
, _i N!ão é n�cfa -ltissv, iS�0 é' modéstiá do prQ�

,

fes<or
' 'Y

� o

E�' � do político, di,.:mt� das câmaras \ de Tc\(,
'que pensou qucl1110désLa r1l11ova com fátia.' E las�

CDU:

-

';apesar de mirú'na lJloae�tí\l.' f • "" � aS,541f/ ,P1CS-
8'

1110, cornl 2tCcnto na tlitiilla. .
,..

�
..

� Há varJOs out1"OS ca,,05 .. Mas de, tôô:as as 1110�

déstias" ,a"melhol"\ a mais' robusta, a màis ostp;siva,
'�l mênqs recataÊ!.a: me parece ,ser .a de, Sernh· Ber- \

,,-.. '

)<
r, _ \., u '

1.hard�, ,num, )l.ltigo que publicou apó� un�a tou'r-

néc .'pel�B- Américas. ,'('
'j ,

'_ Pelo tlt111o, 0S le�tores jCt poderão senlÍr Q

,drama: ,"História da,' minha ''iv[ssáo -e da , mirJia
" influência "c�vili2adora na AmSrica do Norte c do

,

' '

Sul". 1 '"l !
• �

"Pois nêste arti'go a ·primeira,. dama. do
,. mundial desc;..rcy,e o�>dê�írio com' qlle; era' adámac.10

, �
" \, '\ I '\._, I, \

\

(o sey _gemo, por onde quer que, passa�se', -e ,ÇOlll

lavras que'" .". bem, d4jx�mo:la e?Cl"e�er:
"No México, Ioga' apó., :' 'a, representação da

T6sca, a colônia ha.tcesa, 51tH�, até ,aí vi�era num�'
�

. ,posiç�o 'subalterna e owimida,:, ergueu, livr�inentc
"�a cabeca o ,comecou a dom�nat'!'r. '

. j'
" "Àí (rdcr{nclü-se ao Ca;ladá)" ·0' lÍlew, trenó I

f
..çllldav�' se�lp"re· ,segui.�o e, aC;)J?pan:�a,do, por todc:_s'
dos Senadores e Deputadó,s!"

, ,"
\

y
•

-

"As":sell�oràs maj� distintls\e '0:./ hmnens mais'

eieganfes da sGc'iedaue chilella recitavanl'di"áirte pc '/

mim, para me' prestar hc;mefl�ígem, folhetins intei

ros de Jules Lemaitl:e no JORNAL DOS DEBA�

TES, qLie êlcs haviam aprendido de cor"'�'
,

"No Brasil, os estudantes, arrancavam \ os' sa�

brC'3 c distribuíam cuti lados, llorql1e ilão os deixél
vam

�

Qesengatar os Deus cavblos, meter. as ombros

aos varaes e puxar êies á ,mínha carnülgcml"
Eça de Queirózj cQlllentando tão, imodesto

'trabalho, chegou a assustar-se' com a anunciada

visita de Mdmc. Bernahrt. abs Estados .'Unidos, di

ante, da pnspectiva nada �mprovável' de um livro,

onde, 'a Dági'J;la tantas, htal�ente sería lido: "Nos
! '. 'Estados Unidos,' :tôdas as m 'nhãs, antes do almib

<;:0, en trota,Vo pelas avcl?ida' de Wa,shington 'lllOn-

t'lc1a no wesidente Macklllley!!' r

"

-

)
UM HOJ;vIEM INTEl .IGE]'r�E, BARNARD I

J 1'J� entrevista que concedeu à imprensa, no aero:'

porto de Btwnos Aü:es - e que a TV fêz o favôr·
'(It,� nos mostrar-o médico Cl:ll'istian Barnarcl mQs

I rOH U�Ú1. outra f90C d�\ seu' talento: é um, hOJ,!lem
(li,.! CSplllLO.

'

ClJ1l1 \.Illl sOl"gue <1e Oxford) 01 Siú1pádco l'to ..

[\,;t)b0� 11 ...0 SI) iutiwl,cOl;l di,ul1tc d'lS pr:f2.U.l1é1S P ClH)�

,���y� � __ �_.__ '�) -"

'

__

1
.... _ �� _�.�\�"_�_'_ '_,�

....
�_.._.-' \,..._.'__ _J �,

CUL'lJURA ,.�. '

,'o :,:/' "'" �
-, -.., -

i, Deatro' de poücos dias se'"á' u1S-
�

, , J
'"

',' talado:,m1L Santa. Catàrin8J\ (9 Con- \

se11'1o
.

Esteydual' de, ,Cultura; ;"prgâ ") , , .? "

destinado' a' coordemlr; ) árientir e·

sUpC�'vlslonar a .,poJ..íticu, ·cultuhl Ó Govcrna11or Ivo Sl1veira re·

do Govêmo. Será compôsno de dez t'on1oH ba�tante' satisfeito (ia reU'

membros, ,ele' livre escôlha do Clo-, nião de UrubuDuncrá emb('l!a' n50

'- v'erna0.or Ivo Silveira, (., �:t;vesse y'ingado' a te�e elo Gov>ern�-
: Embora 'não tenha' ��tribui�ões 'dor Abreu 'Sodré por êle tan"

exccuti�as, o' Conselh� Estadual 'ri':) , ':bém el1el�ssada, e� favol! 40' "con··
( Cultura encontrará p�ra frÉmt�, um graçamcBSo Nacional" em t(lrno �o

imenso trabalhb a ser" reaÍizadQ, O Presidente Costa e Silva,

estado 81:11" que se encontrám a Bi- 'O" otimismo: elo sr'. Ivo 'Silveira,'

blioteca e o Ar�uivb 'Públioo', a C.;t-' ema"il'a do f�to d8 que· as proposi.
·sa dI:) sdnta Catarina: a Casa -(�8 ç6es apr�sentadas por santa cata'

I
• de'

�ltor Meireles, entre outra\s tantas , rina, II;elacionadas às-c�ii.ecessid�
,

.,\
- 0

coisas que constItuem'o pat�'imê'�, " do ES,taà0 no\ setor rodoviár1'iO a'"

nio ai·tís'ticCl e histói:ico de Sant;],"" to ao Govêrno cerítral, fo�'aB1 tôc195

Catarina, el�tão /a ,reclamar lll«G'j_ e�as aprovaclil'S l;elas 'autoridades
das imediat?-s' do Governo, antp.s fecleraid presentes ao acànteciI1le:1'
clue se agrave umda mais a prGc3.- to. ,,,,, ,', .el
l'ietacle da' sua siluaç,ão. Se até corto ponto é Jusl1ÍlcM,
Nisso tudo há .. qup se fazer Iun,a ,c-.êsse otüni:omo, a yerda�le é que nno

ressa.lva a.o Museu' ele Arte, 1'10- 'basta apenas às nossas neceSSid�'
,

.,' ""o"érIlO
eterna de Florianópolis, ,onde p do., eles o reconbecimento do (J v

el'" t ',,, Ih .., ,
'

F d 'al· . -

'
," o se11

lCaçao e o raua, o ue 'YP��l,HP't0' \ 'e cr, ' E preCISO açao Pil�"'. d0

super/andO dificuldad\ls,' -e Gnf,iert-: ',.'�tenclill1eylto. Os seis l'n1I;ho.es fOi
tando falta de apoio e' C0Il11J.reenaão, cr�eil'�S novo:;," cuja liberaçaO

-

j
, /'d ' ' paro.

consegue. promover ,nesta Capital a�)l'o:va a em Ur�bupung[L., cill
tudo do pouco aue se teu1: feito em exeeuçt'w, ele obras rGc10VlUnas 1"

• , , \ . 'fica I�

cultura e arte, através dos,.poclfl- Santa Catarina, pouco Slgrll, plc'
les públieos, " ," diante ela imensidão elêsse pl� 1;'

. 'ena '

° Conselho, Estadual .de C,'u:ltu- ma, em nosso Estado poa ç�o, ' \ ) . cll .

ra abrirá 'um p0VO alento eIp San- quandO muito, pagar ,a ete a�j,
tP. ,Catarina nos terrenos a'rtístic0, l

àp ob'l'a5 ele implantação e P dl/
cuHural c científico, É UI' órgão .

mcntação- C1n 20 quilómetroS rdD'
que poderá corrigir 'as trem<;)uuüs ", estra,cla, Ajuda um pouco, é, ,V�lu:.�
,dis'LOl"çGe::; que ::lO vermc'UUl nésse

.

de, 11m3 nós precisamos 1111115, j
::eLQ+�lI ty ;rl1"��S, ... � .�_. _.. .r-_"".�

,.;l
)r

hr' __ '":",,;��_,-:;;:-;,:,,,,'-::--J,:r::::::-:-!:::.A,"',,":"""'�_'
�

r

I

)

e Evilásio Caon, nüo estão dispo:,,
tos a tomar nenhl!i' na atitude eru

,

.'

�'elaçãot" ao sr.'· C�úlos' Lacer,cJrt,
',l' �1':;1 t \;.

(.,:, (juaI}do' pa, sua estre'a' ,�m FIIDri.l-
\

nópolis. Ambos -declaram-se c1is-
ii /.!
P0stO,S'/f1 l1ã:o ,confra�,ernizarse com

O' cx ..GovernueloJ:, cI' lbora, não ac1-

lllítam, 50'!:> lúpóloso alg\llllU, !lüS�

,\

L ;_._ ')
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